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Dedicatória 

 Dedico este livro aos meus pais: José Marques e Laurita Carolina. 

 Ao meu pastor: Miguel Silva. 

 Aos amigos incentivadores e colaboradores desta obra, bem como à Igreja Batista de Vista Alegre, por seu apoio. 

 A todos os leitores dedico o meu amor, a minha oração e o meu desejo de que possam encontrar nas páginas de Fim de Semana  algo que os leve, cada dia, a se aproximarem mais do Senhor da vida. 

 Abraços de 

 Carolina Marques 

D a d o s  B i o g r á f i c o s  d a  A u t o r a Edelmira Carolina de Oliveira, nascida em Nova Venécia, no Estado do Espírito Santo, no dia 28 

 de março de 1956. 

 Batizou-se aos 10 anos, no dia 4 de dezembro de 1966. 

 Fez o 1.° eo2º. "graus em Linhares. 

 Concluiu o Curso de Bacharel em Educação Religiosa na Faculdade Teológica Batista de São Paulo, no ano de 1982. 

 Desde então, trabalha na Igreja Batista de Vista Alegre, que a enviou aos estudos teológicos. 

 Hoje faz o Curso de Direito na Faculdade de Direito de Colatina, ES. 

Apresentação 

 Apresentamos ao leitor este romance, um dos classifi-cados no 1. ° Prêmio JUERP de Literatura Evangélica. 

 Vários motivos concorreram para que a JUERP pro-movesse esse concurso: o desejo de despertar entre os membros de nossas igrejas o gosto pela arte de escrever; o afã de descobrir os autores anônimos de nossa denomi-nação; a grande lacuna há muito existente em nosso plano editorial de obras que estimulem principalmente os jovens desta geração a uma vida mais comprometida com os ideais cristãos; a predileção de nossos leitores por obras desse jaez, comprovada pelo esgotar constante de nossos livros do gênero ficção e romance. 

 A autora, Edelmira Carolina de Oliveira, bacharel em Educação Religiosa, é membro da Igreja Batista de Vista Alegre, em Linhares, ES. 

 Sua obra merece ser lida por toda pessoa que deseja ser edificada em sua fé, mas principalmente por aqueles que estão dando os seus primeiros passos como discípulo de Jesus, pois grande é a lição de coragem, ânimo e fé que suas páginas transmitem. Estamos certos de que também poderá ser usado para quebrantar corações endurecidos pela incredulidade dos que ousam afirmar que Deus não existe, ou, se existe, não têm tempo para gastar com ele. 

 Josemar de Souza Pinto 

 Departamento de Publicações Gerais 
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S aulo acordou mais cedo, numa linda manhã de sábado, em Bela Vista. Parecia-lhe que algo estranho pairava no ar. Espreguiçou-se e, olhando à sua volta, notou que tudo estava no devido lugar. Então, pensou que aquele seria um dia maravilhoso. Apertou a campainha à cabeceira da cama e levantou-se. O mordomo logo atendeu à porta. 

— Entre — disse Saulo. 

— Pois não, doutor. 

— Bom dia! 

— Bom dia, doutor! 

— Mande preparar o almoço ao gosto de dona Sara. 

Ela e as crianças devem chegar dentro de duas horas. 

— Virá mais alguém? 

— Não. Só as pessoas que mais eu amo neste mundo: minha esposa e meus filhos. 

— Deixe comigo, senhor — disse o mordomo. — 

Com licença. 

Saulo Bortulino, grande industrial na cidade de São Paulo, dono de uma fortuna incalculável, estava passando uns dias na sua mansão em Bela Vista, por recomendação médica. Saulo sentia-se muito cansado, e o seu médico, Dr. André Alvarenga, achou por bem receitar-lhe um descanso longe dos afazeres. 

Aos quarenta anos de idade, o grande industrial paulista era um homem muito elegante e — por que não dizer — muito atraente. Vestia-se com raro bom gosto; 11 

olhos e cabelos castanhos davam-lhe um charme todo especial. Homem comunicativo e atencioso na maioria das vezes com todos. Sentiam-se bem ao seu lado tanto a pessoa mais importante da sociedade paulista, como o filho do mais simples empregado de suas indústrias e fazendas. 

A esposa de Saulo, Sara Meiri Bortulino, morena clara de cabelos pretos e olhos verdes, não perdia nem um pouco para o elegante quarentão. Charme, elegância e beleza não lhe faltavam, em momento algum. Além disso, Sara, aos trinta e cinco anos de idade, era uma das mulheres mais bonitas e cultas da Grande São Paulo. 

O casal destacava-se na roda dos amigos não só pelo dinheiro que possuía, mas também pela simpatia que irradiava sobre todos. 

Os filhos, gêmeos, com doze anos de idade, dispensa-vam qualquer comentário vindo dos amigos, pois, ao se falar em crianças bonitas, saudáveis, inteligentes, educadas e estudiosas, bastava pensar em Fábio e Andressa Bortulino. 

Saulo saiu do quarto e, após o desjejum, olhou as principais manchetes dos jornais, que um dos seus empregados já tinha buscado na cidade de Pasto Grande. 

Saulo não possuía o hábito de ligar a televisão de manhã, mas naquele dia o fez, sem demonstrar muito interesse. Era como se estivesse fazendo uma coisa automaticamente; porém, ao ouvir a música, passou a prestar atenção, e, como se algo o prendesse a ela, foi sentando-se, sem tirar os olhos do aparelho. 

Estava no ar o programa evangélico lesas — Esperança Para Todos. Naquela manhã, o pastor falava sobre a família, e como a família era muito importante para Saulo, ali ficou ele, escutando. Riu-se quando o pastor disse que nenhum lar sobrevive sem a proteção de Deus; que todo casal deve buscar a Deus em oração, a fim de manterem bem o seu relacionamento e criarem os seus filhos no caminho em que devem andar; só assim, haverá felicidade completa no lar. 

Saulo achou aquelas palavras tão sem sentido que comentou, ao mesmo tempo em que desligava o aparelho: 
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— Não faço nada disso e meu lar vai muito  b e m , obrigado, pastor — e saiu para galopar seu lindo corcel preto. 

Andar a cavalo era para o industrial um prazeroso divertimento e uma higiene mental muito grande. 

Enquanto cavalgava, Saulo ia relembrando um passado já distante. Tinha se casado com a moça mais linda que pôde conhecer. Seu casamento ia fazer treze anos no próximo mês. Havia conhecido Sara numa corrida de cavalos, visto ter sido ela a primeira colocada, tão merecidamente, pois ele, que se considerava um forte candidato, não correu tão bem como aquela amazona; e ao cumprimentar a grande vencedora, ficou tão encantado, que seis meses depois estavam casados. Iam fazer treze anos de matrimônio e até aquele momento seu casamento conservava o mesmo viço dos primeiros anos. 

Entretanto, pensava ele, lá estava o pastor dizendo que deveriam orar juntos para manterem a felicidade conju-gal e familiar; ele, porém, vivia muito bem e não achava tempo para pensar se Deus existia ou não, e, mesmo que existisse, não dispunha de tempo para pedir-lhe ajuda. 

Não tinha do que se queixar. Por que incomodar a Deus, que deveria estar tranqüilo, lá no céu, sua residência? 

— Até hoje — disse a si mesmo Saulo — não vi necessidade de buscar Deus. E não creio que venha a acontecer. Além do mais, não tenho tempo para buscá-lo. Sou um homem ocupado, meu tempo livre é da minha família. Esse negócio de buscar orientação de Deus é para pessoas que não têm o que fazer; pessoas que não possuem uma boa estrutura psicológica. 

Saulo tomou o caminho de casa e apressou-se, pois se aproximava a hora em que seus três amores chegariam para passarem juntos mais um lindo fim de semana. 

Para Saulo, estar junto com a família era dever de todo bom cidadão. No seu modo de ver a vida, estar bem com a família era de todas as coisas deste mundo a mais importante, e por isso levava esse ponto de vista muito a sério. 

Todo feriado e fim de semana os Bortulino passavam juntos. Era coisa sagrada. Além disso, todos os dias, ao ir para o escritório, Saulo despedia-se de seus filhos, e, 13 

se isso não fosse possível, telefonava para dizer que lhes desejava um dia feliz. 

Agora, depois de uma semana longe dos seus queridos, Saulo aguardava-os ansioso. 
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uando o avião pousou na pista que ficava a poucos metros do casarão, lá estava Saulo à espera. Foi uma festa rever seus queridos! 

Parecia ser impossível haver pessoas mais felizes neste mundo. Quem os olhava achava que aquela família não precisava de mais nada. Dinheiro não lhe faltava, havia de sobra. Amor e respeito uns pelos outros era visível aos olhos de todos. 

O que mais essa família poderia desejar? perguntavam entre si seus amigos e empregados. 

— Papai — disse Andressa — eu e Fábio vamos nadar na piscina. Na hora do almoço estaremos aqui. 

— Pois não, filhos, a água está uma delícia! 

— Tomem cuidado! — recomendou a mãe. 

As crianças subiram correndo a escada que dava para os quartos e dentro de poucos minutos voltavam vestidas para o banho. 

— Não quer mergulhar conosco, mamãe? — perguntou Fábio. 

— Não, filho, obrigada! Mamãe vai conversar um pouco com seu pai. Divirtam-se, mas tomem cuidado! 

— Somos cuidadosos, mamãe. Pode deixar — ponderou Andressa. 

Os pais se entreolharam e sorriram, e os filhos saíram correndo para o banho, apostando quem chegaria primeiro. 

Saulo passou os braços da esposa na sua cintura, apertando-a carinhosamente. Ficaram abraçados por alguns segundos. Depois, olhando para ela, ele falou: 15 

— Você me faz uma falta tremenda, Sara. Esta semana sem você e as crianças foi terrível! Não há felicidade maior do que esta, de ter você aqui, pertinho de mim! 

— Sinto o mesmo, querido — disse Sara. — A cada dia o meu amor por você vai tomando uma forma mais profunda e ao mesmo tempo elevada. Eu o amo hoje mais, muito mais, do que o amei ontem, meu doutor! 

Os dois abraçaram-se. 

— Toma alguma coisa, querida? 

— Sim, um copo de guaraná. 

— Guaraná?! — perguntou, assustado, Saulo. — 

Será que ouvi bem?! 

— Ouviu sim — respondeu calmamente a esposa. 

— Quando fiz-lhe a pergunta, já ressoava nos meus ouvidos: uísque sem gelo! 

Sara deu um sorriso e não fez nenhum comentário, mas lá com seus botões ela pensava: Muita coisa mudou, meu amor. Você o notará breve. 

Recostados na janela da varanda que dava para a frente da casa, marido e mulher, silenciosos, observavam a beleza que a natureza lhes proporcionava. 

A casa, feita de dois pavimentos, tinha o conforto e a beleza de poucas. Construída pelos avós, Saulo, como filho único, herdou-a de seus pais. 

A poucos metros da casa-grande, como se costumava chamá-la, ou casarão, havia uma linda cachoeira. O barulho e as espumas que se formavam com a queda d'água emprestavam ao ambiente um ar bucólico. 

Saulo e Sara contemplavam embevecidos e em silêncio a linda obra de arte da natureza. 

De repente, o barulho das crianças trouxe os pais à realidade. Olharam para os filhos, que subiam a escada correndo, e virando-se para a mulher, sorrindo, Saulo comentou: 

— São maravilhosos! 

— Deus nos deu filhos maravilhosos — concordou Sara. 

Ao ouvir esta frase, Saulo olhou meio espantado para a esposa. Era a primeira vez que ouvia sua amada dizer uma frase religiosa com certa convicção. Lembrou-se do que escutara pela manhã, através do programa evangé-16 

lico na televisão. Segurou delicadamente nos ombros da esposa e perguntou: 

— Você disse que Deus nos deu? 

— Sim — respondeu ela — Deus nos deu dois filhos maravilhosos! 

Saulo insistiu: 

— Você acredita em Deus, querida? 

Sara olhou para a cachoeira, e disse ao marido: 

— Olhe para a queda d'água, Saulo. É tão maravilhoso esse movimento! Não muda! Não pára! Não enve-lhece! Essa visão é sempre deslumbrante! Só um ser superior, muito superior, poderia ter criado coisa tão espetacular! — Pegando as mãos do esposo e apertando-as dentro das suas, concluiu, olhando bem dentro de seus olhos: — Amor, é impossível não crer em Deus! 

Sara voltou a olhar para a cachoeira, e Saulo não teve resposta imediata. A última coisa que esperava ouvir dos lábios de sua esposa ele terminara de escutar. Por que será que sendo ela uma pessoa tão culta e tão sensata acreditava em algo que não podia provar?! Não sabia o que responder; sentiu, porém, dentro de si, que sua mulher não era a mesma. Não sabia o que havia acontecido com ela nas últimas semanas em São Paulo, principalmente depois da visita que ela recebera de uma amiga, mas algo na sua esposa não lhe era familiar, embora ela estivesse mais bonita, mais elegante e com um olhar muito cheio de ternura. Apesar de tudo, sentia naquele momento que a amava mais do que nunca. 

Depois de algum tempo, Saulo falou: 

— É a primeira vez que ouço você falar dessas coisas, porém não gostaria de ouvir novamente. Eu não creio que um ser superior tenha criado este mundo, porque, se o tivesse criado, não o teria abandonado ou permitido que ele chegasse ao ponto que chegou. Por isso, Sara, não me fale sobre Deus. Além disso, seria muito bom que você procurasse não pensar nessas coisas, porque... 

Sara interrompeu o marido: 

— Deixar de falar sobre Deus com você eu posso, querido, mas deixar de pensar em Deus é impossível para mim. — Pegou o marido pelas mãos e o levou até o sofá. Sentaram-se e, acariciando os seus cabelos, Sara não permitiu que ele falasse qualquer coisa. Fê-lo deitar-17 

se no seu colo, e acariciando-lhe de leve o rosto, disse para si mesma: Um dia você entenderá. Deus me dará forças para esperar pacientemente por esse dia, querido. 

— O almoço está pronto — avisou um dos empregados. 

— Pode servir — respondeu Sara. — Já estamos indo. 

— E dirigindo-se ao marido: — Vamos, querido. 

— Ei, cheguei pro almoço — falou Andressa, aproximando-se. 

— Eu também — acrescentou Fábio. 

Ao sentarem-se todos à mesa, Saulo notou uma atitude da esposa que não lhe era comum. Assim que terminou de servir seu prato, antes que colocasse qualquer alimento na boca, Sara inclinou disfarçadamente a cabeça e fechou os olhos por alguns segundos, e quando ele ia perguntar se estava se sentindo mal, ela abriu os olhos, aprumou-se e começou a almoçar normalmente. 

Percebendo que estava sendo observada pelo marido, e que aquela sua atitude tinha sido notada, Sara inclinou ligeiramente a cabeça e, sorrindo, piscou-lhe afetuosa-mente o olho direito. 

Após o almoço, o café foi servido numa confortável sala contígua à que estavam. 

Brincando e conversando sem parar, Fábio e Andressa procuravam deixar os pais sempre mais sozinhos. Achavam que por uma semana longe um do outro tinham muito que conversar. Resolveram ir brincar lá fora; enquanto saíam, Fábio se voltou e perguntou: 

— Papai, você está triste? 

— Não, filho... Ainda não me recuperei, é só isso. 

— Tem certeza? — insistiu o filho. 

— Tenho, sim. 

— Então vamos todos andar a cavalo! — convidou Fábio. 

— Oba! — gritou Andressa. 

— Está bem. Mande selar os cavalos. Assim que descansarmos do almoço, iremos. 

Quando as crianças saíram, um silêncio pesado pairou sobre o casal. Sara sabia perfeitamente que a resposta do marido ao filho não fora muito correta. Sabia também que tinha culpa naquele estado de espírito em que Saulo se encontrava. Era tanto pela conversa que tiveram 18 

pela manhã quanto por sua atitude de oração na hora do almoço. Ele não falava claramente, mas as indiretas que jogava davam para perceber que desconfiava de alguma coisa que não era do seu agrado. Por isso Sara procurava um jeito de contar-lhe que era uma mulher crente; não gostaria que o marido descobrisse isso através de outros. Deixara São Paulo com a intenção de falar ao marido sobre sua conversão a Cristo, e não queria voltar sem contar-lhe tudo. Estava sentindo que devia falar-lhe, mas cada vez que tentava ele ficava nervoso e, para não piorar as coisas, ela parava. 

Saulo lembrou-se que quando acordou naquela manhã tivera a sensação de que algo estranho estava para acontecer. Achava que a esposa lhe escondia alguma coisa, mas os olhos dela revelavam-lhe um amor muito grande e uma ternura que lhe faziam muito bem. 

Nenhum dos dois estava querendo puxar conversa. 

Ele imaginava que se perguntasse como tinha sido a semana em São Paulo, ia ouvir coisas que não lhe agra-dariam. Sara, por sua vez, tinha algo importante para revelar, mas não sabia como fazê-lo. 

Sem ter o que dizer, ou não querendo dizer nada, para não se sentir magoado, pois era o que ele pressentia que ia acontecer, Saulo puxou a esposa para perto dele e, abraçando-a fortemente, beijou-a como naquele dia ainda não tinha feito. A mulher retribuiu com a mesma intensidade aquela expressão de amor. Estava com saudade do marido, e só agora, depois de uma semana, quando quase tudo tinha mudado em sua vida, estava podendo sentir o calor do grande amor que Deus colocara no seu coração por aquele homem. A cada beijo, a cada abraço, a cada expressão de carinho que recebia, seu pensamento ia até os céus, e ela agradecia a Deus o marido que ele lhe dera, pois sentia no amor que os unia uma das maravilhas de Deus. Amava-o intensamente, e era por ele correspondida. 

— Você é maravilhosa, querida — sussurrou o esposo. 

— E você é lindo! — disse a esposa. 

— Só? — reclamou Saulo. 

— Não. Claro que não! 

— Você hoje está mais maravilhosa do que nunca! 
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— Por falar em hoje — aproveitou Sara — tenho uma coisa muito importante para lhe contar. 

— Deixa pra depois... 

— É muito importante, querido! 

Saulo olhou a esposa seriamente e lembrou-se da conversa que tiveram pela manhã, da atitude dela no início do almoço, e procurando evitar que um clima desagra-dável logo agora surgisse entre eles, perguntou: 

— Por que não pode deixar pra depois, querida? 

— Porque é importante, Saulo. 

— Tem alguma relação com a nossa conversa de hoje cedo? 

— É uma coisa importante para mim. Isso não basta? 

— Bastaria, se a mulher que eu amo não estivesse tão estranha nos últimos dias, e se não tivesse se expressado de forma tão contrária àquilo que somos e pensamos, hoje cedo. Eu não quero ouvir... Desculpe-me, querida, mas sinto que o que vai me dizer não é do meu agrado. 

— Saulo terminou de falar e saiu. 

Sara nada respondeu. Amava aquele homem e não queria entristecê-lo. Sabia, porém, que em qualquer tempo ou momento que voltasse a tocar no assunto, este nunca seria do agrado dele. 

Durante treze anos os dois viveram muito bem. Mas agora que encontrara a verdadeira paz, o Senhor da vida, a fonte do amor, aquele que dá um real sentido à existência, Sara começou a ter problemas com o marido. 

Ele, que sempre a ouvira, por mais banal que fosse o assunto, não queria ouvi-la agora, quando tinha algo tão importante a contar-lhe. 

Sara estava com o coração dolorido. Acostumada a receber carinho e atenção do marido, por que, logo agora, quando poderia ser a mulher mais feliz do mundo, pelo marido que tinha, pelo Salvador que encontrara, estava sofrendo? Sentia vontade de chorar, de gritar bem alto para o esposo que era feliz com ele, mas que era muito mais feliz com Jesus, pois ele perdoou-lhe os pecados e levou-a à presença de Deus. Queria dizer, ao mesmo tempo, bem delicadamente, que o amava, mas não podia viver sem Jesus em sua vida. 

20 
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Sofrendo muito com a reação do marido e sem oportunidade de contar-lhe que agora era uma mulher convertida a Cristo, Sara não percebeu quando ele saiu da sala. Estava perdida em recordações. Lembrou-se que quando adolescente, com apenas doze anos, ficara órfã de pai e mãe. Que dia terrível fora aquele! Seus pais estavam passeando de barco, e, como tinha medo de água, ficara com sua avó na beira da praia, quando de repente, só se ouviu um grande estrondo e o fogo invadir toda a embarcação em questão de minutos, sem que houvesse tempo sequer para se buscar socorro. 

Pareceu a Sara que toda aquela dor, sentida naquele momento, e o grito que deu, repetiram-se, como se numa fita estivessem gravados. Era assim todas as vezes que lembrava aquela tragédia. Um pavor dominava-lhe o coração. Só que desta vez foi diferente: ouviu o grito que dera, sentiu no peito aquela dor, mas lá dentro do seu coração experimentava calma e paz inexplicáveis. Estava triste por causa do marido, mas seu coração e seu espírito sentiam-se tranqüilos. 

Sara volta a recordar que perguntara à avó onde estavam seus pais e seu irmão, e a avó respondera: 

— Estão no céu, minha filha. 

— Onde é o céu, vovó? 

— Lá em cima — apontou ela. 

— Todos nós vamos para o céu? 

— Todas as pessoas que são boas, filha! 

21 

Naquele momento Sara decidiu que seria uma pessoa bondosa, pois também desejava ir para o céu. 

A pequena Sara foi criada com a avó, que não tinha religião, mas acreditava que as boas obras levavam uma pessoa a Deus. 

O tempo passou e Sara cresceu com esse pensamento. 

O fato de ter cursado três faculdades não alterou o seu propósito de vida. Não freqüentava nenhuma igreja, pois aprendera que igreja não era importante, e quando se casou, sentiu que seu marido tinha o mesmo pensamento. Para serem felizes, bastava serem bondosos e educa-dos com todos, e nunca fazer acepção de pessoas, embora fossem os mais ricos da Grande São Paulo. 

Sara sempre gostou de cavalos. E foi participando de uma competição que conheceu Saulo, e ficou muito impressionada com ele. Estava, então, com vinte e dois anos. Desde o primeiro encontro, amou-o como nunca amara uma outra pessoa. Era feliz com ele, mas, apesar disso, sentia necessidade de alguma coisa. Era muito rica quando solteira. Casou-se com um bilionário. Comprava o que queria em qualquer país do mundo. Uma vez por ano passava pelas principais cidades do mundo, mas continuava sempre a sentir falta de alguma coisa. Dentro dela havia um vazio e nada que dependesse de dinheiro o preenchia. Muitas vezes seu marido a surpreendia em momento de muita angústia interior, e ele dizia: 

— Não se sente bem, querida? 

Sara se lançava nos braços do marido e o abraçava com toda força. Ele a apertava carinhosamente, e assim ficavam por algum tempo. 

— Aconteceu alguma coisa? — perguntava o marido. 

— Não aconteceu nada. Agora estou bem... você está comigo... É tudo que eu quero e preciso! — Tornava a abraçar o marido, achando que ele poderia preencher o vazio que havia dentro do seu coração. 

Um ano depois do seu casamento, a avó faleceu, e novamente surgiu dentro dela a pergunta: 

— Para onde terá ido a vovó? 

Sara tentou conversar com o marido sobre isso, e descobriu então, para sua maior tristeza, que seu esposo não acreditava em Deus. Achava que as pessoas morriam e nada mais acontecia. 
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— Morreu, acabou — dizia Saulo. 

Saulo achava que as pessoas que se apegavam a uma religião e ficavam imaginando que existia um Deus, e o adoravam, agiam assim porque não sabiam resolver seus próprios problemas, e então se refugiavam nas asas de uma crença, para disfarçarem suas frustrações. 

— Nós, querida — dizia Saulo, quando a esposa tentava falar sobre o assunto — não precisamos disso. 

Somos felizes. Nada nos falta. Podemos ter o que queremos e ir aonde desejarmos. Por que nos apegarmos a algo que não temos certeza que exista, quando podemos ter todas as coisas? 

Nessas horas, Sara não respondia nada. Não era isso que ela pensava e sentia. Fazia tudo para viver bem com o marido, e por isso evitava discutir sobre o assunto. 

Sentia que Deus existia e procurava buscá-lo, mas não sabia como. Muitas vezes em seu quarto dizia pra si mesma: 

— Meu Deus! Eu sinto que o Senhor existe. Por favor, ajude-me. Ajude-me a ter provas de sua presença. Eu quero adorá-lo. Por favor, revele-me o seu amor! 

A filha algumas vezes pegava a mãe em flagrante: 

— Estava chorando, mamãe? 

— Não foi nada, meu amor! 

— Se não foi nada, por que chora? 

Sara não sabia o que responder, e simplesmente abraçava a filha. 

Intimamente, Sara mantinha uma inquietante insatisfação. Não deixava que os amigos a encontrassem nesses momentos; apresentava sempre uma excelente aparência de felicidade. 

O marido lhe dizia: 

— Você tem tudo que deseja, é a mulher mais invejada da sociedade. 

Em certo ponto Saulo tinha razão. Tudo que a esposa desejasse, se dependesse de dinheiro ou prestígio, era-lhe possível. Viajava sempre para o exterior. Outras vezes promovia encontros sociais. Em cada uma das fazendas da família havia um campo de pouso, e ela é quem gostava de pilotar, procurando com essas atividades ocupar seu tempo, para não se sentir vazia; mas nem as 23 

atividades, nem os amigos, conseguiam dar-lhe a paz que buscava. 

Todos os meses Sara percorria os asilos e orfanatos, e dava-lhes grande ajuda, mas de nada serviam seus esforços. Com muita precaução, Sara evitava que seus amigos percebessem que na verdade era a mais pobre das criaturas, pois toda a fortuna que possuia não era suficiente para mostrar-lhe onde se encontrava a paz que vem de dentro das pessoas. As vezes se perguntava: Será que meu marido é como eu? Será que ele também vive pobre no meio de tanta riqueza? Mais triste ficava quando olhava para seus filhos e imaginava-os grandes e infelizes, tendo tudo e ao mesmo tempo não tendo nada. 

Era assim que ela se sentia. Que darei aos meus filhos, para que não venham a sofrer no futuro? pensava. Por mais que tentasse, Sara não conseguia perceber o que lhes faltava: Estudavam no melhor educandário de São Paulo; não precisavam pedir, bastava os pais desconfia-rem que queriam alguma coisa ou desejassem ir a algum lugar, e tudo era providenciado para que seus desejos fossem satisfeitos; Amor e carinho do pai e da mãe não lhes faltavam em nenhum momento. 

Sara, em criança, tivera tudo que seus filhos têm, com exceção do pai e da mãe. Será que era a falta dos pais que a fizera uma pessoa tão necessitada de algo que não sabia onde encontrar, nem como? Quando surgia esse pensamento, logo o descartava, pois cria que o amor que sua avó lhe dedicara tinha sido tão grande como o amor que recebia do pai e da mãe quando vivos. 

Não era o que até agora Sara tinha oferecido aos filhos que faria deles pessoas satisfeitas com a vida. Ela precisava encontrar o verdadeiro sentido da felicidade, para que pudesse, então, transmiti-lo a alguém e, principalmente, aos filhos e ao marido. Mas onde estava essa felicidade? Como buscá-la? Não sabia... sequer podia imaginar. 
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Perdida em seus pensamentos, Sara parecia fora do mundo. 

— Mamãe, mamãe! — chamou Andressa, tocando em seu braço. — Você está passando bem? 

— Sim, filha. 

— Chamei-a várias vezes lá da porta e você não escutou. 

— Estava pensando. 

— Conseguiu falar pro papai? 

— Ele não quer ouvir-me... parece que desconfia e está zangado. 

— Não se preocupe, mamãe, Deus lhe dará uma oportunidade. Se for preciso, eu quero que Deus me leve para junto dele... 

— Não diga bobagens, minha filha! 

— Papai terá que entender que Deus existe. Que somos o que somos porque ele nos fez e que nada disso que possuímos nos pertence. 

— Vamos continuar esperando. A oportunidade virá. 

— Não se esqueça, mamãe, temos que falar e agir de forma diferente, porque Jesus vive em nós. Ele faz diferença na gente. 

— Dona Carla lhe falou essas coisas? 

— Sim. Toda semana eu aprendo coisas novas, com a Sandra. 

Sara suspirou tristemente e disse: 

— Como eu gostaria que seu pai aceitasse o fato de termos Deus em nós! 
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— Vamos orar, mamãe? 

Ajoelharam-se as duas ali mesmo, e Sara orou: 

— Deus, eu não sei se é assim que devo me dirigir ao Senhor, mas por favor, atente para a minha súplica. Eu amo muito o Saulo e desejo que o Senhor o salve, por amor de Jesus. Pai, desejo muito ir com minha família à sua igreja e adorá-lo. Dê-me esse privilégio, por favor! 

Andressa orou também: 

— Meu Deus, ajude a mamãe a falar pro meu pai que você existe e que deu seu Filho para morrer pelos nossos pecados. Faça alguma coisa para que ele entenda que o Senhor existe e o ama também... 

— O que vocês duas fazem ajoelhadas? — perguntou Saulo, entrando na sala. — Eu e o Fábio estamos esperando vocês. Os cavalos estão prontos. 

Pegando a mão da mãe e puxando-a, Andressa falou: 

— Vamos, mamãe, vamos! 

Sara, sem deixar de olhar para o marido, respondeu à filha: 

— Não, minha filha, eu não irei. 

— Então vamos, papai — disse a menina. 

— Vai andando, Andressa, eu vou dentro de poucos minutos. 

Assim que Andressa saiu, Saulo perguntou à esposa: 

— Você nunca recusa um passeio a cavalo. O que está acontecendo? 

Sara fingiu não escutar a pergunta e disse: 

— Eu amo tanto você, Saulo... Se pudesse imaginar o quanto eu o amo não me trataria dessa forma. 

— De que forma a tenho tratado? 

— Não tem dado a mínima para coisas que eu considero essenciais na nossa vida. Por favor, escute o que eu tenho para lhe dizer! 

— Sara — falou o marido — eu também amo você e você sabe o quanto a amo! Tem todo o meu amor; tem o amor de seus filhos; amizade de pessoas importantes; você tem grande e privilegiada estima na roda de nossos amigos; dinheiro para fazer o que quiser. Por que essa mania de Deus e oração? Você não tem necessidade dessas coisas. Há dias eu vinha observando você. Antes de vir para cá, algumas vezes abri a porta do nosso 26 

quarto, sem saber que você lá estava, e a encontrei de joelhos, conversando sozinha. A princípio não entendi, mas como sei que você tem mania de acreditar em Deus, imaginei logo que estivesse fazendo alguma oração. 

Saulo parou de falar e, aproximando-se da esposa, abraçou-a com muito carinho. Depois, com a voz cheia de ternura, perguntou: 

— Por que, meu amor, por que você tem necessidade de oração, de Deus, de uma religião? — E sem esperar uma resposta, continuou: — O meu amor por você, o nosso amor um pelo outro, é tão forte! Isso não é suficiente para fazê-la feliz? 

Sara não soube responder. Se falasse que o amor do marido não era suficiente para fazê-la feliz poderia magoá-lo, e naquela hora era o que menos desejava. 

Preferiu manter-se calada. 

Saulo, notando que a esposa não ia responder, achou que a tivesse convencido e acrescentou: 

— Além disso, querida, você tem todo o dinheiro que quiser à sua disposição... 

Com essa frase, Sara achou um meio de responder ao marido, e disse-lhe: 

— O dinheiro não pode dar tudo o que desejamos e precisamos, Saulo. 

— E o que é que ele não nos pode dar? 

— A vida, o amor e a paz são algumas das coisas que nossa grande fortuna não pode comprar. 

— Está dizendo bobagens e não posso concordar com você — replicou o marido. — Estamos vivos e, diga-se de passagem, vivendo muito bem; nos amamos muito; nada neste mundo é mais forte que nosso amor. Quanto à paz, não tenho do que me queixar, sou feliz pela mulher e pelos filhos que tenho, nosso dinheiro rende dia a dia... 

Do que vou me queixar? 

— Está zangado comigo? — perguntou Sara. 

— Não. Apenas um pouco decepcionado com suas novas idéias. 

Esta resposta deu uma pontada no coração de Sara. 

Afastou-se, calada, foi até a janela, cruzou os braços sobre o parapeito, e deitou um olhar vazio sobre a cachoeira. Saulo, aproximando-se, abraçou-a por trás, dizendo: 
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— Querida, se a magoei, peço desculpas. 

Virando-se para o marido, Sara falou: 

— Já passou. Dê-me um beijo. 

Saulo beijou a esposa, como se estivesse beijando-a pela primeira vez e como se fosse a última vez a beijar a mulher que tanto amava. 

— Você me promete que não vai mais falar sobre este assunto? — perguntou o marido. 

Dona Sara virou-se  p a r a fora. 

— Promete? — insistiu o marido. 

— É muito importante para mim. Eu não posso prometer isso — falou Sara, virando-se para o marido. 

— Por que é tão importante? 

— Jesus Cristo é mais importante do que  t u d o . 

— Jesus Cristo é mais importante que nosso lar? 

— Sim. Nosso lar precisa da presença dele  p a r a sermos felizes por dentro e por fora. 

— Durante quase treze anos, Sara, nós fomos felizes e nunca se falou em Jesus e não dependemos de Deus. 

— Engana-se, querido. 

A conversa foi interrompida pelos filhos, que apareceram  c h a m a n d o os pais para o passeio. 

— Vamos,  m a m ã e — disse Fábio. — Eu vou ficar contente se você for! 

Sara abaixou-se  j u n t o do filho e disse-lhe: 

—  M a m ã e não está se sentindo bem, filho.  O u t r o dia eu passeio com você. 

— Esse Jesus não é tudo pra você? Por que não faz você sentir-se bem? — falou Saulo, zangado. 

— Não fale assim,  p a p a i — pediu Andressa. 

— Por que não, filha? Esse negócio de Jesus é  p a r a pessoas que não têm o que fazer. Não devemos perder tempo com bobagens. Há coisas mais importantes a serem feitas. 

— Papai! 

Andressa ia responder,  q u a n d o a mãe interrompeu-a: 

— Não precisam discutir. Eu vou com vocês. 

— Oba! — gritaram os filhos. 

— Esperem lá fora. Eu só tenho  u m a coisinha  p a r a falar com seu pai a sós. 

Q u a n d o os meninos saíram, Sara dirigiu-se ao marido: 

— Saulo, nós sempre respeitamos a individualidade 28 

um do outro. Desde que vovó faleceu eu descobri que você não cria em Deus. Eu, porém, mesmo sem freqüentar  n e n h u m a igreja, sempre acreditei em sua existência, mas não sabia como me aproximar dele. O fato de dar esmolas e grandes ajudas aos asilos e orfanatos não me levou a ele. Eu estava procurando o caminho, pois sentia que ele existia, e queria adorá-lo. Eu necessito dele e da companhia constante do seu Espírito... 

Sara parou de falar, como a lembrar-se ou ver outra coisa que chamasse sua atenção. 

— E daí? — perguntou o marido. 

— E daí que há duas semanas encontrei o caminho que tanto procurava. O caminho que me leva a Deus, o caminho que dá sentido à vida. 

— Está levando Andressa por esse tal caminho? 

— Não, Saulo, ela o encontrou primeiro. 
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Sara estava certa de que sua filha tinha se encontrado com Jesus primeiro que ela. Havia mais ou menos uns dois meses, Andressa estava se comportando de forma diferente, o que não lhe passou despercebido. Não querendo conversar com a filha antes que tivesse  u m a prova concreta dessa mudança que paulatinamente estava acontecendo, esperou  u m a oportunidade, e esta aconteceu  q u a n d o  n u m a sexta-feira pela  m a n h ã o pai anunciou: 

— Meus queridos,  a m a n h ã , logo após o café, iremos a Guarujá, onde passaremos um lindo fim de semana. 

Ao ouvir isso, Fábio perguntou: 

— Posso levar um amigo? 

— Pode, filho. Será um prazer ter seu amigo conosco. 

E n q u a n t o pai e filho conversavam. Sara percebeu que Andressa não se entusiasmara, como era de se esperar. 

Notou que seu pensamento tinha voado. 

O pai dirigiu-se a Andressa, e a resposta que ela deu deixou a mãe mais intrigada. 

— Filha — disse o pai — você  t a m b é m não quer levar uma de suas amiguinhas? 

— Não, papai. Eu gostaria de lhe pedir  u m a coisa... 

— Virando-se para a mãe, Andressa acrescentou: — E a você  t a m b é m ,  m a m ã e . 

Sara fez um sinal com a cabeça para que a filha continuasse, e o pai disse: 

— Pois não. filha! 
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— Gostaria de ficar em casa este final de semana. 

Os pais se entreolharam. 

— Por quê? — perguntou o pai. 

— Gostaria de ficar na casa de minha amiga Sandra. 

— Eu e sua mãe vamos conversar. Depois lhe diremos se pode ou não. 

Quando Andressa foi despedir-se para ir ao colégio, a mãe falou-lhe: 

— Quando chegar, vá direto ao meu quarto. Estarei esperando por você. Precisamos conversar. 

Enquanto os filhos estavam no colégio, Sara procurou encontrar uma resposta para o comportamento da filha. 

Achava-a mais obediente, mais educada nos últimos dias e mais alegre também. Estava sempre cantarolando alguma coisa que ela não entendia bem. Não era o primeiro fim de semana que Andressa preferia ficar na casa de Sandra a sair com a família. Passava muito tempo dentro de seu quarto lendo, e, quando a mãe perguntava que livro lia, ela respondia: 

— Não se preocupe, mamãe, é um bom livro — dizia sem abrir a porta. 

— Um bom livro também tem título, você não acha? 

— Este aqui tem o seguinte: De Escravo a Cientista. 

— Estranho título. Gostaria de lê-lo, você m empresta? 

— Não posso, mamãe, o livro é da Sandra e eu prometi devolvê-lo amanhã. 

— Está bem. Não vou ficar zangada por isso. 

Depois de observar que a filha andava lendo livros meio estranhos para ela, embora, pelo título, todos parecessem ser bons, não querer ir a Guarujá, sua praia preferida do litoral paulista, era uma coisa que dava o que pensar. 

Quando Andressa voltou do colégio, dirigiu-se à biblioteca, colocou sua bolsa em sua escrivaninha e correu ao quarto da mãe. Bateu à porta, e, recebendo permissão para entrar, foi logo dizendo: 

— Vim o mais rápido que pude, mamãe, e já sei sobre o que vai falar. 

Sará estava recostada em sua cama, lendo um livro, e, quando a filha entrou, fez sinal para que se sentasse, e disse-lhe: 
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— Ah, quer dizer que já sabe sobre o que vamos conversar? Então, pode começar. 

— Não vai antes perguntar como foi lá no colégio? 

— Desculpe-me! Como foi? 

— Não sei. Só pensava em você e na nossa conversa. 

Sara deu uma boa gargalhada e perguntou: 

— Acha importante esse nosso papo? 

— Eu gosto muito de conversar com você. 

— Então, vamos lá. Sobre o que vamos conversar? 

— Você quer saber por que eu não quero ir a Guarujá? , 

— E isso e mais alguma coisa — respondeu a mãe, sorrindo. 

— Mais? — perguntou Andressa, meio assustada. 

— Sim. Você tem estado muito estranha nos últimos dias. Anda de leituras com a porta fechada. Não quer mais sair conosco nos fins de semana, sempre abaixa a cabeça, antes das refeições. Isso não é comum, você há de concordar comigo. O que está acontecendo com você, minha filha? Posso ajudá-la? 

Neste momento uma criada bateu à porta e Sara foi atender. Era o suco que ela tinha mandado levar ao quarto quando Andressa chegasse do colégio. 

Sara mesma serviu o suco e, ao entregá-lo à filha, perguntou: 

— E então? Não tem nada a falar? Não vai me dizer que você é assim mesmo! 

— Não está gostando do meu jeito, mamãe? 

— Não é isso, filha — falou a mãe, com muita brandura. — Gosto de você de qualquer jeito, só não consigo entender você nos últimos dias, com essa mudança tão rápida! 

— Papai andou comentando alguma coisa? 

— Pouca coisa. Mas ele está percebendo sua mudança. Disse que quer conhecer a família da Sandra e saber por que você gosta tanto de ficar na casa dela. 

Andressa andou de um lado para outro; parecia querer dizer algo muito importante, mas não sabia como começar. A mãe, percebendo, tentou ajudá-la: 

— Seja lá o que for, Andressa, mamãe não vai ficar zangada com você! 
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Andressa ajoelhou-se perto de Sara e, colocando suas mãos nas mãos dela, falou: 

— Mamãe, eu sou crente! 

Sara não entendeu a resposta, e perguntou meio espantada: 

— Você é o quê?! 

— Sou crente,  m a m ã e ! 

— Crente? 

— Sim. Eu não tenho ido à igreja por causa de vocês. 

Sara levantou-se. Estava visivelmente nervosa com o que ouvira. Lembrou-se de que nos últimos dias tivera uns sonhos estranhos. Sonhava que  j u n t o com seus filhos e o marido entrava  n u m a igreja evangélica, e  q u a n d o se sentava no primeiro banco e o órgão começava a tocar uma melodia muito bonita,  u m a sensação de paz e alegria muito profunda inundava-lhe o coração, e sempre acordava sorrindo, sentindo-se muito feliz. Nos últimos meses tinha tido o mesmo sonho três vezes. 

Lembrou de que,  q u a n d o solteira, sonhara a mesma coisa, e, conversando com a avó sobre o sonho, ela disse: 

— Bobagem, minha filha. Igreja não proporciona a ninguém a alegria que seu sonho lhe deu. Você está precisando é de  u m a viagem. Quer ir comigo à  E u r o p a ? 

— Mas vovó, e se fôssemos a  u m a igreja evangélica só por ir? 

— Não vai fazer diferença. Acho melhor fazermos algo mais importante. 

Agora, depois de tantos anos, Sara voltava a ter os mesmos sonhos, mas, como fizera antes, não deu atenção a eles, eram apenas sonhos; mas ali estava sua filha, acordadíssima, dizendo-lhe:  M a m ã e , eu sou crente! 

Sara lembrou-se do marido. Ele nunca aceitaria aquilo. Recostou-se novamente em sua  c a m a . Não sabia explicar, mas no fundo do seu coração estava muito contente com o que ouvira:  M a m ã e , eu sou crente. 

O l h a n d o para a filha, disse-lhe,  p a r a testar sua convicção: 

— Você não se acha muito nova  p a r a tomar tal decisão? 

— Sou nova,  m a m ã e , mas entendo perfeitamente o que Jesus fez por  m i m . Sinto na alma a alegria de saber 34 

que Jesus deu sua vida  p a r a levar-me à presença de Deus. 

—  Q u e m lhe ensinou essas coisas? 

— A Sandra e a mãe dela. 

— Desde  q u a n d o você se considera  u m a pessoa crente? 

— Faz pouco tempo. Este ano eu comecei no colégio a sentar-me perto da Sandra e logo fizemos amizade, por ela ser  u m a pessoa muito comunicativa. Conversamos muito sobre ela e sobre  m i m . Fiquei conhecendo a família dela sem mesmo ter ido à sua casa e do mesmo jeito ela passou a conhecer você, o  p a p a i e o Fábio. Um dia eu queria convidá-la  p a r a ir conosco à  F a z e n d a Paraíso, mas antes perguntei o que ela costumava fazer nos fins de semana; ela sorriu e disse: "É o melhor e mais gostoso período da  s e m a n a . ' 

"Fiquei  a d m i r a d a ,  a c h a n d o que  t a m b é m passavam os fins de semana fora, como nós, visto ser seu pai dono de uma grande fábrica de calçados. Mas ao  p e r g u n t a r onde costumava ir com a família, fiquei impressionada com a resposta. Disse-me ela: 'Vou à igreja.' 

" E u nunca tinha ido a  u m a igreja, e comecei a fazer muitas perguntas à Sandra, e cada resposta que dava me deixava mais  a d m i r a d a . Gostei da igreja só de ouvir falar dela. Sandra me disse que no sábado à tarde ia a  u m a reunião só para meninas de nove a quinze anos, contou-me como funcionava, e eu desejei participar. Ela falou-me da programação de domingo, da Escola Bíblica Dominical, das lições que estudava, depois me disse que à tarde ensaiava no coral de adolescentes e à noite participava da União de Adolescentes. Para fechar o domingo com chave de ouro, à noite havia o culto, onde se cantava músicas de louvor a Deus e se ouvia o pastor falar sobre a Bíblia. Sandra me disse, com uma satisfação tão grande e tão invejada por mim. que ir à igreja era para ela a melhor de todas as coisas. 

A mãe ouvia Andressa atentamente. Estava também muito  a d m i r a d a e muito interessada. Não ousava interromper, e a filha, depois de pequena pausa, continuou: 

— Perguntei à Sandra se não costumava passear, e ela disse que passeava muito. Perguntei: Mas como passeia, parece que não sai da igreja. Ela sorriu e me explicou 35 

como costumava passear. Nos feriados a igreja sempre promovia um piquenique ou um retiro espiritual e ela e sua família iam, quase todos. Quando a igreja não saía nos feriados, então o pai de Sandra promovia um passeio com a família, desde que esses feriados e dias livres não caíssem no fim de semana; e se por acaso acontecesse de saírem nos fins de semana, visitavam igrejas por onde passassem. Perguntei a ela se a convidasse para passar um fim de semana conosco, ela aceitaria, e a resposta não tardou nem um segundo; disse: "Ficaria agradecida pelo convite, mas não iria poder aceitar pelo fato de ser exatamente no fim de semana." Quis saber por que era tão importante ir à igreja, e a resposta foi esta: "A igreja não é o templo que você vê, aquela casa é o lugar onde a igreja vai adorar a Deus. Igreja são as pessoas que creram e aceitaram a Jesus Cristo como seu Senhor e Salvador." Neste momento, o professor chegou e não pudemos mais conversar naquele dia. 

"Voltei para casa, mas não consegui pensar em outra coisa. Queria saber o que as pessoas tinham feito para precisarem de um salvador. Voltei, ansiosa, para a escola no outro dia; ao chegar, fui logo perguntando a Sandra por que as pessoas precisavam de um salvador, e ela me disse que todas as pessoas pecaram e estão separadas de Deus. E Deus, que ama a humanidade, enviou Jesus para morrer por ela, porque só pela morte de alguém que não tivesse pecado o homem poderia voltar à presença de Deus. Daí o Filho dele, Jesus Cristo, ser o Salvador. Quis saber mais sobre Jesus e Deus, e Sandra me disse que não ia saber me explicar muito bem e convidou-me para passar um dia em sua casa, dizendo que a mãe dela, dona Carla, poderia me explicar melhor essas coisas. 

— Eu me lembro — disse a mãe — que você me pediu para passar um dia na casa dela. Era a primeira vez que ia lá. 

— Como foi bom, mamãe! 

— Continue — instou Sara. 

— Dona Carla explicou-me muita coisa; mostrou-me a Bíblia e contou-me algumas das suas lindas histórias; convidou-me para ir à igreja e levar você e papai; fiquei com medo de falar com vocês, pois um dia papai me 36 

disse que os crentes eram as pessoas mais idiotas do mundo. 

— Você passou com eles o final da semana passada, aliás, da retrasada. 

— Você foi maravilhosa quando permitiu que eu ficasse na casa de Sandra aquele sábado e o domingo. 

Pela primeira vez eu fiquei contente porque papai não tinha chegado da Suíça, e por isso não tive problemas em ir. Foi quando fui à igreja pela primeira vez. Como foi bom, mamãe! Fui sábado à tarde, à noite, domingo pela manhã, à tarde e à noite. Ã noite o pastor falou coisas lindas! Mandou ir à frente todas as pessoas que queriam seguir a Jesus. Eu me esqueci de tudo e só pensei no amor de Deus por mim, a ponto de mandar seu Filho a este mundo para morrer pela minha salvação. Não resisti e quando dei por mim, já estava cumprimentando o pastor. Quando ele me perguntou se eu me achava disposta a seguir a Jesus de todo o meu coração, eu disse que sim. E aquele foi o momento de maior felicidade de toda a minha vida! Foi o melhor fim de semana que já tive, mamãe! 

Segurando as mãos da mãe com muita força, Andressa concluiu, com lágrimas de emoção: 

— Desde aquela noite, mamãe, eu me considero uma menina crente!... Eu não posso e não quero voltar atrás. 

Por favor, não me obrigue! 

Sara abraçou a filha com muito carinho, deitou-a no seu colo, e, acariciando os seus cabelos, perguntou: 

— Você não quer ir a Guarujá e quer ficar na casa da Sandra para poder ir à igreja? 

— É, mamãe. Por favor, deixe-me ficar! 

— Vou tentar, convencer seu pai. 

Andressa deu um pulo e quase sufocou a mãe de tanto beijo e abraço. Estava muito feliz, mas de repente parou e ficou séria. Falou quase chorando: 

— Se você falar para o papai por que eu quero ficar, ele não vai deixar... 

— Não se preocupe. Ele não vai saber por quê. 

— Dona Carla me disse que crente não deve mentir. 

O que você vai dizer? 

— Eu não sou crente, minha filha. Posso mentir, embora não seja do meu agrado. 
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— Você não é crente,  m a m ã e , mas precisa ser. 

— É? E por quê? 

— Porque você não é feliz. 

— Como sabe disso? Está por acaso dando  u m a de analista? 

— Não,  m a m ã e . É porque sou sua filha, e há anos que olho todos os dias para seus olhos, e na maioria das vezes você está sorrindo, mas eles estão tristes. 

Andressa chegou o rosto bem perto do rosto da mãe e, dando-lhe um beijo na testa, acrescentou: 

— Se você disser que é mentira, estará mentindo  p a r a mim e para você mesma. Eu a conheço,  m a m ã e , como a palma da  m i n h a mão! — Saiu do quarto sorrindo. 

Fechou a porta e logo tornou a abri-la, e concluiu, jogando um beijo à mãe: — Você será crente muito mais depressa do que imagina. Pode escrever que eu assino com muito prazer! E digo mais: Você vai ser  u m a crente como dona Carla. 
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uando a filha se retirou do quarto, já estava na hora do almoço, e Sara também saiu. No momento em que descia a escada, o marido chegou, e, aproximando-se da esposa, ela perguntou-lhe: 

— Pensou no pedido de Andressa? 

— Pensei — respondeu Saulo. 

— Acha que podemos deixá-la na casa da Sandra? 

— Acho. A Sandra é uma boa menina. Creio que sua família também o seja — e passando os braços na cintura da esposa, disse-lhe: — Vamos almoçar, querida. 

Na mesa, o pai anunciou que ele e a mãe estavam de acordo e Andressa podia ficar em casa de seus amigos. 

Andressa saiu do seu lugar e foi dar um beijo de agradecimento no pai e na mãe. A alegria dela foi tão grande que Sara sentiu tristeza só em pensar que não ia acontecer sempre de o pai concordar em deixá-la ficar. 

Após o almoço, Saulo saiu. Fábio foi jogar bola no colégio, e Andressa entrou no seu quarto, como fazia sempre nos últimos dias. 

Sara entrou também em seu quarto, deitou-se e relembrou toda a conversa que tivera com a filha: "Sinto-me feliz em saber que Jesus deu a sua vida para levar-me à presença de Deus", dissera-lhe Andressa, e ela refletiu: Ando procurando como me aproximar de Deus, e minha filha encontra o caminho primeiro do que eu. Então o caminho é Jesus!... 

Sara não queria ficar interrogando Andressa. Ela 39 

talvez não iria entendê-la. Mas estava contente em ouvir falar da igreja, de Jesus e de Deus. Ela, que estava procurando o caminho da verdade para poder ensiná-lo a seus filhos, ouvia falar dele, pela primeira vez, por sua própria filha. 

Sara sentiu vontade de ir à igreja também, mas não podia alimentar esse desejo, era-lhe impossível. No outro dia, logo cedo, precisava sair com o marido, e além disso devia manter o segredo da filha. 

Preocupada, Sara se lembrou que a filha notara que não era uma pessoa totalmente realizada. Seu marido muitas vezes lhe dizia: 

— Seu sorriso é encantador, mas não é verdadeiro, minha querida, pois seus olhos me revelam uma tristeza muito grande. O que será que eles desejam? 

Brincando, ela respondia: 

— Desejam uma expressão do seu amor! 

Sara estava muito interessada em conversar com a filha sobre seus amigos e sobre sua igreja, tinha quase certeza de que estava perto da paz que tanto buscava e agora via refletida nos olhos e no sorriso de sua Andressa. Pensou em ler a Bíblia, mas na biblioteca de sua casa, embora fosse tão grande, não existia um exemplar sequer do livro dos crentes. Sentiu rolar lágrimas de seus olhos, e sem esperar nenhum segundo ajoelhou-se perto de sua cama e pediu: 

— Meu Deus, hoje eu tive a certeza de que há um caminho para que eu possa achegar-me a ti. Minha filha o encontrou e eu sinto que estás tão perto de mim, que eu quase posso tocá-lo. Eu não estou agüentando mais esta angústia, esta dor que sinto no meu peito. Por favor, liberta-me! Minha alma anseia pela tua paz. Por favor, tem misericórdia de mim! 

Depois de algum tempo, não resistindo à vontade de conversar com a filha, Sara foi até o seu quarto. Bateu na porta: 

— Entre, mamãe — disse Andressa. — Que bom ver você! Obrigada por ter convencido o papai. Espero que não tenha sido obrigada a mentir. 

— Não foi preciso. 

— Reparou que não tranquei a porta? Já não há necessidade de esconder-me de você quando... 
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— Não precisava ter se escondido — atalhou a mãe — 

você acha que ser crente é uma coisa errada? 

— Não. Claro que não! — respondeu com firmeza a filha. 

A mãe deu de ombros. 

— Então não precisava ter se escondido! 

— Tinha medo que me proibisse. 

— Não a proibirei, e antes de contar ao seu pai, quero conhecer sua igreja. 

Sara não queria dizer à filha que o desejo de conhecer sua igreja não era só para contar ao marido, mas era porque ela mesma sentia necessidade de aproximar-se de Deus e entregar-lhe a vida. Via na filha um meio de entrar em contato com pessoas que poderiam ajudá-la. 

— Você é maravilhosa, mamãe! A mãe da Sandra é tão boa quanto você... até parece que você é crente também. 

— Conheço bem sua amiga Sandra — disse Sara. — 

Se a filha é parecida com a mãe, então dona Carla, como você diz, deve ser uma pessoa e tanto! 

— Você quer conhecê-la? 

— Seria um prazer! 

— Vou telefonar para ela e avisar que irei amanhã de manhã convidá-la para nos visitar segunda, às três horas. 

Ao concordar com a visita, Sara sentiu uma alegria tão grande que chegou a assustar-se com seus próprios sentimentos. Foi a Guarujá e não via a hora de estar de volta. 

Naquela segunda, os familiares chegaram bem cedo. 

Andressa, que já estava em casa, foi recebê-los. E quando se viu só com sua mãe, foi logo dizendo: 

— Dona Carla virá hoje à tarde, está se lembrando? 

— Não a esqueci nenhum momento sequer. Não via a hora de estar de volta. 

— Você vai gostar de dona Carla. 

— Eu já gosto, minha filha! Ela é sua amiga, não é? 

— É. 

— Então, é minha também! 

Sara estava ansiosa por receber a visita de Carla. 

O marido, desde sábado pela manhã, perguntara-lhe muitas vezes: 
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— Está preocupada com alguma coisa? 

— Não. Estou bem! 

Era a primeira vez que ia conversar com  u m a pessoa crente, e esse encontro fazia o coração de Sara palpitar mais forte. 

Enfim, estava chegando a hora. 

Sara olhou o relógio da parede: três horas. Nesse momento, ouviu a  c a m p a i n h a e, olhando  p a r a a  p e q u e n a tela de circuito interno instalada  n u m canto da sala, viu a imagem de  u m a senhora muito bem vestida e  t a m b é m muito simpática, que apresentava uns quarenta anos de idade, apertando a  c a m p a i n h a . 

— É ela, Andressa? 

— É,  m a m ã e . Eu vou recebê-la! 

Ao entrar na sala em que se encontrava Sara, a visitante vinha  a b r a ç a d a com Andressa, e tinha em seu rosto um sorriso tão franco e bonito que fez com que Sara simpatizasse com ela só em vê-la. 

— Peço desculpas por ter aparecido assim, tão depressa, mas Andressa insistiu tanto que eu não tive como não vir. 

— Não há do que se desculpar. Andressa gosta muito da senhora e queria que eu a conhecesse. Vejo que ela sabe escolher suas amizades! 

— Obrigada! 

— Sente-se e fique à vontade! 

— Obrigada! 

— Gosto muito da Sandra, ela é  u m a garota maravilhosa! 

— Obrigada! Andressa não fica atrás. Gosto muito de conversar com ela e me sinto bem  q u a n d o está lá em casa. 

— É o lugar onde ela gosta de estar nos últimos dias. 

Carla sentiu que aquele era o momento de falar sobre a decisão de Andressa e aproveitar  p a r a dizer à mãe que precisava  t o m a r  u m a decisão como a da filha. 

— Ela gosta muito que eu lhe fale sobre a igreja e lhe conte histórias da Bíblia. 

— Gostaria de, como Andressa, poder ouvir os ensinos da Bíblia e ir à igreja... — respondeu Sara, demonstrando tristeza. 

— E por que não pode? 
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— Meu marido não permitirá. Não sei até quando vou poder evitar que ele tome conhecimento do que aconteceu com a filha. 

— Andressa me disse que seu marido a ama muito. 

O que a faz uma pessoa infeliz, dona Sara? 

Sara assustou-se com a pergunta, e a visitante explicou: 

— Seus olhos e seu tom de voz revelam isso. 

Depois de algum tempo, quando Carla já estava arrependida do que falara, Sara respondeu: 

— Não sei exatamente o que me faz uma pessoa triste. 

Sinto um vazio dentro de mim e uma angústia muito profunda. Se não fosse pelo marido e pelos filhos, acredito que já não teria agüentado tanta solidão! 

— Conhece a Bíblia, dona Sara? 

— Ouço falar da Bíblia, mas nunca a li. 

Tirando sua Bíblia da bolsa, Carla abriu-a em Mateus 11 e pediu à anfitriã que lesse os versos 25-30. Sara demorou por alguns minutos observando silenciosamente o trecho, e por fim leu-o em voz alta. Olhou a Bíblia, olhou a visitante e finalmente perguntou: 

— Será que o que eu necessito está na sua crença? 

— Não. Não está na minha crença, está em Jesus. Só ele pode preencher o vazio do seu coração. Só ele pode libertá-la dessa angústia. 

Carla havia percebido que por dentro daquela mulher tão rica e tão bonita estava uma alma sedenta do amor de Deus e pronta para alimentar-se do pão da vida. Expôs-lhe o amor de Deus, revelado em Jesus, e quando terminou de falar, Sara suplicou: 

— O que tenho que fazer para receber esse tão grande amor? 

— Tem apenas que pedir a Deus para perdoar os seus pecados e convidar Jesus para fazer parte de sua vida. 

Deve abrir-lhe seu coração e entregar-se a ele. 

— Preciso ir à igreja para fazer isso? 

— Não. Pode fazê-lo agora mesmo, se quiser. 

— É o que eu sempre quis, dona Carla! 

Carla convidou Sara para ajoelhar-se ali mesmo onde estavam e fez uma oração a seu favor. Quando terminou, perguntou a ela se também gostaria de conversar com Deus e a anfitriã não hesitou. Orou: 
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— Meu Deus! Perdão eu te peço para os meus pecados; eu te entrego toda a minha vida e suplico: Por favor, que Jesus more para sempre em meu coração. 

Quando terminou de orar, lágrimas saíam de seus olhos. Mas sua fisionomia era de alegria e seus olhos lacrimosos transmitiam a paz que vinha do seu interior. Era uma nova e feliz criatura. Abraçou fortemente a visitante e agradeceu-lhe por ter ido à sua casa. Ficaram conversando sobre o plano de Deus para resgatar o ser humano e nem perceberam as horas passarem; era noite quando Carla foi embora. 

Aquele foi o primeiro de uma série de encontros que as duas amigas teriam naquela semana e na outra e o primeiro e permanente encontro com Jesus, o Senhor da vida, da paz e do amor. 

44 

[image: Image 9]

aquela noite, Saulo chegou em casa e, como fazia sempre, foi cumprimentar a esposa. Sara o recebeu com uma alegria tão grande que ele admirou-se. 

— Você sempre me recebe contente, mas hoje você está tão feliz. Que aconteceu? 

Fábio interveio: 

— Ela está nesse contentamento desde quando a mãe da Sandra veio aqui hoje à tarde... É uma mulher como as outras... Não sei por que tanta alegria. 

— É — respondeu o marido — parece ter sido um encontro muito especial. Não vai me contar o que aconteceu de tão extraordinário nessa visita? 

— Vou sim, meu bem! Não vejo a hora de poder lhe contar! 

— Sinto-me bem em ver você assim — disse Saulo à esposa, dando-lhe um beijo. 

— Obrigada! Mas tenha um pouquinho de paciência e não me faça perguntas, certo? 

— Certo. Mas está com cheiro de mistério! 

Sara sabia que não podia contar ao marido as coisas de uma vez. Era preciso que ele notasse alguma diferença antes de saber os detalhes. 

Naquela semana, Sara visitou Carla, e junto com Andressa foram ao gabinete do pastor e tiveram com ele uma longa conversa. Sara tinha aqueles encontros como coisa preciosa; faziam-lhe bem e aprendia os primeiros 4 5 

passos e as primeiras palavras de uma nova vida. A semana passou e ela não encontrou jeito para revelar ao esposo a razão de sua mudança; ele não estava se sentindo bem e por isso preferiu evitar causar-lhe qualquer tipo de insatisfação: Não saíram naquele fim de semana, e Andressa pôde voltar à igreja com a família de Carla. 

O médico da família recomendou a Saulo uma semana de descanso longe dos afazeres e ele retirou-se para sua fazenda Bela Vista, no interior de Mato Grosso, pedindo à esposa que no sábado pela manhã fosse com os filhos. 

Naquela semana sem o marido, Sara foi à igreja, encontrou-se novamente com o pastor e sua esposa, com Carla, e conheceu outros crentes. 

Desta vez, quando se dirigiu à fazenda Bela Vista, não quis pilotar o avião que a levaria com os filhos ao encontro do marido. Preferia ter a mente desocupada para planejar como transmitir ao marido que agora era uma mulher crente e que gostaria de filiar-se a uma igreja batista, pois ao embarcar falou para si mesma, depois de ter comentado antes com os novos amigos: 

— Não voltarei a São Paulo sem dizer a Saulo quem agora eu sou. 

Aquela tarde em Bela Vista estava sendo dolorosa para Sara. Poucas vezes vira o marido bravo com ela, mas ali estava Saulo, nervoso, alterando a voz ao dirigir-se a ela. Sabia que ele tinha seus motivos; nunca imaginou que sua esposa poderia pensar e agir de forma diferente daquela que ele conhecia e amava; por isso, procurou manter-se calma. 

Quando Saulo acusou-a de ter levado a filha por aquele mesmo caminho, Sara negou, e esclareceu: 

— Não a levei, Saulo, porque ela encontrou-se com Jesus antes de mim. Mas se eu o tivesse encontrado primeiro, teria me esforçado para levá-la pelo mesmo caminho, assim como quero levar você e o Fábio! 

— Desista — explodiu colérico o marido — você quer ser crente, que seja, porém não minha filha. Se quer ir à igreja, vá. Se quer ficar junto de pessoas que precisam apegar-se a algo invisível para viver, fique. Mas não leve nossos filhos. Não ensine as crianças a dependerem de coisas irreais. Não me fale de igreja. Eu nunca quero ver 46 

esse tipo de gente lá em casa, pregando essas idéias ridículas. 

Chegou bem perto da mulher e, pondo a mão em seus ombros, continuou, irado: 

— Sinto repulsa só em imaginar você com aquele livro dos crentes na mão. 

Depois de alguns instantes, como se estivesse imaginando a mulher com a Bíblia na mão, falou entre dentes: 

— Que coisa ridícula! 

Chegando à porta, dirigiu-se para os filhos: 

— Podem ir. Eu e sua mãe não iremos agora. 

Sara estava chorando, mas não deixou que o marido percebesse e subiu as escadas. Entrou em seu quarto e, lançando-se sobre a cama, chorou silenciosamente por algum tempo, depois suplicou: 

— Senhor, eu procurei durante tantos anos e de tantas formas um caminho que me levasse a ti... Foi tão maravilhoso o meu encontro com Jesus, teu Filho. Eu não posso abandoná-lo, meu Deus, eu não posso! Por favor, faze com que o Saulo entenda o quanto é maravilhoso crer em ti... Coloca no seu coração a necessidade de buscar ao Senhor humildemente, de todo o coração. 

— Ainda chorando muito, Sara concluiu: — Eu o amo, Pai celeste... Viver nesse clima será muito doloroso. 

Por favor, ajuda-me! Ensina-me o que fazer, Senhor! 

Enquanto isso, Saulo andava na sala de um lado para outro. Tinha bebido uma dose de uísque após outra, mas não se sentia calmo. A última coisa que faria na vida era brigar com sua esposa. Ela era meiga, bonita, carinhosa, educada, enfim, era tudo que ele desejava numa mulher. 

"Sara é uma mãe espetacular!" costumava dizer aos amigos. "Uma mulher extraordinária! Duvido que no mundo possa haver outra parecida." Conversava com a esposa sobre qualquer assunto; Sara estava sempre bem informada, atualizada. Sua inteligência destacava-se nas menores atitudes. "Você é a criatura mais perfeita deste mundo!" dizia Saulo à esposa. 

Saulo não sabia por que, mas se pegava a esposa distraída, ela estava sempre triste. Ao vê-lo, ela forçava um sorriso e retomava o ar de uma mulher feliz. Muitas vezes perguntava a razão de ser daquele jeito, mas ela dava sempre uma resposta em brincadeira ou fingia não 47 

ter entendido e desconversava. Não encontrava um meio de penetrar no coração dela e fazê-la falar daquilo que tanto a entristecia; dava a impressão de que nem ela mesma o sabia. 

Saulo tinha certeza de que a esposa o amava muito. 

Demonstrava isso de todas as formas, mas, apesar disso, as poucas vezes que a via sorrir de verdade e ser ela mesma era nos momentos em que estava com ele ou brincando com os filhos. Nessas horas era feliz de verdade. Expressava amor através de todos os poros, mas durava pouco. Porque se não estivesse com ele ou com os filhos, mostrava-se sempre distante, perdida em pensamentos, e, por mais que se esforçasse, não conseguia penetrar neles. 

Os amigos consideravam Sara a mulher mais bela, mais charmosa e mais alegre, mas o marido sabia que a alegria que demonstrava diante deles não era real. 

Um dia, após uma das reuniões sociais, quando todos tinham saído, eram quase duas horas da manhã. Sara sentou no sofá e virando a cabeça para trás ficou alguns minutos nessa posição. Saulo, que a observava de longe, achou que estivesse cansada. Aproximou-se de mansinho e quando inclinou-se para dar-lhe um beijo, viu duas lágrimas rolarem de seus olhos; tirou o lenço e delicadamente enxugou-as. Ela sabia que era ele quem ali estava e permaneceu de olhos fechados, e outras lágrimas desceram. 

O marido sentou-se ao lado da esposa, acariciou-lhe os cabelos, beijando seus olhos, sentindo na sua boca o sabor das lágrimas de sua mulher. Seu coração doía, ao vê-la assim. Ela tomou-lhe a mão e apertou-a contra seu rosto e, ainda com os olhos cheios de lágrimas, olhou para ele e disse: 

— Eu não sei o que seria de mim se não tivesse você! 

— Sara, se você não gosta desses encontros... 

— Não precisa terminar — interrompeu-o — mesmo que não gostasse, seríamos obrigados a participar, mesmo que raramente, nossa posição exige isso. 

— O que eu posso fazer para não vé-la assim? 

— Fique comigo! Fique sempre do meu lado. 

Saulo abraçou a esposa e logo depois tomou-a em seus braços e levou-a para a cama, cobriu-a com muito 48 

carinho, e,  q u a n d o viu que já dormia, beijando-lhe a testa disse: 

— Daria toda minha fortuna para ver você feliz, Sara! 

Essas recordações fizeram com que sentisse um pouco de remorso pelo que dissera à esposa, e subiu a escada disposto a chamá-la. Ao chegar em frente à porta, não teve coragem para bater. Achou que, se batesse, estaria capitulando, reconhecendo seu erro, e, afinal, era ela quem tinha provocado tal situação, pois sabia muito bem que ele não acreditava em Deus e achava que os crentes eram pessoas emocionalmente descontroladas. E o que iriam dizer os amigos? perguntava a si mesmo. Sua mulher também caiu no conto-do-vigário, Saulo? 

Saulo sentia-se mal só em imaginar isso, e dizia para si mesmo: 

—  T u d o , Sara, menos ser crente. Não quero ser ridicularizado pelos amigos. Nunca aceitarei tal idéia. 
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Eram quase quatro horas da tarde e Sara não havia saído do quarto. 

Os filhos chegaram do passeio, e Saulo, abatido, lia um livro. Parecia não ter dormido durante muitas noites seguidas, tal era seu semblante. 

— Por que vocês não foram, papai? — perguntou Andressa. 

—  O n d e está  m a m ã e ? — quis saber Fábio. 

—  U m a  p e r g u n t a de cada vez — disse o pai. — Não fomos porque sua mãe não se sentia  b e m . Ela está no quarto, seria  b o m que não a incomodassem! 

Andressa logo imaginou que entre eles tinha havido u m a discussão porque a mãe lhe contara que era crente. 

Sentiu-se triste e logo pensou: Meu Deus, ajude a m a m ã e . Dirigindo-se ao pai, perguntou: 

— O que ela tem? 

— Não sei — respondeu Saulo. 

Esta resposta deixou Andressa mais triste ainda, porque estava certa de que eíe sabia. 

— Por que não vai saber? — insistiu Andressa. 

— A porta está fechada — respondeu. 

—  M a m ã e não costuma trancar a porta  q u a n d o está doente, papai — disse Fábio. 

— Foi  u m a pequena discussão que aconteceu entre nós dois. Logo vai passar — explicou. — Agora vão tomar  b a n h o . 

As crianças saíram, e Saulo disse  p a r a si mesmo: 51 

— Tudo, Sara, menos crente. Que coisa chata! Isso não é para nós. 

O dia declinava; o pôr-do-sol estava lindo, mas parecia sentir o clima triste daquele momento. A cachoeira parecia sentir a mesma dor. O vento balançava as árvores e as fazia dançar e cantar uma triste canção. 

O casarão estava silencioso. Parecia desabitado. 

Ao voltarem do banho, os meninos pegaram revistas e, deitados no tapete, liam silenciosamente; estavam tristes, como tudo em volta. 

Ouviu-se um barulho lá em cima. Todos olharam ao mesmo tempo. 

No alto da escada, uma linda mulher! Sara sorria para os filhos. Não demonstrava tristeza, embora seus olhos revelassem que chorara muito. Isso, porem, não alterava sua beleza. 

Os filhos subiram correndo a escada e abraçaram a mãe. 

— Melhorou? — perguntaram Andressa e Fábio, ao mesmo tempo. 

— Sim. Estou pronta para dar uma volta a cavalo! 

— Agora, mamãe?! Já está escurecendo — observou Andressa. 

— Já se esqueceu que sua mãe é uma amazona de primeira classe? 

— Deixe para amanhã, mamãe. Pode ser perigoso cavalgar à noite! — disse Fábio. 

— Não está escuro ainda, meu filho, e mamãe não vai longe. Além disso, a lua vai estar muito bonita. 

Os três iam conversando e descendo a escada; ao terminarem a descida, foram recebidos por Saulo, que dirigiu-se aos filhos: 

— Quero um abraço bem forte de cada um de vocês dois! 

Desde quando a esposa apareceu no topo da escada, Saulo, que estava assentado bem em frente, a observava. 

Achou-a mais linda do que nunca. Sentiu vontade de subir a escada e descer com ela nos braços, afagá-la com mil carinhos! Mas reprimiu o desejo, ao lembrar que ali se achava uma mulher crente; tinha brigado por causa disso. E ele não estava disposto a ceder. Talvez, agindo assim, ela poderia mudar de idéia. 
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Ele sabia que a mulher não tomava nenhuma decisão sem estar muito consciente dela, porque depois da sua palavra dada, dificilmente voltava atrás. Essa atitude na maneira de agir demonstrava que quando decidiu ser crente estava certa do que fazia. Mas agora, sabendo que ele não estava de modo algum satisfeito, quem sabe ela desistiria. Saulo estava disposto a fazer tudo que fosse possível para que ela voltasse atrás. Sentia-se preocupado até certo ponto, pois não sabia até onde a nova fé de sua esposa tinha domínio sobre ela. Por outro lado, sabia que Sara não resistiria por muitos dias vê-lo triste, contrariado. Era bem provável que voltaria atrás. 

Quando viu a esposa descer, linda como nunca, embora os olhos estivessem vermelhos de tanto chorar, imaginou que dentro em pouco ela iria até onde ele estava e, abraçando-o, diria: 

— Se você não quer que eu seja crente, eu não serei. 

Saulo ficou esperando que a esposa fizesse isso. Ao terminar de abraçar os filhos, chamando um dos criados, Sara pediu um café, e, dirigindo-se ao marido, perguntou: 

— Que livro está lendo? 

— Servidão Humana, de Somerset Maugham. 

Sara comentou, enquanto colocava a xícara na mesa: 

— É um livro interessante. 

A frieza com que a esposa falava fez Saulo gelar. 

— Fábio — disse Sara ao filho — mande selar meu cavalo, vou galopar um pouco. 

As crianças saíram correndo para o estábulo e Sara aproximou-se do marido, ajoelhou-se aos seus pés e, colocando os braços sobre as suas pernas, olhou-o nos olhos. Ele sentiu vontade de abraçá-la mas esperou que ela falasse. Achou que tinha o direito de ouvi-la dizer: Quero ficar bem com você. Não serei crente. Sabe, Saulo, ser crente é muito bom, mas ver você satisfeito e contente comigo é muito melhor. Peço que me desculpe pelos transtornos de hoje. 

Os olhos de Sara revelavam muita ternura e amor, mas se mostravam tão tristes que o marido sentiu vontade de desviar o olhar. A forma como a esposa estava diante dele fazia seu coração bater forte, e um frio percorrer-lhe o corpo. Pior ainda foi quando ela lhe sorriu. Um sorriso 53 

como nunca vira antes, tão lindo e ao mesmo tempo tão triste! Sabia que ela decidira ser crente e que levaria essa decisão até o fim. Sara tomou-lhe as mãos! Colocou-as em seu rosto e abaixou a cabeça sobre as pernas dele. 

Ficou nessa posição alguns minutos, e enquanto estava assim suspirou profundamente, como se uma dor muito forte no peito a impedisse de respirar. Levantou a cabeça lentamente e, olhando dentro de seus olhos, disse: 

— Amo você, Saulo! 

Sara tinha os olhos cheios de lágrimas. Fechou-os. As lágrimas desceram... Olhou para cima e, suspirando profundamente, disse: 

— Oh, meu Deus! Como eu o amo! — e voltou a inclinar a cabeça sobre as pernas do marido. 

Saulo não teve coragem nem mesmo para tocar nos cabelos da esposa, embora sua vontade fosse a de secar aquelas lágrimas com beijos e tomá-la em seus braços. 

Ela se levantou e, dando-lhe as costas, falou: 

— Eu não agüento ficar triste como você! Eu não quero deixá-lo triste... 

Sentiu a voz embargada por um nó na garganta. 

Respirou fundo e, notando que as forças voltavam, continuou: 

— Eu tenho que ser crente, Saulo! 

Saulo se pôs de pé. Sara disse-lhe: 

— Ainda que fique triste por muito tempo; ainda que tenha vergonha de mim perante nossos amigos; ainda que me maltrate tanto, como fez hoje, eu vou ficar com Jesus. 

Saulo estava pálido. Não podia acreditar no que ouvia, e, como que se não bastasse o que já tinha dito, ele ouviu a esposa concluir: 

— Você sabe que eu não tomo nenhuma decisão impensada. Esta é a decisão mais séria que já tomei na vida. É tão séria, que mesmo tendo consciência de que não o agrada, que o chateia, que o entristece, eu não poderei desistir. Você sabe que eu faço tudo para agradá-lo, mas agora, quer o agrade ou não, eu não voltarei atrás. 
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S aulo estava desorientado. Serviu-se de várias doses de uísque,  u m a após a outra, e andava de um lado para o outro. 

Os filhos, vendo que a mãe saíra de forma estranha, correram para falar com o pai, mas, ao ver como se encontrava, preferiram não falar nada; eles sabiam que as coisas não tinham melhorado, muito pelo contrário... 

Saulo entrou no  q u a r t o . Lembrou-se que naquela m a n h ã tinha tido  u m a sensação estranha ao acordar. 

Procurava  u m a explicação  p a r a a atitude da mulher. 

Andava dentro do quarto sem  p a r a r e faltava pouco  p a r a quebrar tudo que estava na sua frente. Dava socos na parede e dizia desesperado: 

— Por que, Sara, por quê? 

Por mais que se esforçasse, não encontrava  u m a resposta satisfatória que lhe explicasse as razões por que u m a mulher como a dele tinha que ser crente. Sentou-se na cama e silenciosamente começou a relembrar os últimos acontecimentos, e estava muito claro que a mudança ocorrera desde aquela noite em que chegou em casa e a encontrou feliz como nunca vira antes.  T i n h a sido  u m a noite maravilhosa. A felicidade que ela sentia enchia a casa de alegria e tudo parecia sorrir à sua volta. 

Aquela semana decorreu  n u m clima de muita paz e harmonia verdadeira. Sara expressava contentamento mesmo estando sozinha. Desde aquela noite, Saulo não encontrou mais a esposa triste, com o olhar distante. 

Naquela mesma semana, Saulo adoeceu, e a esposa 55 

não saía de perto dele um momento. Preocupada com a enfermidade, mas não trazia nos olhos aquele ar de melancolia e desgosto por alguma coisa. Tinha-os cheios de ternura e amor. 

Alguns amigos que foram visitar o industrial diziam para Sara: 

— Você está mais bonita esta semana! 

Saulo também achava isso, e quando perguntava à esposa a razão de tanta beleza, ela dizia: 

— Vem de dentro, meu amor! Vem do coração! 

— Por falar nisso — continuava o marido — você me deve uma explicação. 

— Você prometeu não cobrar, lembra-se? 

No dia em que Saulo viajou para a fazenda, Sara sussurrou-lhe, carinhosamente: 

— Vou sentir sua falta, querido! 

— Uma semana passa depressa — respondeu o marido. — E sábado quero que se encontre comigo, feliz como esteve durante toda a semana. 

— Serei sempre feliz. Tenho motivos para isso. 

— Se eu acreditasse em milagres, iria dizer que um grande milagre a mãe de Sandra operou em você — 

comentou Saulo — mas, seja lá o que for, você mudou, é o que importa! 

— Foi um grande milagre, querido, só que quem o operou não foi a mãe da Sandra. 

— Ah, é? E quem foi? 

— Sábado eu lhe conto. 

Por fim chegou o sábado. Saulo levantou-se ansioso. 

Estava com muita saudade da esposa e dos filhos. 

Como havia prometido, Sara chegou muito feliz. 

Estava radiante. Lembrou-se que desde que chegara ela tentara falar por que tinha mudado tanto o seu modo de ser, e o marido, que já desconfiava que ela tinha se envolvido com crentes, não a quis ouvir, pois sabia que não seria do seu agrado, mas ela insistiu em querer falar-lhe. 

Não era o fato de a esposa ser feliz que incomodava Saulo. Isso lhe fazia muito bem. Daria a fortuna para vê-la satisfeita. Mas o fato de estar envolvida com pessoas das quais a sua mente e o seu coração se envergonhavam o incomodava. 
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Religião é a coisa que mais se vende neste mundo. 

Como a Sara foi cair nessa?! perguntava a si mesmo Saulo. 

O industrial estava desesperado só em pensar como iria ser a vida dele ao lado de uma mulher que se dizia crente. O que iriam dizer os amigos? 

O que os crentes tinham dito ou tinham feito à esposa era o que Saulo queria saber. Não acreditava que o que falaram mudasse tanto sua esposa sem mais nem menos, pois era do tipo de pessoa que analisava o que via e ouvia; não ia entrando assim numa situação, sem antes analisá-la, sem conhecê-la bem! Fosse o que fosse, tinha sido muito sério, visto ter ela valorizado mais a sua nova maneira de pensar que os treze anos de casamento sem atritos. 

Saulo decidiu que não iria perder a parada sem lutar. 

Iria conversar com a esposa e saber o que havia de tão importante nisso. Afinal, não custava nada escutá-la. 

Achou que depois de ouvir o que tinha para lhe contar de tão importante, poderia fingir que estava de acordo com ela, e então, com o tempo, iria fazer com que ela esquecesse tais idéias. Quem sabe ela estava precisando era de um bom analista. 

Saulo saiu do quarto. Viu luzes no quarto de hóspedes e foi para lá. Abrindo a porta, foi chamando: 

— Sara? 

Não era Sara. Uma das criadas estava limpando o quarto. 

Saulo desceu a escada. 

— Fábio! Andressa! — chamou o pai. 

Não obteve resposta. Olhou o relógio. Passava de seis horas e já era noite feita. Saiu. Fábio e Andressa estavam no alpendre, com o olhar fixo na estrada principal. 

O tempo estava frio. O vento forte e o céu escuro prenunciavam chuva breve. Bem distante dali viam-se fortes relâmpagos. Tudo demonstrava que não demora-ria muito a desabar um temporal. Nuvens escuras, céu sem lua, sem estrelas. Sinal de aguaceiro. Só se ouvia o vento cortando as árvores e o rumor incessante da cachoeira. 

Saulo correu para os filhos e perguntou: 

— Onde está sua mãe? 
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— Ainda não chegou — respondeu Fábio. 

Saulo desceu a escada que dava para o terreiro e os filhos foram atrás dele. Entraram num jipe estacionado debaixo da casa, e enquanto manobravam o pai perguntou: 

— Para que lado sua mãe foi? 

— Pro lado da represa — informou Andressa. 

Para lá se dirigiram os três a toda velocidade e atenção, porque Sara poderia aparecer a qualquer momento. 

Saulo estava angustiado. Sentia-se culpado por aquela situação. 

Fábio estava com os olhos cheios de lágrimas e a toda hora falava: 

— Eu avisei a mamãe que era tarde!... 

Andressa, por sua vez, mantinha-se calada, só rom-pendo o mutismo para informar ao pai a direção em que sua mãe tinha ido. Estava triste, pois sabia que o pai havia discutido com a mãe porque ela lhe dissera que era crente. 

A represa ficava a uns dez quilômetros do casarão e nela Saulo mantinha uma criação de jacarés. Enquanto para lá se dirigiam, o industrial murmurava baixinho, muito preocupado: 

— O que terá Sara vindo fazer aqui? 

Chegaram os três à represa. Desceram e chamaram com toda a força que os pulmões lhes concediam que gritassem: 

— Sara! 

— Mamãe! 

O silêncio era total. 

Começaram a cair alguns pingos de chuva. Isso au-mentou a preocupação dos três. Ninguém ousava falar o que estava pensando. Andressa e Fábio deixaram as lágrimas rolarem e Saulo os abraçou, levando-os para o carro. 

— Vamos — disse o pai — mamãe já deve estar em casa. 

Entraram os três no jipe e voaram de volta para casa. 

Ao chegarem, o carro parou de vez. Saíram correndo e gritando: 

— Mamãe! 
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— Mamãe! 

As crianças subiram rapidamente a escada em direção ao quarto. 

Enquanto isso, Saulo perguntou aos empregados que apareceram: 

— Sara já chegou? 

— Não. Ela saiu no seu cavalo branco, mas ainda não voltou. 

Os filhos, que do alto da escada ouviram a conversa, começaram a chorar. 

O pai os abraçou e disse-lhes: 

— Não se preocupem. Encontrarei a mamãe, custe o que custar. 

Mandou que Camila, uma das empregadas, ficasse com os meninos, e os demais serviçais espalhou pela fazenda, dizendo que quem encontrasse Sara primeiro desse um tiro para o alto. 

O pessoal andou por todos os lados, chamou, mas ninguém respondeu. 

A essa altura a chuva tinha engrossado e Saulo se encontrava todo molhado. Voltou para casa. Não sentia vontade de sair do carro. O que iria dizer aos filhos? Os trovões e relâmpagos, fortes e constantes, aumentavam sua dor. Seu pensamento, todo seu coração, estava com ela, mas onde encontrá-la? 

Se Deus existe, pensou Saulo, está me castigando. 

A culpa é minha... Se não tivesse discutido com a Sara, o passeio a cavalo teria sido cedo, junto comigo e os filhos. 

Olhou para o céu e disse: 

— Õ Deus, não sei se me ouves, porque não sei se existes. Mas se estás me escutando, cuida de Sara, onde quer que ela esteja. 

Saulo sentiu um frio no corpo, pois lembrou-se que naquela manhã desdenhara do pastor e dissera que não tinha tempo para Deus, se é que ele existia, afirmando que não precisava dele. Ainda não terminara o dia, e ele suplicava ajuda ao mesmo Deus que pela manhã e durante o dia desprezara. Tinha necessidade de ajuda! 

E só uma força superior poderia ajudá-lo. 

— De que adianta toda a minha fortuna nesse momento? — lamentou — Só o Deus que a Sara disse existir pode ajudar-me. 
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O industrial olhou para a casa e viu os filhos na porta. 

Saiu lentamente do carro e, recebendo aquela chuva forte no rosto, caminhou lentamente para os filhos. 

Pegou-os no colo e falou: 

— Vocês me perdoam? Eu não tive motivo para brigar com Sara e briguei. 

— Eu o perdôo, papai — respondeu Andressa. — Eu sei que você brigou com ela porque ela lhe disse que agora somos crentes, e você não aceita isso. Nem sequer crê em Deus. A mamãe também o perdoará. Você fez isso porque não entende ainda o que a gente encontrou. 

O pai mandou que os filhos fossem trocar de roupa, pois molharam-se ao abraçá-lo. Ele também trocou de roupa. A todo instante dizia, a meia voz: 

— Onde está você, Sara, onde está? 

Saulo sentia uma dor forte no peito. Tomava uísque uma dose após outra. Estava pressentindo que sua esposa tinha sofrido algum acidente, mas onde estaria ela? Rodara a fazenda por onde ela poderia ter passado. 

Cinco empregados a estavam procurando e nenhum tiro havia escutado, sinal de que não a tinham encontrado. 

Sentiu lágrimas rolarem de seus olhos e disse para si mesmo: 

— Se alguma coisa lhe aconteceu, Sara, não me perdoarei nunca! 
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F ábio e Andressa, sentados no sofá, choravam baixinho. O pai tentou consolá-los e não conseguiu. 

Lá fora a chuva caía forte. Saulo não tinha sossego. Estava agitado, nervoso e recriminando a si mesmo. Sentia-se o grande culpado. Só se chegava à fazenda por avião, e ele não tinha como pedir ajuda externa. Olhou para a filha. Ela também se considerava crente. Segundo a mãe, tinha conhecido o Caminho antes dela. Chamou-a e, mandando que se sentasse perto dele, disse-lhe: 

— Você é crente, minha filha? 

— Sou, papai! 

Saulo admirou a firmeza com que a filha lhe respondeu. 

— Então você confia em Deus? 

— Claro! 

— Posso lhe fazer um pedido? 

— Você quer que eu peça a Deus para trazer a mamãe de volta? 

— Sim. Eu gostaria muito! 

— Para que, papai? Só para repreendê-la pelo fato de ter crido em Jesus? Não, papai. A mamãe era uma mulher triste e sem graça com a vida. Há duas semanas que ela conheceu Jesus Cristo, o Filho de Deus, e tudo mudou. Tornou-se outra mulher, porque encontrou a fonte da verdadeira paz, da alegria verdadeira e dura-doura. E só por isso, você hoje a fez sofrer muito. Ela o ama, papai. Mas hoje você a humilhou e ainda teve a 61 

coragem de mandá-la renunciar o caminho da felicidade real e total. O caminho que a levará à presença de Deus. 

— Só porque você não acredita em Deus? — continuou Andressa — é muito egoísmo! Eu sempre pensei que você fosse uma pessoa bondosa, mas você só ama a você mesmo. Já pedi a Deus que cuide dela e a traga de volta, mas você não deveria ter dito o que disse, e eu espero que não torne a brigar com ela sem motivo. 

Andressa subiu a escada correndo e, antes de chegar em cima, virou-se e falou: 

— Sabe de que você precisa, papai? De humilhar-se diante de Deus, que diz não existir, e pedir perdão para os seus pecados. 

— Não ligue, papai. Ela está nervosa — interveio Fábio, antes de dirigir-se também para o quarto. 

Saulo não esquecia as palavras da filha. Ele se considerava um marido dedicado e um pai amoroso. A família para ele era a instituição mais importante da sociedade e por isso dispensava à sua uma atenção especial. 

A filha, no entanto, chamara-o de egoísta. Procurou descobrir onde deu demonstração disso e não precisou ir longe. Naquele dia, tinha sido severo com a esposa, apenas porque ela estava deixando de pensar como ele e de fazer o que ele queria. Começou a pensar em Deus. 

Se Deus existia, realmente, ele, Saulo, estava sendo punido pelas vezes em que brigou com pessoas porque diziam que Deus dirigia o mundo. 

— Olhe para a cachoeira, Saulo — dissera a esposa, aquela manhã. — É impossível não crer em Deus. 

Saulo estava angustiado. Como podia crer num ser que não podia ver?! Lembrou-se das palavras do pastor: 

"Nenhum lar sobrevive bem sem a orientação e a proteção de Deus." Olhava pela janela o tempo: trovões, relâmpagos, chuva, vento... Quem os mandava até a terra, e quem os controlava? Perguntava ao seu intelecto, mas não ouvia resposta, a não ser a que sua esposa tinha dado pela manhã: Só um ser superior, muito superior, pode fazer coisa tão espetacular. 

Agora ouvia da filha, de apenas doze anos, coisas tão sérias que nem resposta teve para dar. Ouvira verdades sobre ele mesmo que desconhecia ou que não queria admitir por serem desagradáveis. Sentiu seu coração 62 

vazio e angustiado. Não resistindo, ajoelhou-se ali mesmo e orou, pedindo: 

— Deus, eu sempre duvidei da tua existência.  M a s acabo de descobrir que existes e que és Senhor de todas as coisas, até mesmo da minha vida... Parece, ó Deus, que me trouxeste até esta fazenda  p a r a me revelares que o  m u n d o é teu e todos os que nele  h a b i t a m . Peço perdão pelo que fiz a minha esposa... — Entre soluços, suplicou: — Não deixes, ó Deus,  m i n h a esposa morrer! 

Saulo não percebeu que a filha estava no pé da escada e o escutava.  Q u a n d o acabou de falar, soluçava muito. 

De cabeça baixa estava e continuou. 

— Deus vai responder sua oração, papai! — falou a filha, abraçando-o pelas costas. 

— Obrigado pela força, filha! 
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Sara, ao montar em seu cavalo branco, tinha os olhos cheios de lágrimas e um nó na garganta. 

Sentia vontade de chorar alto e saiu rápido, inclinando-se sobre a crina do animal, e deixou que ele corresse à vontade. O cavalo parecia entender-lhe a dor. Corria muito, fazendo os cabelos de sua dona e amiga voarem com o vento, e parecia saber que isso a fazia sentir-se melhor. 

Tinha sido muito difícil para ela dizer aquelas palavras ao marido, mas não estava arrependida de as ter dito. Se preciso fosse, diria tudo outra vez. 

Andressa estava certa ao dizer que a mãe tomara o caminho da represa, só que ao montar no animal e sair a toda pressa não pensava no que fazia, sentia apenas o desejo de sair dali. Não queria que Fábio e Andressa, principalmente a menina, a vissem sofrer. Os filhos, porém, já tinham notado sua tristeza. 

Sara andou cerca de dois quilômetros e então dimi-nuiu a marcha. Pensava no marido, em como ele tinha sido duro com ela. Sua mudança era para melhor; por que ele não percebia isso? Ele lhe dissera muitas vezes que daria toda a fortuna para fazer dela a mulher mais feliz do mundo. Agora queria vê-la renunciar a felicidade que encontrara. 

Sara chorava muito. Não percebeu que o cavalo entrara em outro caminho. Estava triste demais para notar por onde passava. Depois de muito cavalgar, apeou sentando-se numa árvore caída à beira da estrada; e, como se estivesse conversando com o marido, dizia: 65 

— Oh, Saulo! Vai ser tão difícil suportar esses atritos. 

Eu não sei ficar triste com você; não agüento vê-lo triste comigo. Mas não posso, amor, não posso deixar de seguir a Cristo. 

Enquanto estava ali, começou a ventar forte e a escurecer, e Sara parecia não notar que o tempo estava voltando-se para chuva, e chuva forte. O vento soprava muito e tinha-se a impressão de que ia destruir tudo, mas era como se ela não estivesse ali. 

— Meu Deus! — dizia Sara, acariciando uma flor que colhera ali perto — vai ser duro viver de forma que não agrade ao Saulo. Dá-me força e sabedoria para não magoá-lo. Toca no coração dele, por favor. Faze alguma coisa para que ele creia na tua existência e no teu amor! 

Campeão, a bela montaria, permaneceu todo o tempo perto de Sara, mas parecia preocupado com a mudança do tempo. Fuçou os cabelos de sua dona e ela abraçou-lhe a cabeça enquanto falava: 

— Está tarde e você quer voltar, não é? Eu o levarei... 

Levantou-se, acariciou a crina do animal, abraçou-lhe o pescoço e continuou: 

— Sabe, meu bom amigo, quando chegarmos você encontrará seus companheiros alegres com você, e eu, pela primeira vez, encontrarei o meu triste, chateado e muito zangado comigo. 

Acariciando a cabeça do cavalo, falou: 

— Sabe, Campeão, chegaria em casa feliz da vida por saber que encontraria o Saulo. Jesus me ensinou a amá-lo muito mais do que já o amava. Mas ele nem sequer notou que eu o amo, que eu o quero mais, agora, do que em qualquer outro tempo. 

O cavalo parecia entender a dona, e relinchou, levan-tando um pouco as patas da frente. 

Ao montar, Sara notou que estava bastante escuro e que o vento era forte, a ponto de querer derrubá-la de cima da montaria. 

— Vamos ter que correr muito, amigo, se estamos pretendendo chegar de roupa e pêlo secos. 

Correndo contra o tempo, o animal disparou. 

Sara olhou o relógio e viu que já era muito tarde e estava muito longe de casa. Por mais que corresse iria gastar mais de uma hora, e por certo seus filhos e, apesar 66 

de tudo, seu marido, deveriam estar preocupados. Fazia mais ou menos umas três horas que saíra de casa e nem percebeu quando a noite chegou e muito menos o tempo carregado prenunciando um grande temporal. 

Choveria a qualquer momento, e Sara estava certa de que chegaria na sua linda mansão, o casarão, toda molhada. 

O vento soprava cada vez mais forte. Mesmo segurando firme as rédeas, Sara sentia-se insegura. As árvores davam-lhe a impressão de que cairiam sobre ela a qualquer instante. Continuou galopando velozmente. Se parasse não teria abrigo, e ficaria cada vez mais tarde; o jeito era continuar, mesmo sabendo do risco que corria. 

Mas, de qualquer forma, correria mais perigo ainda se ficasse parada. 

Sara não estava preocupada só com ela. Seu lindo cavalo branco das patas pretas corria perigo também. 

Não queria que ele se machucasse, pois gostava muito dele. Era filho do cavalo que participara da corrida que venceu, na ocasião em que conheceu Saulo. 

Numa de suas fazendas, no interior de São Paulo, Sara mantinha um haras. Como queria ter sempre na memó-ria a lembrança daquela vitória, levou o animal para aquela fazenda, e deu o nome de Campeão ao filho do maior campeão que tinha sido até então. Gostava daquele cavalo, como tinha gostado de seu pai, o grande alazão que morrera no final do ano passado. 

Campeão, porém, não ficava atrás do pai. Possuía a mesma beleza, a mesma rapidez, e já tinha conferido dois lindos troféus à dona. Não era apenas o filho do campeão... era ele próprio um grande campeão. 

Inclinada sobre o pescoço da montaria Sara dizia-lhe: 

— Não corra mais do que isso, amigo, porque mesmo que corra mais, muito mais, não chegaremos antes da chuva, ela já começa a cair. Não precisa esforçar-se muito, e, se tomar cuidado, vai ser bom! Não quero que se machuque! 

Talvez por causa da chuva, o tempo escurecera mais cedo; era noite fechada e a chuva engrossava muito e rapidamente. 

A lua, que Sara disse que teria naquela noite, não apareceu. Estava encoberta pelas grossas e escuras nu-67 

vens de chuva. Ela só conseguia enxergar alguma coisa quando os relâmpagos fortes e constantes clareavam a noite, que naquele momento estava tenebrosa, muito assustadora. 

A chuva muito forte vinha de encontro ao rosto de Sara; era preciso permanecer de cabeça baixa e deixar que Campeão seguisse o caminho por sua própria direção. Quanto a isso, sabia que não teria problemas, pois ele a levaria ao pé da escada e rincharia para avisar que ela tinha chegado. Sentia, porém, muita pena dele; estava recebendo de frente toda aquela chuva e parecia não se incomodar; galopava velozmente, parecia estar numa pista de corrida, num dia muito bonito, e com muita vontade de ser o primeiro colocado. Mas o que ele sentia, na verdade, era grande responsabilidade por aquela que sentava sobre ele. 

Sara sentia responsabilidade por seu cavalo. E além de estar preocupada com Campeão, pois não queria que ele passasse por aquela situação, preocupava-se também com seus filhos e o marido, que naquela hora já estariam à sua procura. Ela sentia necessidade de ir mais rápido e afrouxou as rédeas, no exato momento em que um raio, atraído por uma grande e bonita braúna à beira da estrada, bateu no chão, bem no meio do caminho, no instante em que o cavalo tomava mais velocidade. O choque foi tão grande, que no momento em que o raio bateu no chão o cavalo recuou no mesmo impulso que vinha, jogando à distância Sara, ele mesmo indo parar longe dali. 
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ntes de chocar-se com o solo, Sara bateu com a cabeça numa árvore à beira da estrada, e ficou estendida no chão, desacordada. 

A chuva caía cada vez mais forte. Os trovões e relâmpagos pareciam querer destruir tudo, e contavam com a ajuda do vento, que conseguia levar árvores ao chão. 

Nesse momento, em casa, Saulo já confessara à filha que ele não tinha outra maneira de resolver aquela situação, a não ser crendo em Deus e buscando a sua ajuda. Olhou o relógio. Passava das nove horas da noite. 

Ficou agitado. Não sabia exatamente o que fazer. Não tinha sinal da esposa. Nenhum dos empregados havia voltado e a cada minuto que passava ficava mais e muito mais angustiado do que poderia imaginar que um dia estaria. Sentia que Deus, que até havia pouco dizia não existir, pesara a mão sobre ele, e o peso da mão de Deus era muito grande! 

— Deus está mostrando para mim, de uma forma muito triste, que ele existe — disse Saulo à filha. 

— Talvez de outra forma você não o aceitaria, não o entenderia, papai! 

— Você deve ter razão — admitiu o pai. 

Saulo tinha sido sempre o tipo de pessoa que só acreditava no que via. Sempre ouvia de seus pais: "O que os olhos não vêem o coração não sente." E nessa filosofia procurou dirigir a sua vida. Só acreditava naquilo que via. Dizia sempre aos amigos: "Sou como Tomé; no que eu não vejo não ponho fé." 
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Q u a n d o criança, fora algumas vezes à igreja católica, e depois, só em alguns casamentos. Acreditava no seu dinheiro, pois o via crescer dia a dia, e o dinheiro resolvia todos os seus problemas e, até aquele momento, tinha sido assim. Se precisasse de alguma coisa estaria com tudo na mão, ao manifestar seu desejo. Ao menor distúr-bio físico, um médico cercava-lhe de atenção e logo voltava a ter a saúde de sempre. Assim era com toda a sua família. Além disso, todos os anos ele ia aos Estados Unidos com mulher e filhos, onde faziam um exame completo, mesmo que não estivessem sentindo coisa alguma. Achava que devia a boa saúde que gozava ao grande dinheiro que tinha à sua disposição. 

Q u a n d o o assunto chegava a Deus, em conversa com os amigos, Saulo dizia: "Deus não existe. Nunca tive necessidade dele. Essa fé que as pessoas dizem ter em Deus não passa de imaginação, influência e emocionalis-mo; porque elas não têm segurança alguma, nem econô-mica, nem pessoal. Apegam-se à religião, não pelo fato de Deus existir,  p o r q u e o que existe é imaginação e dependência de algo que elas  c h a m a m  D e u s . " 

Q u a n d o se falava sobre a Bíblia, Saulo dizia:  " Q u a l -

quer  b o m escritor escreve histórias sensacionais, incrí-veis!" 

Naquela noite, porém, seu pensamento  m u d o u , depois de ter passado o dia negando a existência de Deus. 

Sentiu que Deus mostrava-lhe que existia e acompanhava seus passos e palavras; não era um Deus cansado, nem afastado do mundo; ele estava em sintonia com o homem, mesmo com o homem que duvidava da sua existência. Sua fazenda, Bela Vista, era um dos mais lindos e confortáveis lugares que alguém poderia imaginar. Ao planejá-la, Saulo pensou em  t u d o . Não criou estradas que a ligassem com outras, pois  n u n c a queria ter ali pessoas estranhas, mesmo que fosse  p a r a pedir informação. O único acesso ao local era por avião. 

Naquele momento, encontravam-se na fazenda três aviões: o seu próprio, o que servia à família e o de uso dos empregados, além de um helicóptero utilizado para as compras nas cidades próximas. Os carros existentes ali eram  p a r a o serviço interno.  Q u a n d o Bela Vista perten-cia aos pais de Saulo, o acesso a ela, além de ser por 70 

avião, era também por carros, mas, ao reestruturá-la, ele acabou com as estradas de acesso a ela. 

Em Bela Vista Saulo conservava mil hectares como reserva florestal, e em outros mil cultivava café; cons-truiu  u m a linda represa e a transformou em viveiro de jacarés. 

Em todas as outras fazendas o industrial instalara serviço de radioamador, mas aquela ele tinha programa-do para descanso; não quis esse meio de comunicação porque poderia sentir vontade de falar com alguém; o tempo que passasse ali, só queria descansar e esquecer os afazeres. O aparelho de televisão era para manter-se informado do que estava acontecendo com o  m u n d o . 

Se algum problema surgisse e ele precisasse tomar conhecimento, alguém da fazenda ia até à cidade mais próxima e mandava-lhe  u m a mensagem ou a alguém que pudesse tomar as providências. 

Naquela noite de tremendo desespero, porém, Saulo não podia contar com seu grande e importante poder aquisitivo, nem com a ajuda de ninguém. Decolar com aquela chuva,  p a r a buscar socorro, era impossível. Foi aí que surgiu a primeira grande necessidade que sua fortuna não podia resolver. Foi aí que descobriu que dinheiro não é tudo neste  m u n d o . 

Saulo pensou: Deus existe e é sábio como ninguém pode ser! Deixou que eu duvidasse da sua existência e do seu poder; que eu planejasse esta fazenda, fazendo dela um paraíso,  p a r a aqui mesmo mostrar-me que  m i n h a inteligência e minha grande fortuna não resolvem nada, q u a n d o ele não quer. E  p a r a fazer isso, não precisou de um milagre sobrenatural. Com um temporal, revelou-me que não precisa de grande coisa  p a r a destruir-me. 

Lembrou-se de que naquele sábado à tarde sua esposa lhe dissera que a vida, o amor e a paz são apenas exemplos de coisas que o dinheiro não compra. Era um dos homens mais ricos do Brasil e não podia fazer aquele temporal passar, mesmo que desse toda sua fortuna, que aplicasse todas as forças da ciência ou mesmo que entregasse sua própria vida. Foi  q u a n d o descobriu que só um ser superior, todo-poderoso, podia ter criado o universo e o sustentava. 

Naquele momento, Saulo ajoelhou-se e pediu perdão a 71 

Deus por ter duvidado do seu poder e da fé que muitos p u n h a m nele. Tinha  u m a necessidade, naquele momento, que só Deus, com seu amor e sua misericórdia, poderia suprir. 

O tempo passava e a chuva continuava forte, dando a impressão de que não cessaria logo. 

Camila,  u m a das empregadas, trouxe café para o patrão e aproveitou a oportunidade para dizer-lhe: 

— Dr. Saulo, desculpe-me. mas gostaria de ter  u m a palavrinha com o senhor. 

— Obrigado, Camila. Eu não sinto vontade de  t o m a r café; mas pode dizer, estou escutando. 

— Eu confio muito em Deus e tenho orado por dona Sara. Sinto no meu coração que os anjos do Senhor estão acampando em torno dela, onde ela está. 

Saulo ficou  a d m i r a d o ao ouvir Camila falar aquelas palavras e, depois de alguns instantes, perguntou-lhe: 

— Onde você aprendeu essas coisas? Há muitos anos mora aqui em Bela Vista, se não me engano nasceu aqui, e nunca a ouvi falar assim. 

Camila era filha de um dos empregados que serviu aos pais do industrial. Seu pai tinha se aposentado, mas continuava  m o r a n d o na fazenda. Sua mãe ainda trabalhava.  E r a muito forte e tinha um prazer muito grande em cuidar daquele casarão. Camila estava com dezenove anos, e seu pai, aposentado, com setenta e cinco. 

Q u a n d o Saulo a interrogou, teve receio de responder, pois sempre soube que ele não acreditava em Deus. 

Saulo, percebendo que ela estava com receio de falar, procurou ajudá-la: 

— Não tenha receio de me dizer. Gostei do que você me falou; onde foi que aprendeu isso? Estou interessado. 

— Aprendi com meu pai. Ele tem  u m a Bíblia e eu sempre a leio. 

—  U m a Bíblia!... — exclamou mais  p a r a si mesmo Saulo. 

— Você quer buscá-la para mim? 

— Vou pegá-la. Está no meu  q u a r t o . 

Camila saiu para seu quarto, que ficava no casarão. 

Estava feliz pelo  p a t r ã o ter levado em conta o que lhe dissera. 

Por outro lado, o industrial estava curioso. Era a 72 

primeira vez que ia pegar  n u m a Bíblia. Sentia  u m a emoção estranha. 

Andressa, por sua vez, encolhida num canto do sofá. 

olhava  a d m i r a d a para o pai. Mal podia acreditar na mudança repentina que presenciava nele. Sentia  u m a mistura de sentimentos; estava angustiada, triste, por causa da mãe, que deveria estar correndo perigo de vida. 

Sentia alegria, por ver o pai dobrar os joelhos diante de Deus. E agora, via-o ansioso,  a g u a r d a n d o que Camila lhe trouxesse a Bíblia. 

Saulo olhou para a filha e ajoelhou-se aos pés dela. 

Olhou  p a r a Fábio, sentado em um outro sofá, e disselhe: 

— Venha cá, filho! 

Fábio levantou-se e sentou-se perto de Andressa. O pai colocou as mãos em suas cabeças e disse: 

— Vamos ler a Bíblia, o livro dos crentes. 

Camila chegou com a Bíblia, entregou-a ao patrão e ele a recebeu de joelhos, como estava, e assim permaneceu. 

A Bíblia era velha, com as páginas amareladas pelo tempo. O pai de Camila a recebera de um vizinho, quando ainda não trabalhava  p a r a a família Bortulino. 

Saulo tomou a Bíblia em suas mãos, apertou-a contra o seu peito, e abraçando-a disse: 

— Ensina-me a  a m a r este livro, grande e poderoso Deus. Que nele eu possa encontrar a orientação e a força de que nesta hora tanto preciso. 

Ao terminar de proferir estas palavras, o industrial estava com os olhos cheios de lágrimas, e não demorou muito para que elas rolassem na sua face. Continuou abraçado à Bíblia por algum tempo. Parecia não saber o que fazer. 

Camila, notando que seu  p a t r ã o não era acostumado a manusear aquele livro, e conhecendo a dor que invadia aquele coração, disse: 

—  D r . Saulo, posso sugerir um lugar  p a r a o senhor ler? 

Saulo afirmou que sim, com a cabeça. 

— Leia no livro de Salmos — sugeriu a empregada — 

o capítulo quarenta e seis. 

O  p a t r ã o deixando de abraçar a Bíblia, colocou-a 73 

fechada em  u m a de suas mãos e com a outra acariciava a capa descorada pelo tempo. Depois, lentamente a abriu, bem no começo, e leu em voz alta, como se estivesse lendo  p a r a ele, o primeiro versículo. Estava com a voz embargada, presa pela emoção: 

— "No princípio criou Deus os céus e a  t e r r a . " 

Ao terminar esta leitura, largou a Bíblia, como se ela o estivesse  m a c h u c a n d o muito, e subiu a escada. Entrou no seu quarto e chorou  a m a r g a m e n t e . Sentia no coração a dor do remorso, por ter maltratado a esposa, única e exclusivamente por causa do seu egoísmo. Estava certo de que durante toda a sua vida, até aquele sábado, tinha amado a si mesmo e cuidado apenas dos seus interesses pessoais. Queria sempre da esposa e dos filhos todo o amor e atenção; era como se fosse um ególatra; considerava-se bom demais, para não receber todo o amor e toda a atenção. 

Como Saulo se sentia arrependido do que falara e pensara sobre Deus! Ele, que durante quarenta anos achou que era suficiente  p a r a resolver seus problemas e realizar qualquer obra, e que nunca abaixara a cabeça para ninguém, estava  e m a r a n h a d o por  u m a situação que seu amor-próprio havia criado. Chorava a ausência da esposa, que naquele momento não sabia se estava viva, por causa de sua falta de compreensão e de  h u m i l d a d e . 

Prostrado ante a presença do Criador do céu e da terra, suplicava sua poderosa e misericordiosa intervenção, para que sua esposa fosse encontrada com vida e ele fosse liberto daquele suplício. Suspirou e implorou ao levantar-se: 

— Por favor, tem misericórdia, Senhor Deus! 

Foi até à janela do seu quarto e debruçou-se sobre o peitoril. Dali podia se ver muita coisa bonita, como, por exemplo, o lago distante uns cem metros dali. Via-se também  u m a parte do lindo  j a r d i m que contornava toda a pista de pouso. Via-se o campo de golfe e a piscina. 

Muitas vezes Saulo chegara àquela janela com sua esposa, contemplando a bela paisagem. Naquele mo mento, só enxergava alguma coisa com a luz dos relâmpagos, que eram esplêndidos e ao mesmo tempo assustadores. 
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O temporal provocara um curto-circuito e todas as luzes da piscina e do bonito  j a r d i m estavam apagadas. 

Suspirando mais uma vez, e olhando para os céus, Saulo suplicou: 

— Criador do céu e da terra, eu não mereço o teu amor, mas por amor a Sara, que não tem culpa pelo que está passando, faz com que esse temporal passe, e ajuda-nos a encontrá-la. 

Depois de alguns minutos olhando a chuva, que parecia não querer parar tão cedo, Saulo saiu do quarto e desceu a escada lentamente. Ao ver seus filhos lendo a Bíblia com a empregada, lembrou-se que ela lhe tinha m a n d a d o ler um determinado trecho. Aproximou-se e sentou-se perto deles. 

Fábio perguntou: 

— Não vai ler, papai, onde a Camila sugeriu? 

—  Q u a n d o vocês terminarem — respondeu o pai. 

— Nós estamos esperando você — explicou Andressa. 

— Queremos ler  j u n t o com você. 

—  O n d e é, Camila? — perguntou o  p a t r ã o . 

Camila, com habilidade  a d m i r a d a por Saulo, encontrou o lugar, e disse: 

— Aqui está, Salmo quarenta e seis. Pode ler. 

— Saulo começou a leitura: 

— "Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na  a n g ú s t i a . . . " 

Parou de ler, fechou os olhos e ficou alguns segundos assim: estava  b o q u i a b e r t o . 

— Será verdade o que li? — perguntou a si mesmo. 

Olhou novamente para o texto e de novo iniciou a leitura em voz alta: — "Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na angústia..." 

Suspirou; parecia aliviado... Olhou para os filhos e, com um ar de sorriso, abraçou-os. Olhou para a empregada e, dando-lhe um beijo na testa, disse-lhe: 

— Obrigado! 

Pela terceira vez iniciou a leitura do texto, e agora foi até o fim. Fechou a Bíblia lentamente, colocou-a do seu lado, chegou-se aos filhos e, abraçando-os, disse-lhes: 

— Não estamos sozinhos nessa situação difícil e dolorosa... Deus está conosco e pode ajudar-nos. Vamos confiar e esperar por ele. 
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Dirigiu-se ao alpendre e, para sua satisfação, a chuva estava passando. Ficou a apreciar o que estava esperando havia horas. Observou que a chuva diminuía visivelmente, e dentro de poucos minutos o céu estaria límpido e todo estrelado; a lua estaria esplêndida, em seu fulgor. 

E ele estava deslumbrado com o que acabara de contem-plar. Nunca tinha visto um céu tão brilhante, tão lindo. 

Disse para si mesmo: 

— E impossível não crer em Deus!  D u r a n t e quarenta anos não passei de um cego e um parvo careta. — 

Olhando para o céu, acrescentou: — Obrigado, Criador dos céus e da terra, muito obrigado. 

No momento em que a chuva passou, Andressa e Fábio, correram para fora. 

— Papai! — exclamou Fábio. —  M a m ã e vai chegar a qualquer momento! 

O pai não respondeu. Sentia no coração que sua mulher não apareceria  m o n t a d a em seu lindo cavalo branco, sorrindo como sempre, os cabelos saltando em seu ombro,  a c o m p a n h a n d o o ritmo do trote de Campeão. 

Saulo foi até onde estava os filhos e disse-lhes: 

— Fiquem com a Camila; eu vou ao encontro da mãe de vocês! 

— Deixa a gente ir, papai! — pediu Andressa. 

— Não — respondeu o pai. — É melhor que vocês fiquem.  M a n d e m arranjar a  c a m a dela; vai chegar muito cansada.  M a n d e m  p r e p a r a r um leite com açúcar queimado e um pouco de canela,  b e m quente; com a friagem que pegou, ela vai precisar! — Beijando os filhos, fez u m a recomendação final: —  M a m ã e vai precisar de  u m a água bem quente  p a r a se  b a n h a r .  M a n d e m prepará-la. 
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aulo falava ainda com os filhos, quando ouviu um tiro. 

Saiu correndo, entrou no jipe azul e disparou na direção de onde tinha vindo o som. Sentia seu coração palpitar fortemente e a respiração se tornou presa e ofegante. Os joelhos tremiam e as suas mãos ficaram geladas. Olhou o relógio do carro e ele marcava uma hora e trinta minutos. A esposa saíra de casa às cinco horas da tarde, desde as seis e meia estava chovendo, e chovendo forte. Todas as casas da fazenda se locali-zavam perto do casarão. Para o lado aonde ela tinha ido não havia abrigo, o que o fazia pensar que durante seis horas e meia ela estivera debaixo de forte chuva, pois só havia parado de chover alguns minutos atrás. 

O que fazia o coração do industrial quase parar de bater era o momento em que ele pensava, e estava certo, que ela era acostumada a cavalgar na chuva, pois já tinha feito isso com ele muitas vezes, e corria tão bem quanto fora da chuva. Outra coisa que o fazia tremer era lembrar que sua mulher disputava corrida montando Campeão, a qualquer hora da noite; para ela não fazia diferença cavalgar de dia ou de noite. 

— Por que então não apareceu? — perguntava a si mesmo. 

A resposta que vinha de sua mente parava-lhe a respiração, e ele dizia a todo momento: 

— Não me perdoarei nunca, se alguma coisa aconteceu com Sara. 
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Saulo se recriminou a atitude  a t a b a l h o a d a : se não tivesse chateado a esposa, se não tivesse brigado, ela teria cavalgado cedo e  n a d a lhe teria acontecido. 

— Como  p u d e ser tão estúpido? — interrogava a si mesmo. — Era tão claro notar a existência de Deus! 

Toda a natureza revela o seu poder... a  m i n h a própria vida é  u m a manifestação do poder de Deus. 

O industrial ia conversando consigo mesmo e chegava quase a gritar, repreendendo-se. 

— Sara estava certa  q u a n d o me disse que nossa grande fortuna não comprava a vida, a paz e o amor — 

dizia  p r a si mesmo Saulo. 

O industrial imaginou a esposa olhando a cachoeira e dizendo: "É impossível não crer em  D e u s . " Nesse momento avistou a camioneta que um dos empregados pegara  p a r a procurar Sara. Ao ver o carro, acelerou o seu e,  n u m instante, freou bruscamente atrás da camioneta, saindo de dentro do carro  n u m a rapidez que revelava toda sua aflição. 

— Antônio! — gritou. 

Antônio, o administrador daquela fazenda, ao ouvir o patrão chegar e chamar, foi ao seu encontro. 

— E então, Antônio? — foi  p e r g u n t a n d o o  p a t r ã o apavorado — onde está minha mulher? 

— Não sei, doutor. 

Saulo arregalou os olhos. 

— Como não sabe? Não foi você quem atirou? 

— Foi sim. 

—  E n t ã o , homem, quer me dizer o que está acontecendo? 

— Venha — chamou Antônio — vou lhe mostrar  u m a coisa. 

Antônio ia à frente. Estava completamente molhado. 

Seu  p a t r ã o seguia-o de perto. Estava com o semblante tenso. Parecia ter visto algo muito aterrorizador. Tinha a respiração agitada e os olhos muito arregalados. 

Saulo prendia a respiração. Sentia as pernas fracas, e cada passo que dava parecia aproximar-se de um martí-rio que ele havia criado para  u m a pessoa  p u r a e inocente. 

Depois de  a n d a r uns dez metros, por  u m a estrada trans-versal àquela em que deixara o carro, ele começou a ouvir alguns relinchos. 
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— Onde está Sara, Antônio? Pelo amor de Deus, diga-me, mostre-me! — suplicou, sacudindo o empregado pelos braços. 

— Eu não sei, doutor! 

— Oh, meu Deus! — suspirou Saulo colocando as mãos no rosto — dá-me força, por favor! 

Depois de andarem mais uns vinte metros, os dois entraram à direita, no meio de uma plantação de café. 

Os relinchos estavam mais próximos, e quando tinham andado apenas três metros dentro do cafezal, o industrial avistou Campeão caído e sofrendo muito. Empurrou Antônio, passando na sua frente, e correu ao local onde o cavalo estava, a uns cinco metros dali. Quando chegou perto e olhou o lindo animal, exclamou tristemente: 

— Oh, meu Deus! 

O industrial inclinou-se sobre o cavalo. Estava gravemente ferido. Tinha muitos ferimentos no corpo e parecia estar no final das forças. 

O primeiro impulso de Saulo foi atirar no cavalo para que terminasse aquele sofrimento, mas logo lembrou-se que se Sara estivesse ali, o seu desejo era que fossem tratados, e com muito cuidado, aqueles ferimentos. 

Passando a mão pela testa do animal, disse-lhe Saulo, com os olhos cheios de lágrimas: 

— Perdoa-me, Campeão. Perdoa-me por esse sofrimento que eu lhe causei. No que depender de mim, você ficará bom!... Eu sei, bom amigo, que você deve ter feito tudo para salvar a Sara... Eu sei! 

A seguir levantou-se e disse ao empregado que buscas-se alguns homens para ajudar a levar o animal e tratar dele até que chegasse um veterinário. 

— E o senhor? — perguntou o empregado, preocupado com o patrão. 

— Eu vou ficar. 

— É perigoso, doutor, ficar sozinho por esses lados a esta hora — advertiu o empregado. 

— Esqueceu-se que minha esposa se encontra por aqui, Antônio? 

— Lamento muito, senhor! 

— Eu também... 

— Fique com esta lanterna. Pode ajudar. 

— Obrigado. 
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Antônio saiu apressado e Saulo voltou a inclinar-se sobre o cavalo ferido, e descobriu que se tratava de queimaduras. 

— Mas como pôde ter acontecido isso? — perguntava Saulo. sem obter resposta. 

O industrial saiu à procura de sua esposa. Estava certo de que ela não podia estar muito longe dali, e procurou-a muito, mas não a encontrou.  Q u a n d o ia atravessar a estrada para procurá-la do outro lado, viu o pé de b r a ú n a queimado de cima a baixo, a ponto de cair, e concluiu que um raio tinha atingido Sara e o cavalo. 

Os ferimentos de Campeão eram conseqüência do raio. 

Se o cavalo estava naquela situação, sua esposa não tinha como escapar. 

E n q u a n t o Saulo procurava a esposa, Antônio chegou com quatro companheiros  p a r a levar o cavalo. Saulo foi até eles e ficou olhando-os pegar o cavalo e colocá-lo n u m a padiola e depois colocar a padiola na camioneta. 

Em seguida pediu a Antônio que ficasse com ele e o ajudasse a encontrar Sara. 

Os dois homens caminhavam quase sem falar  n a d a , e o empregado sabia que aquele silêncio significava muita dor. 

Antônio estava certo de que a esposa do  p a t r ã o não devia estar viva, e imaginava que Saulo sentia isso. 

Ao chegarem no lugar que entrava  p a r a o cafezal, lugar onde estava o cavalo, Saulo disse: 

— Já procurei deste lado muitas vezes. Vá por aquele. 

Eu seguirei a estrada.  D a q u i a trinta minutos nos encontraremos neste local. 

O empregado fez que entendeu, com um gesto de cabeça, e entrou no cafezal do lado oposto àquele em que estava o cavalo, e Saulo seguiu em frente. 

A lua estava brilhante e o céu lindo, com suas estrelas cintilantes. 

Para Saulo aquela beleza tinha um certo tom de sobriedade que ele interpretava como um sinal de que sua esposa corria grande perigo de vida, se é que ainda vivia. Ao lembrar o estado em que encontrara o cavalo, achava impossível encontrá-la viva. Ia pensando e focali-zando com a lanterna os lados da estrada, encobertos pelos pés de café da claridade da lua. Depois de  a n d a r 80 

uns dez metros, levantou os olhos e olhou a estrada, como que se alguém ou alguma coisa, numa força magnética, o chamasse, o atraísse! E ao olhar viu algo estendido na beira da estrada. Esfriou-se todo... as pernas tremiam e ele falou baixinho, como que se estivesse a ponto de perder a voz: 

— Sara, é você? 

As lágrimas rolaram grossas de seus olhos, e ele não teve forças para mover-se. 

Ficou paralisado por um momento, os olhos fitos naquele vulto estendido à beira do caminho. 

De repente, como se despertasse de um pesadelo, deu um grito lancinante e correu para onde estava o vulto estendido. Jogando-se sobre a mulher, gritava em pran-tos: 

— Não Sara, não... por favor! 

Saulo levantou a cabeça da esposa. Estava ensopada de sangue. Mais desesperado ficou: 

— Sara! Sara! Não faça isso comigo, pelo amor de Deus!... Não!... Não! 
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ntônio, ao ouvir o grito do  p a t r ã o , saiu em disparada e o encontrou debruçado sobre o corpo da esposa. Chorava muito! 

Estendida no chão, com a roupa toda molhada, suja de terra e de sangue, Sara não dava sinal de vida. Antônio inclinou-se e,  t o m a n d o o seu pulso, con-centrou o seu pensamento em confirmar sua posição de que era impossível, naquelas circunstâncias, alguém conseguir sobreviver...  q u a n d o , de repente, sentiu que ela ainda vivia. 

— Oh, meu Deus! — exclamou o empregado. 

Saulo, ao ouvir a exclamação, levantou a cabeça e olhou espantado para Antônio. 

— Ela está viva, doutor! — disse Antônio, exultante. 

Saulo tomou o pulso da esposa e constatando que ela realmente vivia, ajoelhou-se e, olhando os céus, falou: 

— Muito obrigado, Criador e sustentador de nossas vidas!... Muito obrigado! 

Puseram-na, cuidadosamente, no carro. Sara continuava desacordada. Ao chegarem em casa, Fábio e Andressa, pensando que a  m ã e estivesse morta, caíram num  p r a n t o incontrolável. Subiram com o pai, e quando ele a deitou na cama, abraçou os filhos e disse-lhes: 

— Não fiquem assim, meus filhos.  M a m ã e vai ser levada  p a r a o hospital. Vamos pegar o avião agora mesmo. 

Saulo deixou a mulher aos cuidados de Raquel,  m ã e 83 


de Camila. Raquel estava com cinqüenta e cinco anos de idade e era uma senhora muito dedicada e cuidadosa, principalmente com Sara, que, apesar de ser sua patroa, ela amava como uma filha. 

Ao terminar de conversar com Raquel sobre o que faria com a esposa para que pudesse transportá-la, Saulo mandou que as crianças esperassem na sala e deu ordens a Antônio para que colocasse o avião em posição de decolagem. 

Não demorou muito, depois das instruções dadas para os preparativos de partida, para voltar a ventar forte e o céu se escurecer rapidamente. 

Desapareceram a lua e as estrelas, e em seus lugares surgiram grossas nuvens de chuva; os trovões e relâmpagos voltaram a manifestar sua força. 

Antônio, ao ir para a pista, preparar o avião para a decolagem, ficou assustado com a mudança repentina do tempo e disse para si mesmo: 

— Ainda bem que dona Sara já foi encontrada! 

Quando ouviu os ventos, Saulo, que trocava de roupas, porque as suas estavam molhadas e sujas de sangue, olhou pela janela. A visão era outra: ventos, relâmpagos, escuridão. Um novo temporal estava se formando, e muito mais forte que o primeiro. Disse em voz alta, embora estivesse só: 

— Sara está dentro de casa, mas não pode permanecer assim, ela precisa urgente de um bom médico, eu vou ter que decolar, com vento ou sem vento. 

Saulo foi até onde estava a esposa. Ela continuava fora de si. Raquel e Camila terminavam de trocar-lhe a roupa, mas ela não dava, ainda, qualquer sinal de vida; estava com o corpo todo gelado. 

Saulo desceu a escada rápido, olhou o relógio, ia dar três horas da manhã. Os filhos continuavam chorosos no sofá. Ele desceu a escada que dava para fora, o vento parecia querer carregá-lo, foi até a pista onde Antônio terminava de colocar o avião em posição de partida. 

Quando o empregado dirigia-se ao seu encontro, foi logo perguntando: 

— Tudo pronto? 

— Tudo pronto, senhor, mas acredito que não poderá levantar vôo... 
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— Não diga bobagens — respondeu o  p a t r ã o . — Vou buscar Sara. e você irá conosco. Dentro de poucos minutos estaremos em Cuiabá, onde ela poderá receber os primeiros socorros; ela perdeu muito sangue e por causa da chuva que tomou está sujeita a  u m a pneumonia. 

E n q u a n t o Saulo ainda falava, a chuva e os ventos a u m e n t a r a m consideravelmente. Relâmpagos cortavam o espaço por todos os lados e os trovões eram ensurdece-dores. Ao chegarem ao pé da escada, ele e o empregado estavam molhados da cabeça aos pés. 

— Esta chuva parece querer destruir o  m u n d o — 

comentou Antônio. 

— Não, Antônio — respondeu Saulo, demonstrando abatimento — esta chuva não quer destruir o  m u n d o , ela quer destruir-me! 

Ao terminarem de subir a escada e entrarem na sala, Fabio correu aflito em direção ao pai: 

—  M a m ã e vai morrer,  p a p a i ! . . . Não vamos poder levá-la ao hospital com esse temporal! 

Saulo apertou firme a mão do filho, e no momento em que ia falar alguma coisa, um raio muito forte explodiu em cima da casa, e as luzes se  a p a g a r a m . 

Os filhos  a b r a ç a r a m o pai. Saulo sentou-os no sofá e tranqüilizou-os: 

— Não fiquem com  m e d o . . . Já estamos providencian-do a luz... Eu vou ver Sara. 

Subiu a escada no escuro e entrou no quarto; a mulher continuava fora de si. Ele só a conseguia ver com a luz dos relâmpagos que entravam pela janela. Beijou-a na testa e disse-lhe: 

— Meu amor, eu não mereço seu perdão nem o perdão de Deus. Brinquei e neguei a existência dele... 

eis aí o resultado. 

Neste momento entrou Raquel, segurando um lam-pião a gás, e pendurou-o, iluminando todo o  q u a r t o . 

Pediu licença a Saulo e inclinou-se sobre a patroa. 

Q u a n d o as luzes se  a p a g a r a m , ela estava examinando os ferimentos dos braços. Depois, olhando  p a r a o patrão, disse-lhe: 

— Um raio atingiu a estrada, pelo visto, bem na frente dela. Nas proximidades há vários pés de  b r a ú n a , e 85 

essas árvores atraem a força do raio. Graças a Deus que não foi mais perto. Vou preparar um remédio para essas queimaduras. 

Raquel saiu do quarto em direção à cozinha, a fim de preparar um emplastro feito à base de urucum, remédio que ela sabia ser bom para queimados. 

Saulo voltou a ajoelhar-se perto da cama. Ficou olhando a esposa. Não sabia o que fazer. Naquelas condições de tempo, um vôo seria arriscado. 

A empregada voltou com o remédio e as crianças subiram com ela. Antes de usar o emplastro, colocou as mãos na cabeça dos meninos e disse-lhes: 

— Vão dormir. Vocês precisam descansar. Ao se dei-tarem, peçam a Deus pela mãe de vocês, ela precisa muito! 

Fábio e Andressa choravam sem parar. Foram até a mãe e beijaram-lhe a testa; beijaram o pai e saíram do quarto. 

Camila e Raquel aplicaram o remédio em todos os ferimentos de queimaduras. Ao passarem as mãos na cabeça da patroa, sentiram algo quente molhar-lhes os dedos, e ao se aproximarem para examinar melhor, notaram um ferimento muito grande sangrando. Raquel e Camila providenciaram dentro de poucos minutos algodão e fósforo e, com algodão queimado, consegui-ram estancar o sangue. Amarraram uma faixa na cabeça da patroa, para evitar novo sangramento. 

Saulo chegou-se à janela; o vento parecia querer quebrar a vidraça. A escuridão era total, e a chuva, forte. Raquel olhou para ele. Parecia sofrer mais do que a esposa. Aproximou-se do patrão e num sussurro falou: 

— Doutor, sei que o senhor está sofrendo muito e não pode fazer nada. Tudo o que estava ao nosso alcance, nós já fizemos. Dona Sara precisa de um tratamento médico urgente. É impossível ela receber esse tratamento agora. Só Deus poderá salvar a vida da patroa, doutor. 

Peça isso a ele! Não há outro jeito! 
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o deixar o quarto, Saulo puxou a porta atrás de si e parou, olhando à sua volta. Muita coisa tinha acontecido desde o início daquele sábado. A palavra do pastor ouvida na tevê, as discussões com Sara, a preocupação com ela fora de casa, debaixo de um grande temporal. Agora ali estava a mulher, à beira da morte, sem que ele pudesse fazer alguma coisa. Relembrou as palavras da empregada: 

"Só Deus poderá salvar sua esposa." Mas sentia-se indigno de pedir alguma coisa a Deus. Já tinha su-plicado para encontrá-la e ele prontamente fez parar a chuva, o céu brilhou com suas estrelas fulgurantes e um luar encantador iluminou a noite. Mas não se considerava digno de ser atendido mais uma vez por um Deus de quem ele escarneceu durante tanto tempo. Dizia para si mesmo: 

— Sou miserável demais para aproximar-me outra vez desse Deus tão poderoso... Ah, se eu pudesse pedir-lhe para salvar minha esposa... como eu gostaria de ter essa oportunidade! Sou um pobre coitado, não mereço ajuda de Deus... como eu precisava que ele ajudasse a Sara!... Eu deveria estar sofrendo no lugar dela... deveria morrer, é isso que mereço! 

Ainda encostado à porta, Saulo revelava em seu semblante uma angústia muito profunda. Naquela hora, se ele pudesse, tomaria sobre si todo o sofrimento da esposa, tiraria dela todo mal e passaria para ele a dor que era dela. Disse em voz alta: 
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— Se eu pudesse sofreria tudo em seu lugar, meu amor. 

Fez menção de descer a escada, mas voltou. Foi até o quarto de Fábio. O filho dormia um sono agitado. 

Aquele fim de semana não fora nada satisfatório. Além da tristeza sentida, Fábio estava muito cansado, fora deitar quase às quatro horas da  m a n h ã . 

Saulo puxou a porta devagarinho. Dirigiu-se ao quarto de Andressa, a menina estava com o rosto coberto. 

Q u a n d o foi fechando a porta, ela chamou: 

— Papai! 

O pai voltou-se. 

— Pensei que estivesse dormindo, minha filha. 

— Tentei, mas não consegui. Estava me lembrando de  u m a das últimas conversas que eu tive hoje com a m a m ã e . 

— Ontem, meu  b e m . Hoje já é domingo. 

— Ainda não dormi. Esqueci que já passamos do sábado  p a r a o domingo. 

— Quer contar-me qual foi a conversa que teve com sua mãe? 

—  Q u a n d o você foi ao estábulo  p a r a ver se os cavalos estavam prontos, eu entrei  p a r a tomar água. Notei mamãe muito triste e com o olhar distante. Chamei-a da porta, várias vezes, mas não me escutou. Fui então onde ela estava... — Andressa fez  u m a  p a u s a . O pai esperou que continuasse, e ela continuou. —  M a m ã e tinha saído de São Paulo decidida a contar-lhe que era crente. 

Q u a n d o a vi tão triste, perguntei-lhe se já tinha contado tudo a você, e ela me disse que não, pois você não queria ouvi-la.  E n t ã o falei  p a r a ela... — Andressa parou. 

Estava com os olhos cheios de lágrimas; secou-as. 

—  E n t ã o , falei  p a r a ela... — repetiu o pai, interessado no restante. 

— Que você entenderia e aceitaria a existência de Deus, mesmo que  p a r a isso eu tivesse que morrer. 

A menina tornou a chorar e o pai abraçou-a fortemente. Ele estava  p e r t u r b a d o com o que ouviu. Levantou-se e andou pelo quarto, de um lado  p a r a o outro. Voltou a sentar-se na beira da  c a m a e perguntou: 

— Por que você disse isso,  m i n h a filha? 
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— Porque você era muito incrédulo e por causa disso a  m a m ã e estava sofrendo. 

— O que foi que sua mãe respondeu? 

— Mandou que eu deixasse de falar bobagens. 

Andressa parou, pensativa, e depois falou tristemente: 

— Sabe, papai, eu queria muito que você se convertesse, mesmo que alguma coisa ruim acontecesse comigo... mas não era  p a r a acontecer com ela, era comigo, papai. 

O pai colocou a filha no colo. Não sabia o que dizer... 

Estava muito  p e r t u r b a d o com o que ouvira a menina dizer. Sentia vontade de ajoelhar-se e pedir a Deus que fizesse alguma coisa por eles, mas, ao mesmo tempo, achava-se a mais mesquinha das criaturas, era o mais miserável dos seres  h u m a n o s . Não tinha o direito de dirigir-se novamente a Deus e pedir que o ajudasse. 

Não merecia, não era digno. Pensou: Se Andressa pedisse a Deus por  S a r a . . . Seu coração é tão  p u r o , tão bom! 

Andressa, parecendo ouvir os pensamentos do pai, disse: 

— Vamos ajoelhar-nos mais  u m a vez, e pedir a Deus pela  m a m ã e ? 

— Ótimo,  m i n h a filha, mas só você faça o pedido, certo? 

— Mas por quê? 

— Não faça perguntas, meu bem! Eu não saberei responder. 

— Está bem, vamos orar. 

Os dois ajoelharam-se e Andressa orou: 

— Pai do céu, faça com que a  m a m ã e seja  c u r a d a . . . 

Não a deixe morrer, por favor! 

Os dois levantaram-se. Saulo deitou a filha na  c a m a e falou, depois de beijá-la: 

—  D u r m a . Você precisa descansar. 

Apagou a luz, fechou a porta e saiu. Dirigiu-se imediatamente ao quarto da esposa. Ao entrar, notou que tudo estava do mesmo jeito, com exceção dos vários cobertores que cobriam o corpo de Sara. Correu  p a r a ela e viu que tremia muito. 

— Está com muita febre — disse Raquel. 
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Saulo colocou a  m ã o na testa da esposa e retirou-a rápido; queimava em febre. 

Apareceu Camila com  u m a vasilha de água muito quente, e Raquel molhava um pano e colocava-o na testa febril da patroa. Assim que a água começava a esfriar, ela a trocava por outra bem quente. 

Saulo saiu rápido do quarto e disse a Antônio que viajaria naquele momento para Cuiabá, e  q u a n d o os filhos acordassem, pegasse o outro avião e os levasse  p a r a São Paulo. 

O dia estava clareando e a chuva diminuíra,  d a n d o total condição de decolagem. 

O industrial subiu ao quarto e dentro de poucos minutos voltava trazendo em seu colo a esposa, toda envolvida em cobertores. Levou-a  p a r a o avião e,  j u n t o com Raquel, levantou vôo. Ao chegarem no aeroporto, a ambulância de plantão foi acionada e em poucos minutos davam  e n t r a d a no hospital, cujo clima  m u d o u . O estado da paciente era gravíssimo, e as atenções se voltaram para salvar aquela vida. 

Sara perdera muito sangue; tinha tomado muita chuva e contraíra  u m a pneumonia que poderia tornar o  q u a d r o clínico muito sério, um dos médicos constatou que entrara em estado de coma logo depois da queda. 

O médico de plantão dirigiu-se a Saulo: 

— Estamos fazendo o que está ao nosso alcance. Em poucos minutos ela estará em condições de ser removida para São Paulo, onde chegará com vida. se Deus quiser. 

O seu estado é muito grave e nossos recursos são poucos. 

— Obrigado pelo que está fazendo, doutor. 

— Foi orientação de Deus o senhor  p a r a r aqui, antes de seguir para São Paulo. Ela perdeu muito sangue e não resistiria mais meia hora. Além disso, o que ela passou durante a noite, o choque que levou... só está viva por milagre! 

Ao ouvir isto, Saulo sentiu um calafrio. Deus estava sendo tão bom para com ele em conservar a vida de Sara; ele não merecia o amor de Deus, a sua misericórdia! 

Estava sem saber o que dizer. Não merecia dirigir-se ao Todo-Poderoso. 
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quarto particular  p a r a Sara. Explicou por alto o que havia acontecido com a esposa, sem descer a detalhes do acidente, nem às circunstâncias que o antecederam. 

Pediu  t a m b é m que o médico deixasse  u m a ambulância p r e p a r a d a para o transporte do aeroporto até ao hospital. 

Dentro de  u m a hora e meia, o médico conduziu Saulo ao quarto em que estava sua mulher e justificou a demora porque o estado dela inspirava mais cuidados do que se pensava anteriormente. Estava recebendo sangue em um braço e soro no outro. 

— Ela terá que viajar assim, Dr. Saulo.  M a n d a r e m o s um médico acompanhá-los até São Paulo. 

— Obrigado! 

Depois de acertar com o hospital, o avião decolou, rumo à capital paulistana. 

Em Cuiabá, Saulo conseguiu um piloto, e viajou ao lado da esposa. Estava lutando contra o tempo, e, chegando em São Paulo, a luta seria contra a morte. 

Dentro do tempo previsto o avião estava aterrissando. 

O médico, com a ambulância, estava à espera, e rapidamente a paciente deu  e n t r a d a  n u m dos maiores hospitais da América Latina. Levada diretamente  p a r a a Unidade de  T r a t a m e n t o Intensivo, recebeu o melhor atendimento possível de  u m a equipe médica que se esforçava  p a r a salvar-lhe a vida. 

A notícia não demorou muito a se espalhar e logo começaram a chegar ao hospital os amigos da família, a fim de prestarem solidariedade ao industrial e à esposa naquele momento. 

Todos notavam com pesar que o homem comunicativo, alegre e otimista estava arrasado. Não podia permanecer dentro da Unidade de  T r a t a m e n t o Intensivo, e não parava de passear, inquieto e agitado, pelos corredores em frente à sala onde a esposa estava. Cum-primentava as pessoas e seu assunto terminava com os cumprimentos. 

A tarde as crianças chegaram de Bela Vista, abraçaram o pai e  c u m p r i m e n t a r a m os amigos.  Q u e r i a m ver a mãe. mas o pai explicou que naquela hora ela estava com os médicos. Andressa abaixou a cabeça e fechou os olhos. Saulo notou naquele gesto que sua filha se 91 

punha em oração, e disse  p a r a si mesmo: Que bom, filha. Gostaria de acompanhá-la! Que Deus a ouça! 

O abatimento do industrial era visível e seus amigos, em sinal de respeito, mantinham-se em silêncio. 

Perto do anoitecer, Saulo mandou que seus filhos fossem para casa com Raquel e ele iria passar a noite, mesmo não podendo ficar ao lado da mulher, no hospital; os filhos deveriam voltar no dia seguinte. 

Q u a n d o as crianças foram saindo, Andressa parou na porta, olhou para o pai e disse: 

— Papai, hoje é domingo. 

— Eu sei, filha, hoje é domingo — respondeu Saulo, falando bem devagar. 

— Pois então? 

— Pois então, o quê? Não estou entendendo. 

— É dia de ir à igreja. 

Saulo sentiu vontade de rir, apesar da situação, mas no mesmo tom respondeu: 

— Você quer ir? 

— É o que mais quero, papai! 

Saulo olhou  p a r a Raquel e falou: 

—  M a n d e o motorista levar vocês três. 

— Obrigada! — disse Andressa. 

Quando a filha se retirava, o pai chamou-a: 

— Filha! 

Andressa virou-se  p a r a o pai. 

— Que horas inicia? 

— Às seis e meia. 

— Tudo  b e m . . . Podem ir! 

O industrial sentiu no mais profundo do coração um desejo ardente de ir à igreja. Chegou quase a dizer que se encontraria lá com Andressa. Sentia na alma  u m a necessidade muito grande de estar perto de Deus, de senti-lo, muito mais do que se sente a presença de um bom amigo. Desejava contar-lhe o que se passava em seu coração e dizer-lhe:  " P o r favor, Senhor, ajude-me! Eu sei que o Senhor pode ajudar-me!" 

Saulo, porém, desviou esses pensamentos, pois achava que a igreja era um lugar bom, e pessoas como ele não deveriam estar lá. De volta ao  a p a r t a m e n t o , a pouco e pouco começavam a chegar alguns amigos da família que tinham tomado conhecimento da tragédia que atingira a 92 

distinta família Bortulino. Demonstrando preocupação com o estado de Sara, cochichavam entre si, pelos cantos. Apesar da manifestação de carinho dos amigos, Saulo queria ficar só. Estava esgotado, física e emocionalmente, precisava de repouso. Debruçou-se à janela e olhava na rua o movimento das pessoas e dos carros, porém o que ele enxergava era sua esposa sofrendo por sua causa. Queria fazer qualquer coisa, mas nem toda a fortuna, naquele momento, resolveria o problema. Ela não libertaria sua mulher daquele mal. 

— Saulo — chamou a senhora Mirtes Bron, esposa do grande empresário Álvaro Bron. 

O industrial, sem  m u d a r a posição em que estava, olhou  p a r a a senhora Bron, sem  n a d a dizer. 

— Como foi o acidente? 

— Sara estava passeando em seu cavalo e um temporal a pegou bem longe de casa. Um raio que caiu na estrada causou-lhe um grande  c h o q u e . . . — Saulo parou de falar e voltou a olhar  p a r a fora. 

— Lamento muito! Logo agora que Sara estava tão feliz! 

Essa observação causou um certo calafrio em Saulo. 

Parecia que todos o acusavam. 

— Essas coisas acontecem — ponderou Saulo. 

— Mas ela vai ficar boa. Deus é grande — comentou a senhora Bron. 

Saulo ficou em silêncio. Estava tenso e sentia vontade que essa senhora saísse de perto dele.  M a s a mulher não entendeu o quanto estava incomodando e continuou fazendo outras observações, a que ele não prestou atenção. Não suportando mais, Saulo pediu licença e saiu do apartamento. 

Os amigos diziam entre si, vendo o industrial tão abatido: 

— Como gosta da Sara! 

Os presentes estavam certos disso. Só não podiam imaginar que a dor de Saulo estava acima do grande amor que tinha pela esposa.  E r a o causador do sofrimento dela. 

Depois de  a n d a r pelo corredor, indo de um lado para o outro, Saulo retornou ao  a p a r t a m e n t o . Estava mais calmo e acessível. 
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— Não fique assim, Saulo. Ela vai ficar boa! — 

diziam  u n s . 

— Não se preocupe. A ciência resolverá essa questão. 

Podemos confiar no grande avanço da medicina — 

diziam outros. 

Nesse ínterim alguém bateu à porta. Saulo foi atender. 

E r a m dois dos médicos integrantes da equipe que estava atendendo Sara. 

Os médicos  c u m p r i m e n t a r a m Saulo e o  c h a m a r a m para  u m a conversa em particular. 

— Podem falar aqui mesmo. Assim nossos amigos ficam a par da situação. 

Um dos médicos, que era  t a m b é m diretor do hospital, tomando a palavra, começou: 

— Dr. Saulo, o estado de saúde da senhora Bortulino é muito grave. Queremos que o senhor tome conhecimento disso, porque não poderemos garantir sua melhora. Estamos fazendo tudo que nos é possível,  m a s , o nosso possível, em relação à gravidade do caso, é  n a d a . 

Todo recurso da ciência está sendo empregado, mas acreditamos que não será suficiente desta vez. 

— Por que não remover dona Sara para os Estados Unidos? — sugeriu um dos presentes. 

O médico olhou para o homem e continuou falando, como se não tivesse sido interrompido. 

— Levar Sara para outro hospital, mesmo nos Estados Unidos, não resolve o problema: muito pelo contrário, a locomoção poderá agravar a situação. 

Um silêncio constrangedor se abateu sobre todos naquela sala. Algumas senhoras começaram a chorar. 

Saulo ouviu em silêncio o relato que o médico lhe fazia. Estava pálido e parado como  u m a estátua. Depois de alguns minutos, começou a  a n d a r de um lado para outro; debruçou-se no parapeito da janela e abaixou a cabeça; permaneceu assim, por algum tempo. 

Os médicos permaneceram imóvel. Esperavam que o industrial se refizesse do choque e falasse alguma coisa eles precisavam ouvir dele alguma coisa; Sara presisaria. 

ser submetida a um tratamento muit delicado. 

Por fim. Saulo olhou para os médicos e. transparecen do todo seu abatimento, perguntou: 

— Quer dizer que não há esperança, doutor? 
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— Não é exatamente isso. O estado é desesperador, mas  e n q u a n t o há vida há esperança. 

O médico que acompanhava o diretor acrescentou gravemente: 

— Se o Senhor confia em Deus, está na hora de pedir a intervenção dele nesse caso. 

Saulo olhou, surpreso,  p a r a o médico. Achava que ele confiava apenas na sua ciência. 

Depois desta última frase, os médicos  p e d i r a m licença e se retiraram. Saulo permaneceu imóvel; estava com os olhos arregalados, fixados  n u m ponto qualquer à sua frente, porém, sem  n a d a enxergar. Os amigos  t e n t a r a m consolá-lo. Saulo, todavia, não parecia ouvi-los. Sentia u m a dor muito forte no peito, e  p a r a melhorar precisava chorar, gritar ou fazer qualquer coisa que o aliviasse, mas não o conseguia. Sentou-se  n u m a poltrona e inclinou a cabeça, cobrindo o rosto com as mãos. Um dos amigos ofereceu-lhe  u m a dose de uísque, mas ele não a aceitou. Tinha bebido muito no sábado, e a bebida não o tinha ajudado em  n a d a , não era dela que ele precisava. 
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uando Saulo permitiu que Andressa fosse à igreja, a filha ficara tão contente que mais tarde, ao refletir sobre sua reação de alegria, sentiu remorso, tendo em vista o estado de saúde da mãe. Por outro lado, tinha certeza de que se sua mãe estivesse a par das  m u d a n ç a s ocorridas com o marido, desde o momento em que ele a procurou debaixo daquela chuva e não a encontrou, ficaria por certo contente e muito agradecida. 

Andressa foi para casa, e assim que chegou, antes de fazer qualquer outra coisa, telefonou  p a r a Carla. 

— Alô! 

— Boa tarde! Eu gostaria de falar com dona Carla. 

— Quem deseja falar? 

— Andressa. 

— Andressa! Aqui é a Sandra! Como vai você? 

— Oi, Sandra! Queria falar com sua mãe. Pode chamá-la? 

— Aconteceu alguma coisa, Andressa? — perguntou a amiga, curiosa. 

— Por favor, quer chamar sua mãe? 

— Está bem, não precisa ficar brava! — respondeu Sandra, apaziguadora. 

— Alô, Andressa! 

— Olá, dona Carla! Eu preciso muito falar com a senhora — disse Andressa chorando. 

— O que aconteceu, minha filha? 

— A senhora vai à igreja? 
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— Sim. 

— Lá eu converso com a senhora. 

— Lá? — perguntou Carla, meio  e s p a n t a d a . — Você vai com sua mãe? 

— Não. Vou com Fábio e  u m a das empregadas. 

— Sua mãe e seu pai sabem disto? 

— Papai sabe.  M a m ã e não. 

Mais confusa ficou Carla ao telefone. 

— Não estou entendendo, Andressa. Seu pai sabe, sua mãe não? 

— É isso mesmo. 

— Bom... até o ponto em que eu conheço os fatos, era para ser o contrário, isto é, sua mãe saber e seu pai  n ã o . 

— Muitas coisas aconteceram nesse fim de  s e m a n a . . . 

— Que tipo de coisas? 

— Coisas boas e coisas terríveis. Coisas que  m u d a r a m e  m u d a r ã o tudo em nossa casa e em nossas vidas. 

Carla ficava cada vez mais confusa. 

— Chame sua mãe, Andressa, gostaria de falar com ela. 

— Ela não está. 

— Não está? 

— Não, dona Carla. À noite eu explico tudo  p a r a a senhora e o pastor. 

— Seu pai está aí? 

—  T a m b é m não. 

— Ficaram em Bela Vista? 

— Não. 

— Você parece não estar bem, quer que eu vá aí? 

— Não precisa se preocupar, obrigada!  D o n a Raquel veio da fazenda, ela está aqui. 

— Está bem, Andressa. À noite nos encontraremos. 

— Um abraço! 

— Outro! 

Andressa e Fábio, às seis horas, já estavam prontos. 

Antes de saírem, telefonaram  p a r a o hospital. 

— Papai! 

— Oi, filha! 

— Como está a  m a m ã e ? 

— Do mesmo jeito. 

— Estamos indo  p a r a a igreja. Assim que voltarmos tornaremos a telefonar para avisar que já chegamos. 
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—  T u d o bem, filha. 

— Um beijo! 

—  O u t r o , meu bem! 

As crianças foram para a igreja no carro de Sara, um Voyage branco de muito luxo. Ao chegarem à igreja, Carla estava na União de Adolescentes, pois era a conselheira. Andressa, que já conhecia o funcionamento da igreja, foi direto ao  D e p a r t a m e n t o de Adolescentes, seguida por seu irmão e Raquel. Carla, que já a esperava, viu quando ela chegou e foi ao seu encontro. A primeira coisa que notou disfarçadamente foram os olhos de Andressa e de Fábio, vermelhos de tanto chorar. Ela, que ficara preocupada após o telefonema de Andressa, estava agora sobressaltada,  e m b o r a não demonstrasse. 

Andressa fez as apresentações: 

— Meu irmão  F á b i o . . . 

— Muito prazer, Fábio. Já nos vimos antes, não é? 

— Sim. A senhora foi lá em casa, fez muito bem a minha mãe, mas por causa daquela felicidade, ela e meu pai brigaram muito. 

Carla levou um choque. Ela sabia que isso podia acontecer, entretanto não estava entendendo nada; pelo telefone, Andressa lhe dissera que o pai deixara que ela e Fábio fossem à igreja. Agora Fábio veladamente a censurava pela briga havida entre seus pais, no momento em que a mãe revelara sua decisão de ser crente; não dava  p a r a entender. 

Carla olhou ternamente  p a r a Fábio e, pondo as mãos em sua cabeça, falou-lhe como se desculpando: 

— Sinto muito, Fábio! 

Andressa continuou com as apresentações: 

— Esta é dona Raquel. Ela trabalha na Bela Vista. 

— Muito prazer, dona Raquel. É bom vê-la em nossa igreja. 

Depois das apresentações, Andressa se dirigiu ao irmão: 

— Fábio, você fica aqui,  e n q u a n t o eu converso com dona Carla? 

— Um momento — disse dona Carla, e chamou o filho, também adolescente, e o apresentou: — Paulo, este é Fábio, irmão de Andressa, faça companhia a ele. 
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— Oi, Fábio! — disse Paulo, estendendo a mão  p a r a o visitante. 

— Oi! 

— Vamos entrar? 

Os dois  e n t r a r a m , e Carla convidou: 

— Venha, dona Raquel, a senhora vai participar com outras senhoras. 

Carla levou Raquel  p a r a a  U n i ã o de Adultos, apresen-tando-a a  u m a outra senhora, a fim de que ela não se sentisse sozinha. Dirigiu-se a Andressa e disse-lhe: 

— Agora podemos conversar. 

— Ê o que eu mais necessito neste momento! 

— Você quer ir ao gabinete? Podemos conversar  j u n t o com o pastor. 

— Vamos? 

100 

[image: Image 15]

17 

o chegarem ao gabinete, Carla e Andressa tiveram que  a g u a r d a r do lado de fora, pois o pastor estava em reunião com algumas pessoas. Sentadas na sala de espera, Carla observava sua pequena amiga. Andressa estava distante, parecia querer chorar, mas de vez em  q u a n d o prendia os lábios  p a r a controlar-se. 

Por mais que se esforçasse, Carla não conseguia imaginar o que tinha acontecido. Estava muito curiosa, mas não queria fazer perguntas. Sentia que Andressa só pretendia falar  q u a n d o estivesse com o pastor, e ela achou por bem respeitar esse direito. 

A última vez que Carla se avistara com a mãe de Andressa fora na quinta-feira à noite, e Sara havia enfatizado, naquele culto de oração, que não pretendia voltar a São Paulo sem ter contado ao marido que era u m a pessoa crente. 

Agora a filha estava ali, demonstrando que algo muito sério vinha acontecendo. 

O que Carla achava muito estranho era o fato de Saulo, que detestava crentes, deixar os filhos irem à igreja, e de Sara, sua mulher, não saber que os filhos estavam ali. Por mais que se esforçasse, não conseguia chegar a qualquer pista que a ajudasse a entender ou pelo menos a ter  u m a  p e q u e n a idéia do que afligia a menina. 

Após cinco minutos, o pastor veio  c u m p r i m e n t a r Carla 101 

e Andressa, e convidou-as a entrarem em seu gabinete. 

— Como foi o fim de semana, Andressa? Espero que tenha sido muito divertido — brincou o pastor,  e n q u a n t o sentava-se ao lado da garota. 

— Não, pastor, não foi nem um  p o u q u i n h o divertido. 

— Não?!... — perguntou o pastor, surpreso. 

Andressa começou a chorar. Carla saiu e logo voltou com um copo d'água açucarada, e deu-o a ela,  p a r a beber. 

Depois de alguns minutos, com Andressa mais calma, o pastor disse: 

— Vamos ajoelhar-nos e orar antes de sabermos o que aconteceu. 

O pastor orou por Andressa e por toda sua família. 

Após a oração, abraçou a menina, deu-lhe um beijo na testa e perguntou: 

— Como se sente, minha filha? 

— Estou melhor. 

— Pode agora contar-nos o que aconteceu? — pediu Carla. 

Andressa suspirou profundamente e falou: 

— Este foi o mais assustador fim de semana que eu poderia passar. Acredito que nunca poderá haver outro igual. 

Carla e o pastor não falaram  n a d a , queriam ouvir Andressa. Essa menina tão inteligente era  u m a nova criatura em Cristo e necessitava de muito cuidado  p a r a crescer na vida espiritual, tão bem como estava crescendo física, mental e socialmente. 

Andressa enxugou  u m a lágrima que teimava em rolar de seus olhos e continuou: 

—  M a m ã e saiu de São Paulo decidida a revelar ao papai que agora era  u m a mulher crente. Tentou isso várias vezes, mas ele não queria ouvi-la. Ela continuou tentando contar-lhe tudo e eu acredito que o tenha conseguido, pois ele trancou-se no quarto e meu pai estava com  u m a cara de quem não estava satisfeito. 

O ambiente em Bela Vista, sábado à tarde, era de velório. 

O pastor e Carla estavam espantados com o que ouviam, embora tivessem dito a Sara que as coisas não seriam fáceis, e que ela precisaria ter paciência, buscar a 102 

orientação de Deus e sempre depender dele. Ao ouvirem que um casal, que antes se dava tão bem, estava agora nessa situação, era de se  l a m e n t a r . . . 

O pastor resolveu falar: 

— É triste, Andressa, mas sua mãe já estava ciente que por certo iria ter esse e outros problemas. Para um homem que não acredita em Deus, que não gosta de se envolver com crentes, ver de repente, na sua família, pessoas tão queridas dizerem que são crentes, foi  u m a decepção muito grande. Ele só tinha que reagir dessa forma, é natural. 

— Sua mãe — disse Carla — é  u m a pessoa firme. Ela saberá superar essa situação. 

— Teria sido  n a t u r a l , e  m a m ã e conseguiria superar essa situação.  M a s não foi, e ela não poderá. 

Andressa começou a chorar novamente. Carla abraçou-a e, com jeito, perguntou: 

— O que mais aconteceu? 

— Se não tivesse ocorrido discussão entre meu pai e minha mãe, nós teríamos cavalgado juntos, e mais cedo, mas  m a m ã e e papai ficaram discutindo e não foram comigo e o Fábio passear a cavalo, como tinha sido combinado.  Q u a n d o voltamos,  m a m ã e estava trancada no quarto. Depois de  u m a hora, mais ou menos, ela saiu do quarto, feliz. Parecia que  n a d a havia acontecido  p a r a chateá-la. Conversou com a gente e pediu ao Fábio  p a r a ir  m a n d a r  p r e p a r a r o seu cavalo. Ela ia cavalgar. Pedimos que ela deixasse isso  p a r a o outro dia, e como é muito teimosa e queria sair aquela hora, saiu. — Andressa tornou a enxugar os olhos e continuou: —  M a m ã e estava demorando muito. Eu e Fábio ficamos fora de casa, esperando por ela... 

Andressa começou a chorar de novo, e Carla abraçou-a com muita ternura e lhe disse: 

— Precisamos saber o restante, Andressa, por favor. 

A menina continuou contando o fato, com a voz intercalada por soluços. 

— O tempo mudou para chuva, e escureceu rápido. 

Começou a ventar fortemente, a trovejar e relampear. 

Papai ficou apavorado, e saímos à procura de  m a m ã e . 

Procuramos por todos os lados e não a encontramos... e a chuva ficava cada vez mais forte. 
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Andressa suspirou profundamente e enxugou as lágrimas, que teimavam em rolar. 

— Voltamos  p a r a casa — continuou — e  p a p a i colocou os empregados da Bela Vista à procura de m a m ã e , debaixo daquele forte temporal. A chuva tinha caído durante  u m a s seis horas e meia. Naquele momento, papai reconheceu a existência e o poder de Deus, e mudou completamente seu modo de pensar. Passava de u m a hora da  m a n h ã  q u a n d o a chuva parou de repente, e então não demorou muito a  m a m ã e foi encontrada muito ferida... 

Dessa vez Andressa chorou copiosamente. 

Carla, sentada perto, abraçou Andressa e apertou-a delicadamente contra seu corpo. Gostava muito da menina e de sua  m ã e . Ela as tinha ajudado a se encontrarem com Jesus, e sentia grande responsabilidade pelo desen-volvimento espiritual de cada  u m a delas.  E r a m suas filhas na fé. 

O pastor ficou sentido por aquela menina e sua  m ã e . 

Andressa chorava muito e doía-lhe o coração. 

E n q u a n t o esperava que a menina se acalmasse,  p a r a poder tomar mais conhecimento da situação, o pastor orava silenciosamente por ela,  p a r a que Deus fizesse de sua vida  u m a testemunha fiel de Jesus Cristo. 

Aos poucos Andressa foi ficando mais calma, e pôde então continuar relatando os acontecimentos daquele doloroso fim de semana.  E n t ã o continuou: 

— Pastor,  m a m ã e foi internada aqui em São Paulo em estado de coma desde ontem. Eu acho que ela vai morrer! 

Ao terminar de dizer isso, Andressa abraçou o pastor, desesperada. 

Carla sentiu que as lágrimas  t a m b é m rolavam de seus olhos; estava muito sensibilizada e não pôde controlar as emoções. 

O pastor também viu que de seus olhos desciam lágrimas. Estava triste por aquela situação. Lembrou que seguir a Cristo não era sacrifício, mas  t a m b é m não significava facilidade, pois o próprio Cristo havia dito que quem o quisesse seguir deveria renunciar a si mesmo; isso significava que muita coisa pessoal teria que ser deixada de lado. Além de renunciar a si mesmo, o 104 

seguidor de Cristo teria que tomar a sua cruz; significan-do que estaria sujeito a algum sofrimento por causa do nome de Cristo. 

Depois de alguns instantes, Andressa sentia-se mais calma. O pastor abaixou-se perto dela e, segurando suas mãos, disse-lhe: 

— Sinto muito pelo que aconteceu com sua mãe, Andressa. Ela é  u m a mulher de Deus e acredito que essa situação não surgiu por acaso... por isso não vamos permitir que a tristeza domine nossos corações, a ponto de nos esquecermos que Deus está dirigindo essa situação. Você me disse que seu pai já mudou; isso é  u m a prova de que essa foi a forma que Deus encontrou  p a r a mostrar ao seu pai que todo o dinheiro dele e do  m u n d o inteiro não é  n a d a diante daquilo que Deus pode realizar... Nós vamos colocar a vida de dona Sara diante de nosso Deus. Vamos dizer a ele que, se for possível, salve a vida dela. 

Andressa e Carla permaneceram em silêncio e mais u m a vez ajoelharam-se naquela sala, e o pastor orou: 

— Graças te dou, ó Pai, por tudo que tens feito pelo teu povo. Neste momento nossos corações estão condoí-dos pelo que está passando tua filha, nossa irmã Sara, Senhor, ajude-a! Manifesta através dela o teu poder, para que o  D r . Saulo e outras pessoas se humilhem diante do Senhor e te adorem como o único Deus!... 

Abençoa Andressa e seu irmão Fábio! Ajuda-nos, ó Pai, para que em tudo façamos a tua vontade.  O r a m o s em nome de Jesus.  A m é m . 

Após a oração, o pastor perguntou pelo hospital em que Sara estava internada e disse que levaria a igreja a orar por ela, até que fosse recuperada. Andressa beijou-o na testa e falou, com emoção na voz: 

— Obrigada, pastor! 

O pastor recomendou a Carla, embora não precisasse, que desse toda a atenção possível àquelas crianças, até que a mãe e o pai voltassem à vida normal da família. 

No culto daquela noite, toda a igreja orou de joelhos em favor de Sara. 
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lém da oração daquela noite, o pastor levou a igreja a se comprometer diante de Deus a orar todos os dias, fazendo  u m a corrente de fé em intercessão pela vida e a saúde de Sara Bortulino. 

Na volta  p a r a casa, o pastor estava calado. Não comentava os acontecimentos principais daquele dia, como fazia sempre ao voltar  p a r a casa. 

O culto tinha sido maravilhoso, com um clima espiritual profundo; era contagiante a presença do Espírito de Deus. Mas apesar da bênção que tinha sido, o pastor estava calado. 

Ao chegar em casa, a esposa resolveu  q u e b r a r aquele silêncio. 

— Querido, foi tão maravilhoso o culto! 

— Sim, foi maravilhoso! 

— Alguma coisa, porém, o preocupa... posso saber? 

— Você já sabe, estou pensando na família Bortulino. 

— Vamos ao hospital  a m a n h ã de  m a n h ã ? 

— É o que eu estava pensando, mas vou ligar pra lá agora mesmo, quero saber como está a irmã Sara. 

O pastor pegou o telefone e discou  p a r a o  a p a r t a m e n -

to reservado aos Bortulino no hospital. 

— Alô! _ 

— Alô! É o  D r . Saulo, do cento e trinta e quatro? 

— Sim. 

— Boa noite, doutor! 

— Boa noite!  Q u e m fala? 
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— Sou um amigo de sua filha e de sua esposa, Pastor Carlos Alberto Matias. 

Saulo estava surpreso. Por certo sua filha havia se comunicado com ele. 

— Em que posso servi-lo, pastor? 

— Peço desculpas pelo horário, mas acabo de chegar da igreja e gostaria de saber como está passando a dona Sara. 

— Está do mesmo jeito e o médico não deu esperanças... _ 

— É tão grave assim? 

— É gravíssimo. 

— O senhor confia em Deus, doutor? 

Saulo gelou. Era a primeira vez que conversava com alguém de fora, depois de ter reconhecido que sem Deus é impossível ser realizado, pois dele e  p a r a ele são todas as coisas. Apesar do susto com a pergunta, respondeu com muita convicção: 

— Confio, pastor, embora essa confiança tenha vindo tarde demais. 

—  T a r d e , doutor? Para Deus todas as coisas são realizadas no tempo certo. 

— As coisas  p a r a Deus não acontecem  t a r d e . Eu é que fui confiar nele tarde demais. 

— Não diga assim, amigo. A Bíblia nos afirma que tudo é possível ao que crer. 

— O senhor virá visitar a Sara? 

— Vou sim.  A m a n h ã de  m a n h ã eu e  m i n h a esposa passaremos aí. Será um prazer poder conhecê-lo e continuar essa nossa conversa. 

— Será um prazer! 

—  E n t ã o até  a m a n h ã ! 

— Até  a m a n h ã ! 

O Pastor Carlos Alberto estava contente pelo telefonema. Por outro lado, ficou chocado com a notícia da gravidade da enfermidade de Sara. 

— Como foi? — perguntou Marli, sua esposa. 

— Muito bom! O Dr. Saulo parece ser  u m a boa pessoa e muito carente da graça de Deus. 

— E Sara? 

— Está muito mal. 

— Qual é a opinião dos médicos? 
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— Não deram esperanças. 

— Oh, meu Deus! 

— Amanhã de manhã iremos visitá-los. 

— Estou ansiosa para ver o amanhã! Gosto muito da Sara, quero estar perto dela. As poucas vezes em que nos vimos e nos falamos deram para descobrir nela uma grande e forte personalidade. 

— Tenho a mesma opinião que você. 

— E quanto ao marido, qual é sua opinião? 

— A mesma que eu tive quando dona Sara falou a respeito dele, um homem idôneo. 

— Amanhã conheceremos pessoalmente o tão falado Dr. Saulo Bortulino. Vamos ver se a opinião continuará a mesma. 
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Saulo sentia-se muito cansado. O dia e a noite de sábado, bem como o domingo, que estava chegando ao fim, tinham sido extremamente can-sativos. Quando o pastor telefonou, ele se encontrava com um casal de amigos que após o telefonema foram embora. Aquela ligação que tinha recebido de uma pessoa estranha foi para ele a melhor conversa que teve com alguém desde a tarde de sábado. 

O industrial dirigiu-se ao andar de cima, onde estava sua esposa, mas não pôde vê-la. Desceu, e, quando abriu a porta, o telefone tocou. Eram seus filhos que queriam saber como estava a mãe e dar boa noite. Saulo aproveitou para indagar da filha se havia conversado com o pastor. 

— Como foi lá na igreja? 

— Foi muito bom, papai. Pena que o senhor e a mamãe não tenham podido ir. 

— Você falou com alguém sobre o acidente de sua mãe? 

— Falei com o pastor e dona Carla, mas toda a igreja já tomou conhecimento do fato. 

— Como? 

— O Pastor Carlos Alberto levou a igreja a dobrar os joelhos e orar em favor da mamãe e pediu a todos os crentes que não cessassem de pedir a Deus por ela, durante todo o tempo em que ela estiver internada, até o dia em que puder voltar à igreja. 
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Saulo sentiu no coração uma alegria tão grande que sorriu sozinho. Gostava do pastor mesmo antes de conhecê-lo, tinha sentido isso, quando ele telefonou, e agora, o que levou a igreja a fazer era uma coisa maravilhosa, estava certo de que se tratava de um homem de Deus e que teria muito a aprender com ele. 

Andressa notou que o pai ficou em silêncio no telefone e chamou: 

— Papai, alô! 

— Oi, filha, desculpe... eu estava pensando no pastor, parece ser uma grande pessoa. 

— Pode ter certeza disso, papai. Ele é maravilhoso! 

— Sabe de uma coisa? 

— Eu sei de muitas, mas, talvez, não a que você quer me dizer — brincou Andressa. 

— Amanhã o pastor virá aqui. 

— O pastor irá? Não me diga que ele já telefonou para você. 

— Já sim, e eu concordo com você quando disse que se trata de uma pessoa maravilhosa. Acredito que ele vai ser um grande amigo da família. 

— Vai não, papai. Ele já é! 

— Não posso discordar. 

— Um beijo, papai, e até amanhã! 

— Outro, meu bem! 

Depois da conversa com Fábio e Andressa, Saulo preparou-se para dormir. Precisava descansar. Mas antes de deitar-se, ajoelhou-se perto de sua cama e orou: 

— Criador dos céus e da terra, eu não mereço o teu perdão, mas gostaria muito de recebê-lo, pois tenho grande necessidade dele. Eu não o mereço, mas, por favor, ajuda a Sara. Eu sou culpado por ela estar nessa situação. Senhor, ela não tem culpa. Por favor, ajuda-a. 

A Sara sabe, meu Deus, que a vida está em tuas mãos; ela me disse isso ontem lá em Bela Vista e eu a critiquei. 

Perdoa-me. Eu não mereço teu perdão... mas estou certo de que podes perdoar-me e salvar a vida dela, se assim o desejares. Por favor... por favor, meu Deus! 

Terminada a oração, Saulo deitou-se e dentro de poucos instantes estava dormindo. Acordou assustado no meio da noite e foi ver sua esposa. A enfermeira permitiu 112 

que ele entrasse na Unidade de Tratamento Intensivo, onde Sara se encontrava, e ao lado dela ficou algum tempo. 

Sara parecia dormir. Estava tomando soro e sangue, além de estar com seu corpo cheio de aparelhos. 

Ao sair, Saulo ajoelhou-se novamente perto da sua cama e pediu: "Senhor, tem misericórdia de Sara." 

Deitou-se e só acordou quando o dia começava a clarear. 

Aquele seria mais um dia de angústia e grande expecta-tiva. A qualquer instante ele sentia que uma coisa muito triste, desesperadora, poderia ouvir dos médicos; por isso, seu coração estava dominado por uma ansiedade amargurada. 

Pela manhã encontrou-se com o médico de plantão e perguntou: 

— Como dona Sara passou a noite, doutor? 

— Do mesmo jeito... 

— Nem um sinal de melhora? 

— Eu sinto muito. 

Saulo voltou ao apartamento, sentindo no coração um vazio muito grande. Quando lhe foi servido o café, sequer tocou nele. Estava sem apetite. Pegou os jornais para ler e ficou muito satisfeito por não encontrar nenhuma nota sobre o acidente; tinha pedido aos médicos que evitassem qualquer comentário com jornalistas, e eles o atenderam. 

Assim que terminou de olhar os jornais, debruçou-se sobre o parapeito da janela e ficou a olhar o movimento de um início de semana na Grande São Paulo, mas não pôde contemplá-la por muito tempo, porque seu médico, Dr. André Alvarenga, pediu licença e entrou; precisava falar com ele: 

— Bom dia, Saulo! 

— Bom dia. 

— Como está passando? 

— Como você acha que eu deveria estar? 

— Mandei você repousar, pois era o que precisava, não poderia imaginar que algo assim acontecesse. 

— Poderia acontecer com qualquer pessoa, mas foi com minha esposa que aconteceu... Ela não merece o que está passando, Alvarenga, não merece... Eu deveria estar no lugar dela! 
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— Não diga bobagens, Saulo. 

— Não diga bobagens... Sabe que isso foi o mesmo que eu respondi a Sara, no sábado à tarde, quando ela me dava uma lição que só entendi mais tarde? "Não diga bobagens, Sara." Eu é que estava dizendo bobagens, estava sendo injusto. 

— Não o estou entendendo. 

— Não precisa. Não mereço que alguém me entenda... você sabe? Eu sou o grande culpado por minha esposa estar entre a vida e a morte... Eu, Saulo Bortulino, o marido exemplar, como você costumava me chamar, causei essa tragédia... 

— Você precisa tomar um calmante, Saulo. Está nervoso. Você me disse que sua esposa saiu só, lembra-se? 

— É verdade, mas apenas, Alvarenga, que você não sabe da reza um terço... 

— Você está nervoso, isso é natural... 

— Fale-me com toda a franqueza: quais são as chances que Sara tem de sobrevivência? 

— Não estou tratando dela, Saulo. O médico que está cuidando dela é que lhe deve dar essas informações. 

— Alvarenga, você é nosso amigo. Além disso, é o médico da família. Por favor, eu gostaria muito de ouvi-lo. Não se preocupe comigo, eu não ficarei pior do que estou. 

— Tem certeza? 

— Tenho certeza. 

— Está bem, Saulo, o que você quer saber? 

— Quais são as chances de sobrevivência? 

— Sua esposa não tem chances, Saulo... Não sei se vai agüentar muitos dias. Praticamente está vivendo pelos aparelhos. A equipe médica fez tudo que podia, mas os médicos estão certos que não podem fazer mais nada. 

Ela ficará naquele estado até o fim. Eles continuarão tentando salvá-la, mas já perderam a esperança... Seja forte, Saulo, porque seus filhos vão precisar de você. 

Dentro de no máximo dois dias, não teremos mais a pessoa maravilhosa que foi Sara. 

O industrial estava pálido. Sentia que seu coração ia parar. Não tinha forças nem para chorar. 

— Eu disse que não deveria falar. 
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Saulo respirou fundo. Parecia que sua respiração estava a ponto de parar, e foi com muita dor no peito que disse: 

— Obrigado, Alvarenga. Eu precisava saber. Agora, se você me deixar sozinho, eu ficarei mais  u m a vez agra-decido. 

— Vou  m a n d a r  u m a enfermeira trazer-lhe um calmante. 

— Não precisa. Ele não resolverá meu problema. Se precisar, eu o peço. Obrigado. 

— Com licença... Mas tenha certeza de que você, nem ninguém, tem culpa. 

O Dr. Alvarenga saiu penalizado, mas não havia nada a fazer, era só  u m a questão de pouco tempo, e a vida de Sara Bortulino teria chegado ao fim. Era  u m a situação lamentável, mas esta era a grande realidade. 

Sentado num sofá do  a p a r t a m e n t o . Saulo olhava em direção ao teto, mas qualquer pessoa que o visse notaria que ele não se fixava em coisa alguma; seu olhar estava perdido em recordações. Naquela posição ele via a esposa a lhe dizer: "A vida, a saúde, o amor e a paz são exemplos de coisas que nossa grande fortuna não pode comprar." Que grande e bonita verdade ela havia dito, pensava ele. Seu coração estava angustiado e seu dinheiro não resolvia o vazio que sentia em sua alma. Sua esposa se encontrava à beira da morte, e sua grande fortuna não podia dar-lhe nem a paz de que tanto precisava nem a saúde da esposa. Como ele gostaria de fazer alguma coisa para restituir-lhe a vida, que pouco a pouco se esvaía dela! 
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O telefone tocou. Saulo atendeu e ficou muito mais tristonho ao ouvir a voz de sua filha. 

— Papai! 

— Olá, filha! 

— Como está a  m a m ã e ? 

Saulo demorou a responder e um nó em sua garganta parecia querer sufocá-lo. 

— O que foi, papai? Aconteceu alguma coisa? 

— Não, filha. Está tudo do mesmo jeito. 

— Dona Carla vai passar por aqui depois da  u m a hora e eu e Fábio iremos com ela. 

— Está  b e m . Eu não pretendo sair.  Q u a n d o vier, traga algumas roupas. Eu estou precisando. 

—  T u d o bem, pai. Até mais tarde. 

Saulo lembrou-se de que deveria telefonar  p a r a sua secretária e  m a n d a r cancelar todos os compromissos daquela semana.  Q u a n d o discou e ela atendeu,  b a t e r a m à porta. 

— Um momento, Fabrícia. 

Q u a n d o abriu a porta, o sangue fugiu-lhe do rosto, e ele ficou imóvel, sem ação. Parecia estar vendo algo aterrorizador. Com os olhos arregalados ele fitava o pastor, não acreditando que era ele que estava ali na porta, sorrindo francamente. 

O pastor, notando o espanto na fisionomia de Saulo, ficou constrangido diante da situação, mas logo recobrou a tranqüilidade e falou: 
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— Sou o Pastor Carlos Alberto. 

Saulo afastou-se da porta, e, virando as costas  p a r a o pastor, não  m a n d o u que ele entrasse. 

O pastor não se intimidou e permaneceu na porta, com sua esposa.  Q u a n d o o industrial virou-se  p a r a ele, o pastor, que havia notado que estava causando  u m a certa emoção naquele homem, que preferia não causar, imaginou que tivesse chegado na hora errada. Estava certo de que se tratava do Dr. Saulo, pois Andressa era muito parecida com ele, e por isso foi logo chamando-o pelo nome: 

— Dr. Saulo, se a minha presença não lhe é agradá-vel, posso ir embora. Posso voltar outro dia, outra h o r a . . . 

Saulo, ainda meio assustado, mas recuperando a classe, respondeu: 

— Desculpem-me. Entrem e fiquem à vontade. 

— Esta é minha esposa, Marli. 

— Muito prazer! 

— Igualmente, doutor. 

— Sentem-se. 

Era visível a perturbação em que Saulo se encontrava. 

O pastor e a esposa sentaram-se num mesmo sofá e ele sentou-se em outro, diante do casal. Ainda não tinha se recuperado da surpresa ou coincidência em ter diante de si aquele homem. O mesmo homem que estava falando sobre a família, no sábado pela  m a n h ã . Dizia para si mesmo:  " T a n t o s pastores deve haver nesta cidade, e o mesmo que critiquei está aqui diante de  m i m . . . por favor, grande Deus. não me atormentes  m a i s . " 

— O senhor estava ao telefone? — o pastor perguntou. 

Saulo olhou o telefone fora do gancho, e lembrou-se então que sua secretária estava na linha. 

— Obrigado. Minha cabeça não anda muito boa. 

O pastor sorriu para ele. como que querendo dar-lhe força. Saulo foi ao telefone. 

— Fabrícia! 

— Pode falar, doutor. 

— Cancele todos os meus compromissos para esta semana. 

— Algum problema, doutor? 
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— Sim, minha mulher está muito mal. 

— Sinto muito! 

—  T u d o bem, Fabrícia, qualquer coisa, eu lhe telefono. Até logo! 

— Até logo! 

Saulo já parecia recuperado do susto de ter visto aquele pastor, e disse: 

— Querem ver a Sara? 

— Queremos. 

Os três foram ao  a n d a r de cima. O médico permitiu que se aproximassem do leito, e lá ficaram durante uns cinco minutos.  Q u a n d o voltaram ao  a p a r t a m e n t o , Saulo disse: 

— Sara não tem mais do que dois dias de vida. Esta foi a informação médica que tive hoje pela  m a n h ã . 

— Doutor, ontem eu lhe disse que tudo é possível para Deus, lembra-se? 

— Eu me lembro, pastor, e, por falar em ontem, o seu telefonema me fez muito bem. 

— Obrigado! 

— E daí, doutor, o senhor crê que tudo é possível  p a r a Deus — perguntou a esposa do pastor, com vivo interesse na resposta. 

— Eu creio, sim, dona Marli. Eu creio, mas Deus é poderoso demais, grande demais, para se preocupar com uma pessoa como eu. 

— E que tipo de pessoa é o senhor? — perguntou o pastor. 

— Andressa não lhe falou que a mãe dela está nessa situação por minha causa? Eu sou o grande culpado. 

Sabem por que eu fiquei espantado  q u a n d o o vi na porta? Porque eu achei coincidência demais ser o senhor o mesmo pastor que eu critiquei e de quem zombei sábado pela  m a n h ã na televisão. O senhor estava falando que para viver bem o casal precisava buscar a orientação de Deus... Eu achei graça de suas palavras, critiquei-o e desliguei a televisão. 

Saulo, quase sem respirar, estava falando, irritado, sentindo-se arrasado por suas próprias palavras, idéias e pensamentos. 

— Acalme-se, doutor. Esse sentimento de culpa não leva a nada — disse o pastor. 
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— Leva sim, leva-me ao lugar que eu mereço. 

O pastor olhou para a esposa. A situação estava difícil. 

Saulo continuou: 

— Eu critiquei a minha esposa e briguei com ela, quase o sábado todo. Foi por isso que saiu a cavalo àquela hora e não teve tempo de voltar antes da chuva... 

Eu é que devia estar no lugar dela, sofrendo, morrendo... — Saulo não agüentou, e as lágrimas rolaram de seus olhos. 

O pastor viu naquele homem  u m a alma carente da misericórdia do Senhor.  U m a alma que necessitava de salvação. Uma alma que ansiava por perdão! 

O Pastor Carlos Alberto estava certo de que aquele homem não o tinha visto na televisão por acaso, nem por simples coincidência ele estava ali. Deus amava-o e encontrou essa forma para fazê-lo reconhecer a existência dele e fazer daquele coração de pedra um coração sensível à sua presença. Aquele homem que amava a família e por ela era capaz de fazer tudo que era possível para vê-la feliz precisava de algo mais; os filhos e a esposa eram o centro de sua ocupação, de seus interesses e de seus pensamentos.  Q u a n d o descobrisse que seus esforços e sua fortuna não resolveriam os seus problemas, iria então reconhecer que sem Deus tudo neste m u n d o é nada. Nessa situação foi que o pastor o encontrou, necessitado da misericórdia de Deus. Aproximou-se dele e disse-lhe: 

— Vamos orar? Deus vai ajudá-lo! Ele quer ajudá-lo! 

— Pastor, eu quero poder pedir ajuda a Deus, mas não a mereço. Eu duvidei da existência dele, não acreditei nele. 

— Você não acreditou nele, mas ele acredita em você. 

Ele o ama, doutor! 

— Deus me ama? Desde quando? — perguntou Saulo, desacreditando no que ouvia. 

— Antes de o senhor nascer. 

— O quê? Deus me  a m a antes mesmo que eu nasces-se? Como é isso, quer explicar-me, por favor? 

O pastor pediu à sua esposa a Bíblia que estava dentro da bolsa dela e disse: 

— Está escrito neste livro,  c h a m a d o Efésios, um dos livros da Bíblia, bem aqui no seu início, no capítulo 1, do 120 

verso 3 ao 5. como Deus o  a m a , mesmo antes do seu nascimento, aliás, antes, muito antes... Deus nos diz assim: "Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual nos abençoou com todas as bênçãos espirituais nas regiões celestes em Cristo; como  t a m b é m nos elegeu nele antes da fundação do  m u n d o ,  p a r a sermos santos e irrepreensíveis diante dele em amor; e nos predestinou  p a r a sermos filhos de adoção por Jesus Cristo, para si mesmo, segundo o beneplácito de sua vontade." 

O pastor parou de ler e olhou para Saulo. 

O industrial perguntou: 

— O senhor leu que Deus, antes mesmo de criar o mundo, já tinha o homem em vista? 

— Sim. e ele queria esse homem para o seu louvor. 

— Como posso crer nisso? Parece tão difícil! 

— Não é. Você crê em Deus, no seu poder e na sua grandeza, não é? 

— Sim, creio. 

— Crê que a Bíblia é o livro inspirado por Deus e que ela contém a mensagem de Deus  p a r a o homem? 

— Creio. 

Essa conversa foi interrompida pela  e n t r a d a do diretor do hospital. 

— Bom dia! 

— Bom dia, doutor. Este é o Pastor Carlos Alberto, e esta é sua esposa, dona Marli. 

Após os cumprimentos, o médico perguntou: 

— O Dr. André esteve com o senhor? 

— Sim, passou por aqui esta  m a n h ã . 

— Acredito que ele tenha dado informações sobre o estado geral de dona Sara. 

— Ele me disse que não há chance de sobrevivência. 

— Eu sinto  m u i t o . . . sua família pode entrar na sala em que ela está, a qualquer momento. 

O médico saiu e deixou naquela sala um clima de muita tristeza. O pastor sentiu no peito  u m a vontade de chorar, e sua esposa não controlou-se e duas lágrimas rolaram de seus olhos. 

Saulo não levantou a cabeça, desde o momento em que o médico saíra. O pastor chamou-o: 

— Dr. Saulo, vamos orar. Deus é o senhor da vida. 
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Todos se ajoelharam, e o pastor orou: 

— Senhor Deus, Criador e Sustentador de todas as coisas; nós dependemos de ti e carecemos da tua ajuda! 

Por favor, ó  D e u s , salva a vida de dona Sara. Os médicos não podem fazer mais  n a d a , mas tu podes, Senhor, e nós, neste  m o m e n t o , mais  u m a vez, suplicamos o teu favor, não porque o mereçamos, ó Pai, mas pelo teu amor. Manifesta o teu poder; cura-a, para nossa alegria e  p a r a a honra e a glória do teu nome. Abençoa seus filhos; abençoa-os, meu Pai! Abençoa o Dr. Saulo. Que ele possa entregar a sua vida ao Senhor Jesus e tê-lo como seu Senhor e Salvador. Senhor Deus, abençoa esta família, e manifesta através dela o teu poder, a tua presença. Em nome de Jesus.  A m é m . 

Q u a n d o o pastor terminou a oração, Saulo parecia mais aliviado; esboçou um sorriso e disse: 

— Vocês me fazem muito bem! 

— Não somos nós, doutor. É Jesus, que está aqui. 

Ele traz paz ao coração, seja qual for o problema. Por mais dura que seja a situação em que nós nos encontramos, ou em que se encontre alguém que nos é muito caro, se estivermos sintonizados, ligados com Deus, confiados e esperando que  q u a n d o faltar a nossa força a dele entrará, haverá paz em nosso coração! 

— Sabe, pastor, sábado pela  m a n h ã eu o critiquei bastante e disse para mim mesmo que se Deus existe eu nunca precisei dele e não era agora que ia precisar, e para manter bem a felicidade que sempre tive no meu lar. não precisaria buscar sua orientação. Como as coisas são interessantes: não passou um dia e eu já clamava pela ajuda dele, para que parasse a chuva, porque só ele podia fazer isso. Pedia a ajuda dele para encontrar minha esposa. — Saulo suspirou e prosseguiu: — O pei-xe morre pela boca. Nós, além de morrermos por ela. 

morremos  t a m b é m por causa de nossas idéias, por causa de nossa filosofia de vida.  q u a n d o não matamos alguém, o que não é meu caso, pois minha esposa está morrendo por minha causa, por causa das minhas idéias. 

— Dr. Saulo — interrompeu o pastor — Jesus disse numa de suas conversas a seguinte frase: "Aquele que crer em mim, ainda que esteja morto viverá." Este é o seu caso. o senhor não acha? 
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— Se eu crer em Jesus, eu passo a viver e posso levar outros a encontrarem o verdadeiro sentido da vida? 

— É isso mesmo. 

— Eu não mereço, pastor. Confio em Deus, mas não mereço receber dele a vida que ele me oferece. Como poderia viver feliz,  e n q u a n t o minha esposa morre em conseqüência de  m i n h a grande estupidez? Eu não posso aceitar isso. Vou fazer tudo  p a r a que os meus filhos cresçam na presença de Deus, mas eu não mereço o seu amor, embora sinta  u m a grande necessidade de paz verdadeira, de paz que venha do interior, do coração. 

Sinto um vazio dentro de mim e acredito que Jesus poderia preenchê-lo, pois ele dá um real sentido à vida, mas  e n q u a n t o minha esposa estiver sofrendo, ou se vier a morrer, como o senhor já pôde ouvir o médico dizer, eu nunca me perdoarei, eu jamais me perdoarei, eu  n u n c a serei feliz, mesmo que tenha essa  o p o r t u n i d a d e . . .  U m a vida se perde e eu sou, você sabe, o único e grande responsável. Castigar-me-ei por tê-la feito sofrer inocente... 

Saulo parou de falar um pouco e suspirou tristemente. 

Depois continuou: 

—  M i n h a mulher estava feliz. E eu, o maior dos egocêntricos, não enxerguei isso. Fiquei preocupado, não comigo, mas com o que os amigos iriam dizer a respeito da mulher do grande industrial que agora se tornara  u m a crente; senti vergonha e disse-lhe que não estava satisfeito, que jamais ficaria satisfeito com ela. 

O senhor acha que eu ainda teria coragem de buscar a felicidade em Cristo,  q u a n d o Sara a tinha encontrado, e eu não permiti que vivesse com ela? Agora, eu vou receber a mesma paz que não quis que minha querida esposa tivesse? Não vou receber a paz de Deus, se minha mulher morre porque eu não aceitei que ela a tivesse! 

O pastor e sua esposa estavam boquiabertos com o que acabavam de ouvir. Saulo estava sendo um masoquista de primeira qualidade. Ele precisava reconhecer que Deus o amava muito e que aquela situação deveria ter alguma coisa relacionada com o plano de Deus  p a r a atingi-lo com o seu amor. Era preciso convencê-lo o quanto estava errado e a respeito de si mesmo. 
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pastor conversou muito com o industrial e ex-pôs-lhe o plano de Deus para salvar o homem. 

Falou-lhe sobre a queda da  h u m a n i d a d e , quando Adão deixou de cumprir a ordem de Deus, levando o homem, a partir de então, a viver separado do seu Criador. Falou-lhe do plano de Deus, concretizado com a vinda de seu Filho ao  m u n d o pa-ra, através de sua morte e ressurreição, abrir a porta da reconciliação do homem com Deus. Falou-lhe que Deus está sempre pronto a receber o homem arrependido de seus pecados e oferecer-lhe  u m a nova vida;  u m a vida que começa aqui, com a remissão dos pecados e a luta do remido contra o pecado que tenta assolá-lo, e continuará na presença de Deus, onde não há pecado e a vida não tem fim. 

Saulo estava atento à explicação, e o pastor continuou expondo-lhe a mensagem que um dia Deus revelou ao mundo, dizendo que Jesus veio salvar aqueles que se achavam perdidos; curar os que estavam doentes — os pecadores; os que se encontravam em situação como a dele, Saulo; e ele veio buscar e salvar os que o buscam de coração, os que crêem na sua misericórdia, no seu amor, e desejam ser libertos de todo mal. 

Olhando  p a r a Saulo, o pastor arrematou: 

— Não é só o senhor que merece sofrer. Todos nós o merecemos.  M a s Deus, pelo seu infinito amor, enviou Jesus  p a r a sofrer por nós. 

Q u a n d o o pastor parou de falar sobre o amor de Deus e seu plano em resgatar o homem da servidão do pecado, 125 

Saulo andou de um lado para outro, durante uns cinco minutos. Depois sentou-se novamente em sua poltrona e disse em voz alta, mas dando a impressão que estava mais pensando do que falando: 

— Há uma coisa que eu não consigo entender, e ela tem me deixado intrigado. Parece ser uma coincidência e ao mesmo tempo muito mais que uma simples coincidência. 

O pastor fez um gesto interrogativo com os olhos, e o industrial continuou. 

— Sábado pela manhã, quase que à mesma hora em que o senhor bateu à porta, eu estava rindo do que falava... 

— Não é uma coincidência, doutor, é uma providência, foi um plano... 

— Como assim? — perguntou Saulo, intrigado. 

— O senhor não acreditava em Deus — disse dona Marli — mas Deus o ama e queria mostrar-lhe que existe, para que o senhor também pudesse amá-lo. Tudo parece ter simplesmente coincidido, mas não foi. O fato de o senhor ter ligado a televisão no exato momento da música, era porque Deus sabia que a música iria prender sua atenção; a seguir apareceu o pastor falando sobre a família, uma coisa do seu interesse, pois o senhor preza muito a família e luta por mantê-la unida, bem estrutu-rada e com um padrão moral elevado. O pastor, porém, tocou num ponto que o senhor não aceitava: a necessidade que temos de Deus; como o senhor não concordava com isso, desligou a televisão e ficou, mesmo sem ter consciência, irritado com o que ouvira. Chegou a esposa, que já havia aceitado a Jesus como seu Senhor e Salvador, tornando-se uma pessoa crente; o senhor não concordou com o fato e, já meio irritado com o que o pastor dissera, brigou com ela, achando que ela renunciaria a crença em Deus, só pelo fato de o senhor não gostar. 

Não sabia ainda que pelo nome de Jesus ela daria a sua própria vida. Ela se entristeceu por não ter agradado ao homem que amava e deve ter saído de casa para poder ficar à vontade com sua dor, por certo não queria que os filhos percebessem o quanto estava sofrendo. Deus interveio, permitindo que um temporal se formasse rapidamente e com ela fora de casa. O raio que caiu, atraído 126 

pela  b r a ú n a , poderia tê-la  m a t a d o ,  m a s ele não pretendia isso. O senhor e seus empregados a  p r o c u r a r a m e não a  a c h a r a m porque o senhor precisava sentir que sua grande fortuna não resolvia todas as coisas, e precisava humilhar-se diante de Deus que dizia não existir e chegou mesmo a dizer que não tinha tempo  p a r a ele, caso existisse. O senhor chegou à conclusão de que só Deus poderia  p a r a r aquele temporal e o fez,  q u a n d o o senhor pediu isso de todo o coração. Deus poderia ter tocado em outra coisa, mas,  p a r a atingir o seu coração, era preciso mexer em algo que fizesse  p a r t e dele. E Deus fez isto, porque o  a m a e quer salvá-lo. 

Saulo estava boquiaberto, embevecido com aquelas palavras.  D o n a Marli continuou: 

— Gostaríamos que o senhor soubesse que muitas pessoas aqui em São Paulo estavam orando por dona Sara e pelo senhor. Ela havia pedido as nossas orações, porque não estava pensando em voltar a São Paulo sem ter compartilhado com o senhor sua nova fé e sua paz; queria que nós a ajudássemos daqui, em oração. — 

Fez outra pausa e concluiu dizendo: — Pode ver, doutor, que  n a d a aconteceu por acaso, nem por simples coincidência. 

O pastor acrescentou: 

— O senhor do universo quer fazer parte de sua vida; quer que aceite o seu amor. 

Saulo levantou-se e andou de um lado para o outro. 

Estava perplexo com o que escutara e tudo fazia muito sentido. Parou de repente e, no meio da sala, dobrou os joelhos e suplicou: 

—  G r a n d e e poderoso Deus, por causa desse amor que tiveste para comigo, antes mesmo de criar o  m u n d o , perdoa os meus pecados; não porque eu mereça, ó Deus, mas simplesmente porque me amas e mandaste Jesus para morrer em meu lugar. De agora em diante, serei um crente; crente para adorar-te, para amar-te,  p a r a servir-te, meu Senhor. Perdoa o que fiz com a Sara, por causa da minha ignorância. Cure-a,  p a r a que ela tenha a alegria e a felicidade que eu não permiti que tivesse; mas, se preferes levá-la, minha dor será muito grande, mas tenho certeza de que um dia estarei com ela, na tua presença. Por favor, perdoa as críticas que fiz ao pastor, 127 

aos crentes e a ti mesmo, meu Deus.  T o m a  m i n h a vida e ensina-me a amar-te muito, muito mesmo, ó Deus, Criador dos céus e da terra, sustentador da  m i n h a vida. 

Ensina-me a fazer de meus filhos pessoas que vivam  p a r a ti. É isso que eu te peço agora, e muito obrigado pelo perdão. 

Após esta oração, o pastor orou: 

— Pai, louvo o teu nome, porque o  D r . Saulo entendeu o quanto o Senhor o  a m a . Ajuda-o a caminhar nesta nova vida. Salva dona Sara, Senhor. Ela carece da manifestação do teu poder. Agradeço-te por esta  m a n h ã em que um novo  m e m b r o entra para a tua família. Em nome de Jesus.  A m é m . 

D o n a Marli  t a m b é m orou, e  q u a n d o terminou todos estavam com os olhos cheios de lágrimas, mas não eram de tristeza, pois  u m a paz muito grande reinava no quarto e naqueles corações. 

Naquele momento chegaram alguns amigos de Saulo; ele fez as apresentações e logo depois o pastor pediu licença para se retirar. 

Saulo disse: 

— Antes que se retirem, gostaria de dizer aos meus amigos que de hoje em diante serei um  h o m e m crente em Jesus Cristo. Graças a Deus e a este  h o m e m , o pastor da igreja que eu e minha família freqüentaremos. 

Os amigos arregalaram os olhos, e Saulo falou, dirigindo-se ao pastor: 

—  T u d o bem, pastor, estejam à vontade. 

O pastor despediu-se com sua esposa e comunicou que voltaria no dia seguinte. 
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Saulo acompanhou o pastor e sua esposa até o elevador, e,  q u a n d o voltou, os amigos lhe disseram: 

— Nós ouvimos bem, Saulo? 

— Ouviram, sim. Eu, Saulo Bortulino, declaro que de hoje em diante sou um homem crente e freqüentarei  u m a igreja batista. 

— Você está fazendo isso porque acha que a crença daquele homem poderá salvar sua mulher? 

— Não. Absolutamente, não. Primeiro porque os médicos já disseram que Sara não tem chances de sobreviver; minha esperança não está na crença daquele homem, está no Deus daquele homem, no meu Deus, no Deus Criador de todas as coisas e sustentador da vida de todos nós. Só esse Deus pode salvar a vida de minha esposa, se ele quiser; segundo, porque não sou chanta-gista,  p a r a fazer isso; sou crente porque creio no amor de Deus por mim, e decidi entregar  m i n h a vida a ele. 

— Você  m u d a r á de opinião mais tarde, Saulo. 

— Deus há de me dar forças para que nunca mais saia desse  c a m i n h o . 

— Vamos supor que dona Sara venha a falecer. 

O que você fará com sua crença? 

— Continuarei com ela. Firme na fé, na  m i n h a dependência de Deus. 

— Vou fazer de conta que acreditei nestas palavras, porque você não está no seu normal. Os acontecimentos do fim de semana e a situação em que se encontra a Sara 129 

dão a você motivos para perder o controle sobre si mesmo. Essa situação mexeu com as suas emoções. 

Saulo respondeu aos amigos  p a u s a d a m e n t e : 

— Meus amigos, tenham certeza de  u m a coisa. Se algum dia eu tiver que deixar o caminho que hoje decidi seguir, que é Jesus Cristo, eu quero que Deus tire a minha vida, antes que isso aconteça. 

— Não diga bobagens, Saulo. Você sempre disse que os crentes não passam de pessoas muito esquisitas. 

— Isso foi no passado. Hoje é hoje, e quero que Deus me perdoe pelo que falei. — Sorrindo  p a r a os amigos, mudou de assunto: — Vocês não querem ir ver a Sara? 

— Vamos... 

Dirigiram-se todos à unidade de  t r a t a m e n t o e os três amigos  e n t r a r a m na sala. Ao verem o estado da paciente, ficaram certos de que os médicos não se enganavam; naquele estado não subsistiria nem mais dois dias. Seu quadro clínico era irreversível. 

Ao se despedirem de Saulo, os amigos imaginavam que muito breve voltariam a se encontrar, mas seria no velório de dona Sara. 

O industrial estava tranqüilo. Triste pelo sofrimento da esposa, mas com o coração tranqüilo, pela paz de Cristo que nele agora habitava; pela certeza de que Deus estava perto, participando, ativo, dirigindo os seus passos. 

Saulo sabia que seus amigos não o entenderiam, se lhes dissesse que Deus usou o acidente com Sara  p a r a alcançá-lo. Deus o amava muito, e  p a r a ele isso agora era muito significativo. Pediu que fosse servido seu almoço. 

Era a primeira vez que se alimentava desde o sábado à tarde, e sentia muita fome. Após o almoço, voltou à unidade de  t r a t a m e n t o . Pegou as mãos da mulher e disse-lhe, como se ela o ouvisse, com a voz repassada de doçura: 

— Sara, eu amo você,  m u i t o . . . muito mesmo! Sabe de u m a coisa? Eu agora amo a Jesus  t a m b é m . Entreguei a ele  m i n h a vida... Perdoe-me, querida, por não ter entendido o quanto você estava certa. Fiz você sofrer  t a n t o ! . . . 

Perdoe-me, Sara. Gostaria tanto de poder olhar seus lindos olhos verdes! Ver seu sorriso encantador. Oh, como eu desejaria vê-la  b e m . . . Mas eu acredito, Sara, 130 

que muita coisa boa Deus tem  p a r a nos dar, e o fim de semana que passou será lembrado como um período de transição em nossas vidas, e  t a m b é m como o fim de semana que passamos da morte  p a r a a vida. Você concorda comigo? Querida, os médicos dizem  u m a coisa, mas Deus fará outra coisa bem diferente, eu sinto aqui, dentro de mim. 

Os olhos de Saulo estavam lacrimejados, e  e n q u a n t o falava, as lágrimas pingavam ao lado da  c a m a .  Q u a n d o pensou em retirar-se da sala, e olhou o rosto de Sara, percebeu que duas lágrimas saíam lentamente dos olhos dela. Isso deu-lhe  u m a  p o n t a d a forte no coração, e ele secou aquelas lágrimas com dois beijos nos olhos da mulher, apertou a mão dela contra a sua e falou: 

— Meu amor! Meu grande amor! — e tornou a beijar-lhe os olhos, pois as lágrimas teimavam em sair. 

— Querida, você vai ficar boa! Deus está pondo esta certeza no meu coração. Eu não tenho dúvidas, creio nele, eu o amo, e juntos, você e eu, e  t a m b é m as crianças, renderemos graças, porque ele vai curar você. 

Saulo queria gritar para todos que sua mulher ia recuperar-se, mas não o fez, porque achou que os médicos, por si mesmos, iam conhecer o poder de Deus. 

Ele  m a n t i n h a a mão da esposa presa na sua e, carinhosamente, com a outra, tocava o seu rosto e conversava com ela. 

— Eu não vou falar nada com os médicos, que você está me ouvindo, mas, por favor, meu amor, não deixe de continuar reagindo; eu não sei por que você não pode falar, não pode mover-se, mas tenho certeza de que pode pensar e também sentir... Peça a Deus que a cure, como muitas pessoas estão fazendo. Sabe. querida, quem veio visitar você? O Pastor Carlos Alberto e sua esposa. Eles disseram que toda a igreja está orando por você. Não tenho dúvidas de que Deus vai curá-la... vou voltar ao apartamento, as crianças devem chegar a qualquer momento e com elas vem dona Carla. 

Beijou a mão da esposa, que estava com soro; já não recebia sangue; os médicos não achavam necessário injetar-lhe mais sangue, pois já tinha recebido  u m a média de três litros. 

Saulo deixou a sala certo de que a esposa o ouvira e 131 

que ela viveria, graças às orações de fé que muitos filhos de Deus faziam em seu favor. Parou na porta de  e n t r a d a e ficou  l e m b r a n d o aquelas lágrimas. Será que ela estava com alguma dor? Foi até  u m a enfermeira e perguntou-lhe como estava sua mulher. A enfermeira respondeu-lhe que o quadro era o mesmo, mas que ele não precisava preocupar-se, pois os médicos só saíram de perto dela para que ele pudesse ficar à sós com ela. 

Saulo foi até o diretor do hospital e perguntou-lhe se havia notado alguma diferença, alguma  m u d a n ç a , alguma reação, e o médico respondeu: 

— Não. Não ocorreu  n e n h u m sinal de  m u d a n ç a , nem para pior nem  p a r a melhor. 

— Doutor, o senhor acha que ela pode ouvir alguma coisa? 

— É possível que ela ouça. Mas diante da situação, isso não significa  n a d a . Será bom  p a r a o senhor não alimentar esperança; pode ter  u m a decepção a qualquer momento. 
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Saulo deixou o consultório do médico e dirigiu-se ao  a p a r t a m e n t o . Seus filhos, Carla e Sandra estavam lá. Fábio e Andressa correram  p a r a abraçar o pai: 

— Que bom ver vocês, filhos! 

— Papai, esta é dona Carla — disse Andressa. 

— É um prazer conhecê-la, dona Carla. Pena que n u m a ocasião como esta,  q u a n d o Sara, que gosta muito da senhora, não pode vê-la, mas acredito que este foi o momento e a ocasião que Deus escolheu para nos conhecermos. 

Carla estava muito surpresa em ouvir aquelas palavras do industrial, bem como Andressa e os outros. 

— O prazer é todo meu,  D r . Saulo. O senhor tem razão  q u a n d o disse que Deus é quem escolheu esse momento. É ele quem dirige nossas vidas. 

Saulo olhou  p a r a Sandra e, abraçando-a, falou: 

— Olá, Sandra! Como é bom ver você! Sabe que tudo começou por sua causa? 

A menina assustou-se, e todos os que estavam com ela; não sabiam do que é que ela se tornara causadora. 

Saulo, percebendo a confusão que provocara na cabeça de todos com o que falara, procurou explicar-se: 

— Vou dizer por que eu afirmei que a Sandra é causadora dessa situação, assim vocês não ficarão com essas caras, mas antes vamos ver a Sara. 

Subiram todos, e  q u a n d o as crianças viram a  m ã e , começaram a chorar. Carla e Saulo  p r o c u r a r a m consolá-los. Saulo sugeriu aos filhos: 
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— Por que vocês não dizem alguma coisa à  m a m ã e ? 

Quem sabe ela poderá ouvir! 

Fábio de um lado e Andressa do outro olharam  p a r a o pai, não acreditando muito no que ele tinha dito; mas Saulo insistiu para que eles falassem alguma coisa. 

Então eles conversaram com a mãe: 

—  M a m ã e — disse Fábio — lembra-se que eu pedi a você para não sair de cavalo àquela hora? Eu quero tanto ouvir sua voz... 

Novas lágrimas rolaram dos olhos de Sara, e todos ali sentiram um nó em suas gargantas. 

—  M a m ã e — foi a vez de Andressa — você é maravilhosa e Deus vai cuidar de você... —  E n q u a n t o falava, enxugava com as mãos as lágrimas que corriam pela face de sua mãe. — Sabe,  m a m ã e — continuou — eu e o Fábio fomos à igreja ontem. O papai ficou aqui com você e mandou dona Raquel ir com a gente... agora ele não briga mais comigo porque eu vou à igreja... sare logo, m a m ã e , eu quero ir com você... dona Carla e Sandra estão aqui; elas vieram ver você. 

O médico aproximou-se e disse que era preciso deixar a paciente descansar, mas, antes de sair, Carla tomou u m a das mãos de Sara e apertou-a contra a sua e disse: 

— Você sairá dessa, minha boa amiga, você sairá! 

Saulo aproximou-se e beijou os olhos da esposa.  E r a através deles que ele podia se comunicar com ela;  e r a m seus olhos, através das lágrimas, que lhe diziam: "Estou sofrendo, Saulo, sofrendo, mas sinto-me feliz, pois Jesus está  a q u i . " 

Para Saulo, as lágrimas de Sara revelavam-lhe isso e mostravam-lhe  t a m b é m que Deus não iria permitir que ela sofresse por muito tempo. 

O médico pediu que todos saíssem e que,  q u a n d o voltassem, não conversassem alto, pois se a paciente estivesse ouvindo, as conversas iriam deixá-la agitada. 

Ao chegarem no  a p a r t a m e n t o , todos estavam calados. 

Sentiram que Sara queria falar alguma coisa, mas não podia. Por isso, as lágrimas saíam de seus olhos. 

—  M a m ã e deve estar sofrendo muito! — disse Fábio, sentado  n u m canto da poltrona. 

— Confie em Deus, Fábio — disse Carla. — Ele pode fazer grandes coisas. 
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—  E n t ã o , por que não faz logo? Por que  m a m ã e precisa ficar sofrendo, se ele pode curá-la? 

— Porque Deus tem um tempo determinado  p a r a todas as coisas; no momento certo, você verá sua mãe boa,  n a d a n d o como você, brincando, passeando e indo à igreja. 

Carla falou esta última palavra olhando  p a r a Saulo. 

Ele confirmou: 

—  D o n a Carla tem razão, meu filho, ainda vamos poder ir à igreja juntos: você, eu, sua mãe e Andressa; é só não duvidarmos que Deus pode e vai curá-la! 

Andressa, olhando  b e m nos olhos do pai, disse: 

— Papai, você está com um semblante bonito, mais bonito do que nos outros dias. 

— Obrigado, filha! 

—  M a m ã e ficaria orgulhosa, de vê-lo tão bonito! 

Todos riram do comentário, e Carla perguntou: 

— Doutor Saulo, pode explicar-nos, agora, do que é que Sandra é a causadora? 

— Pois  n ã o . 

Sandra estava sentada perto da  m ã e . Parecia temero-sa, mas calma  t a m b é m , pois Saulo estava muito bondoso para dizer  u m a coisa ruim. Ele dirigiu-se a Sandra, dizendo: 

— Sandra, você é da classe de Andressa este  a n o . 

Sua maneira de ser e agir foi  n o t a d a por  m i n h a filha, e a curiosidade dela levou-a a conhecer Jesus Cristo, e teve a rida  m u d a d a por ele. A  m u d a n ç a ocorrida em Andressa foi percebida pela mãe; e Sara permitiu que Andressa levasse dona Carla até nossa casa. Ela foi e falou a Sara de como Deus a amava através de Cristo Jesus, e Sara também teve sua vida  m u d a d a por Cristo. Então chegou a minha vez de notar que minha mulher não era mais a mesma.  Q u a n d o ela me procurou para dizer a razão da mudança, eu não queria ouvi-la, pois já desconfiava que ela tivesse se envolvido com crentes, e eu não gostava de tais pessoas. Ela insistiu em me dizer, eu fiquei nervoso, brigamos, e a discussão resultou no acidente que ela sofreu. Esse acidente fez-me reconhecer que sem Deus não somos  n a d a e não temos nada; e eu  t a m b é m , hoje. 

na presença do Pastor Carlos Alberto e de sua esposa, dona Marli, entreguei-me a Cristo... 

135 

Andressa pulou no pescoço do pai e o beijou  t a n t o que ele sentiu-se sufocado. Carla o cumprimentou  t a m b é m . 

Ele concluiu, dizendo: 

— Você, Sandra, é a grande causadora de novas pessoas encontrarem a verdadeira e real paz, que só Jesus Cristo pode dar.  T u d o começou com seu jeito maravilhoso de ser no colégio. Eu, pessoalmente, sou-lhe grato, serei eternamente grato a você. 

Saulo beijou a menina Sandra. 

Carla abraçou a filha. Estava feliz  p o r q u e através dela,  u m a menina de doze anos, três pessoas tinham aceitado a Jesus como seu Senhor e Salvador; através daquelas três, outras o aceitariam; através das outras, viriam outras, e assim por diante; o reino de Deus estaria se expandindo e a corrente dos salvos crescendo e forti-ficando-se, de elo a elo. 

Carla ficou contente, pois viu que sua filha, apesar de pequena, estava,  p a r a sua alegria, sendo  u m a seguidora fiel de Jesus Cristo. Lembrou-se naquele  m o m e n t o que, antes de conhecer Andressa,  q u a n d o Sandra não a tinha levado à sua casa, a filha chegava todos os dias contando que estava orando por  u m a colega e que logo ia falar-lhe de Jesus. 

Carla lembrou-se da primeira vez que Andressa fora à sua casa, só  p a r a ouvir falar de Jesus; como tinha sido bom ver  u m a criança buscando a direção de Deus  p a r a a sua vida. Alguns dias depois, aquela mesma criança telefonava  p a r a ela e dizia que tinha conseguido permissão  p a r a passar com ela o final de semana, não sabendo o pai que era para ela ir à igreja, e dizia que sua  m ã e queria receber  u m a visita dela, na segunda à tarde, pois tinha necessidade de sentir na vida algo que fosse real, que fizesse a vida ter um sentido significativo. 

Carla estava ali, naquela sala, mas seu pensamento voltara à sua igreja. Naquela hora, pedia a Deus que fizesse dela um vaso de bênçãos  p a r a aquela nova família que ingressava na fileira dos remidos do Senhor, fazendo deles  u m a bênção  p a r a a igreja. 

Saulo. parecendo adivinhar os pensamentos de Carla, perguntou-lhe: 

— Como a gente faz para ingressar na igreja? 

— A primeira coisa é fazer o que vocês já fizeram. 
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Decidir seguir a Cristo, pois a igreja é de Cristo; a segunda coisa é ser batizado. 

Fábio. Andressa e Sandra conversavam da janela, olhando o movimento das avenidas; Saulo e dona Carla conversavam à  p a r t e . 

— Sabe, dona Carla, eu perdi muito tempo na  m i n h a vida; tudo poderia ter sido bem melhor se tivesse sido diferente, se eu tivesse conhecido Jesus há mais tempo. 

— Se tivesse conhecido Jesus  n u m a outra ocasião, poderia não ter sido tão profunda a sua experiência com ele; por isso, talvez não fosse ser um bom seguidor.  T u d o tem o seu tempo determinado por Deus. Acredito que este foi o seu, de encontrar-se com o Senhor da vida. Não é bom lamentarmos, doutor. A Bíblia nos ensina que devemos agradecer por todas as coisas. Teria sido bom se o senhor tivesse conhecido a Jesus antes, mas não foi assim, e graças a Deus porque foi agora. 

— A senhora é crente há muito tempo? 

— Nasci  n u m lar onde buscar a Deus era a primeira coisa que meus pais faziam. Aprendi com eles a depender de Deus em todas as coisas, e tenho,  j u n t o com meu marido, procurado ensinar nossos filhos a viverem assim t a m b é m . 

—  Q u a n d o vocês se casaram, seu marido já era crente? 

— Graças a Deus.  É r a m o s da mesma igreja; eu sempre fui  u m a pessoa esforçada na igreja e ele  t a m b é m . 

Trabalhávamos muito na igreja.  Q u a n d o nos casamos, a primeira atitude nossa, dentro da nossa casa, eu ainda de vestido de noiva e ele de terno, foi dobrarmos os joelhos e suplicarmos a Deus por aquele lar que estava começando,  p a r a que ele fosse o Senhor de nossa casa, das nossas vidas e dos filhos que, por certo, nos daria. 

Até hoje, eu e meu marido não nos deitamos sem antes conversarmos com Deus sobre nossas vidas, sobre nossos filhos e sobre todas as coisas que nos envolvem. 

— O lar de vocês deve ser maravilhoso! — comentou Saulo. 

— Só tenho que agradecer a Deus pelo marido e pelos filhos que me deu. 

— Eu  t a m b é m ! Sara é  u m a pessoa sensacional e meus filhos  t a m b é m . A única coisa que faltava lá em casa e nas 137 

nossas vidas era a presença de Deus. Estou quase chegando à conclusão de que Deus, o grande Deus, já guiava os meus passos  q u a n d o conheci  m i n h a mulher. 

— Pode ter certeza, doutor. 

Saulo suspirou profundamente e falou: 

— Como eu desejo ver a Sara recuperada! 

— Sua fé a  t r a r á de volta, doutor! 

— Sabe, dona Carla,  q u a n d o Sara recuperar-se e formos para casa, a primeira coisa que vou querer que façamos juntos é orar ao Senhor, e depois, o primeiro lugar  p a r a onde iremos será a igreja. 

— Deus lhe concederá isso, pode ter certeza, pois estamos orando nesse sentido. 

— Não vejo a hora! 
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assou aquele dia, e mais outro dia. 

Tudo no hospital continuava como antes. 

Sara ainda não dera sinal de melhora e os médicos estavam certos de que ela não duraria muito tempo. Pensavam, pelo estado em que ela chegou ao hospital, que não resistiria mais do que dois dias, mas era o terceiro, e ela continuava do mesmo jeito. A equipe médica que a assistia reunia-se pela  m a n h ã e à noite  p a r a avaliar o estado geral da paciente, e cada vez mais convencia-se de que era um caso perdido, mas o tratamento e as tentativas de recuperá-la continuavam firmes. 

Os amigos vinham sempre ao hospital e a notícia de que Saulo tinha se tornado um homem crente se tornara o comentário invariável entre os mais chegados. Na verdade, o assunto não era levado muito a sério,  u m a vez que imaginavam que Saulo mudaria de idéia com o falecimento da esposa. Alguns dos amigos estavam presentes  q u a n d o o diretor do hospital disse, por duas vezes, que a vida de dona Sara era questão de dias ou de horas. 

A parte, um dos amigos que visitaram Saulo na quarta-feira à tarde dizia: 

— Essa mania de fé é porque Dr. Saulo sente necessidade de apegar-se a alguma coisa, por causa da esposa. 

— Bem disse a grande psicóloga Ana Maria: "A morte é nossa angústia  b á s i c a . " É assim que o Dr. Saulo se sente — dizia outro. 

— Vocês têm razão; quando ele voltar à vida normal esquecerá essa mania de oração — observou um terceiro. 
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Saulo vinha chegando e ainda ouviu as últimas palavras. 

— Pelo que acabo de ouvir, vocês não acreditam na minha  m u d a n ç a — comentou. 

— Não, Saulo, não acreditamos,  e m b o r a tenhamos que admitir que você está bem diferente, mas há motivos para isso. 

— Até seu modo de falar mudou — aduziu um terceiro. — Até seu modo de falar já não é o mesmo. 

Está sempre pondo Deus em  t u d o . 

— Eu não posso fazer  n a d a para provar que  n u n c a mais serei o mesmo Saulo. Agora tenho dentro de mim a presença de Deus. 

— Como você passou a crer em Deus? Pelo tempo que nos conhecemos, pelo homem que é, não é do tipo que cai no conto-do-vigário. 

— Tem razão. Mas não preciso ir tão longe  p a r a crer na existência e no poder de Deus. Por exemplo: o dia está aí, e está bonito, coisa rara em São Paulo, mas não vai demorar muito e a noite chegará. Sabem quem controla esse movimento diariamente? 

— A ciência explica muito bem a  m u d a n ç a do dia para a noite, e vice-versa. 

— Eu sei que a ciência explica isso. Agora eu pergunto: Foi a ciência que criou ou fez o dia e a noite? Ela sabe e controla a distância que há entre a terra e a lua? Por acaso foi ela que fez a terra? Foi ela que fez a lua? 

Sabem, meus amigos, são exemplos simples e pequenos que mostram a grandeza do Deus a quem agora sirvo e a quem vocês devem servir. 

Um dos amigos disse, dirigindo-se a Saulo: 

— Preciso ir. Ainda tenho que passar pelo centro. 

Todos os outros foram saindo um a  u m , e o esposo de Carla, Alfredo, sorriu para Saulo e este comentou: 

— Está vendo? São cegos como eu fui cego.  T e n h o pena deles... mas não vou esmorecer, só porque me deram as costas delicadamente. 

Saulo já sentia que sua nova vida não estava agradan-do aos amigos. Eles já não ficavam muito tempo no hospital; iam lá, mas só o suficiente para  u m a visita. 

Davam sempre  u m a desculpa  p a r a sair depressa. 

Lembrou-se de que ele  t a m b é m não se sentia bem na 140 

companhia de crentes; por isso os evitava, até mesmo para tratar de negócios. Seus amigos, embora não estivessem certos de que ele permaneceria na decisão to-mada, já o evitavam visivelmente. 

Sabendo o que se passara com ele mesmo, Saulo procurava tratar os amigos o melhor que podia; decidiu que os faria respeitarem e admirarem a fé cristã e as pessoas crentes, assim como Sandra, com seu jeito de ser e de viver, levou sua filha não só a respeitar a fé dela, mas a tê-la  t a m b é m . Ele não seria desprezado pelos amigos. Primeiro, pela sua posição. Segundo, porque estavam ligados profissionalmente a ele grande parte dos amigos. Mas sentia na pele que eles conversavam com ele, desde que anunciou que era um crente, só o necessário e  n a d a mais; seus olhos revelavam incredulidade e até mesmo um pouco de escárnio. 

O industrial sabia que mesmo que os amigos não se convertessem, iriam saber que a presença de Deus em uma vida, a fé de  u m a pessoa, pode  m u d a r completamente um ser  h u m a n o . 

Quinta-feira,  q u a n d o o pastor chegou  p a r a a visita que fazia todos os dias pela  m a n h ã , Saulo foi logo dizendo: 

— Pastor, já comecei a ser menosprezado pelos amigos. 

— Não acha que é  u m a reação normal por  p a r t e deles? 

— É, o senhor tem razão. Eles me desprezam, mas vêm visitar Sara todos os dias. Eu desprezei minha mulher a ponto de mandá-la separar-se de mim se permanecesse crente, e acredito não haver desprezo maior; imagino que ela deve ter passado por momentos terríveis, e não me dou o direito de reclamar dos meus amigos. Eles estão fazendo o mesmo jogo que eu fiz com a Sara. 

— É possível. 

Os dois conversaram algum tempo sobre a vida cristã, sobre a igreja e suas principais doutrinas. 

Após muitas explicações, Saulo falou: 

— Pastor, eu gostaria de ser batizado na primeira vez que for à igreja. Eu já me considero seu participante. 

O senhor me explicou que  p a r a alguém ser batizado é necessário que creia; eu creio em Jesus e o recebi. O se-141 

nhor tem me explicado e eu tenho lido, esses dias aqui, sobre as doutrinas batistas. O que mais é necessário  p a r a eu ser batizado? 

— Mais alguma coisa é necessária. 

— O que é? 

— Normalmente, o novo crente participa de  u m a classe onde se estudam as doutrinas básicas da igreja; e é necessário que a igreja, reunida em assembléia, decida que o candidato, no caso o senhor, seja um de seus membros. É  u m a questão de organização. 

— Ótimo. É bom saber disso. 

— Espero que não fique aborrecido. 

— Não se preocupe, pastor. Vou à igreja assim que puder; terei grande prazer de freqüentar a classe  p a r a novos crentes. Acredito que tenho muito que aprender. 

Esperarei com paciência pela decisão da assembléia. 

— Dr. Saulo, hoje à noite, das oito às dez horas, nossa igreja estará em vigília de oração em favor de dona Sara. Gostaríamos que o senhor fosse conosco a esse culto de oração. Seria muito bom que participasse dele. 

— Dê-me o endereço. Irei ao culto e levarei meus filhos. 
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uando o pastor saiu, Saulo telefonou para casa. 

— A1Ô! 

— Fábio! 

— Oi, papai! Como está a  m a m ã e ? 

— Do mesmo jeito, meu filho. 

— E você? 

— Eu vou bem! Estou telefonando para dizer que às sete da noite quero que você e Andressa estejam aqui no hospital, para irmos juntos à igreja, participar de uma reunião de oração em favor de sua mãe. Peça ao motprista para trazer vocês. 

— Está bem, papai. Nós iremos. 

— Até à noite, meu filho! 

— Até à noite! 

Ao terminar de conversar com o filho, Saulo subiu para ver a esposa. Desde o momento em que os médicos liberaram a entrada para os familiares, ele passava maior parte do tempo ao lado dela.  Q u a n d o foi chegando perto, percebeu que havia em volta  u m a certa agitação, e aquilo não era normal. Enfermeiras correndo para todos os lados, entrando e saindo de dentro da sala em que estava dona Sara. 

Saulo sentiu um frio percorrer-lhe o corpo; procurou saber o que estava acontecendo e lhe informaram que sua mulher estava tendo  u m a crise; eles não esperavam por aquilo, a crise foi repentina, e todos, médicos e enfermeiras, tentavam controlar a situação. 
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O industrial tentou entrar na sala, mas foi impedido. 

— Não entre, doutor. 

— Por que não posso  e n t r a r ? ! Ela é  m i n h a mulher. 

— É por isso mesmo. Ela está muito mal. A crise é muito forte. 

— Por favor, deixe-me entrar! 

— Não é possível, doutor. É melhor o senhor esperar. 

Quase em desespero, Saulo sentou-se  n u m sofá ali perto, mas levantou-se imediatamente e foi ao seu apartamento; ajoelhou-se e pediu a Deus que naquele momento estivesse orientando os médicos e ajudando sua esposa. Após a oração, voltou ao  a n d a r de cima. Sentou-se no sofá. mas não permaneceu sentado, e andava de um lado  p a r a o outro o tempo todo. Depois de mais ou menos  u m a hora, a porta foi aberta, vários médicos saíram, e ele correu em direção a um deles, aflito: 

— Como está Sara, doutor? 

— A crise passou, mas o estado geral requer cuidados especiais. 

— Obrigado pelo que tem feito por ela! 

— Não agradeça a  m i m . . . Sua esposa continua viva, graças devem ser dadas a Deus. — O médico olhou  b e m para Saulo e acrescentou: — Não sei o que está acontecendo, mas acredito que é um milagre ela ainda estar viva! 

— Eu posso entrar, agora? 

— Dê uns cinco minutos, depois pode entrar. 

As enfermeiras terminavam de aplicar  u m a injeção em sua esposa  q u a n d o Saulo entrou na sala. Sara estava muito abatida. O industrial dirigiu-se à enfermeira: 

—  Q u a n d o o chefe da equipe desocupar-se, peça a ele que passe no cento e trinta e  q u a t r o . 

— Está bem — respondeu a enfermeira. 

Saulo permaneceu ali, ao lado da esposa, durante muito tempo, depois desceu e foi para seu  a p a r t a m e n t o . 

Atendeu seu secretário particular, que estava ao telefone, e. enquanto ainda falava com ele, o doutor bateu à porta e entrou. 

Os dois cumprimentaram-se. 

— Pedi que passasse aqui. doutor, porque sinto necessidade de saber o estado real de minha mulher, principalmente sobre esta crise e suas conseqüências. 
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O médico explicou a crise, e a única coisa que Saulo guardou bem foi o que sempre tinha ouvido de todos os médicos. 

— Seu estado é muito delicado, o senhor sabe disso. 

Principalmente agora, depois dessa crise, ela requer cuidados especiais. Mas nossa opinião continua a mesma: não tenha esperanças. 

— Não deixe de envidar todos os esforços necessários, doutor! 

— É o que estamos fazendo. Mas eu continuo insistindo que não tenha esperanças. O  q u a d r o dela já indicava riscos gravíssimos; com a crise de hoje, aumen-taram consideravelmente. 

— Obrigado, doutor, por ser claro comigo. É só isso. 

— Eu sinto muito por essa situação. 

O médico saiu e Saulo, naquele momento, foi ajoelhar-se perto de sua cama, e mais  u m a vez bateu à porta de Deus e pediu-lhe que tivesse misericórdia de sua esposa. Estava sem fome e, não querendo almoçar, voltou ao  a n d a r de cima e ficou aquela tarde toda ao lado de Sara, só saindo  p a r a conversar com os amigos que chegavam. Ãs 18:30 desceu, e  q u a n d o os filhos chegaram, ele estava no  b a n h o . 

— Papai, nós vamos ver a  m a m ã e . 

—  T u d o bem, mas evitem conversar alto perto dela. 

— Está bem. 

Subiram  p a r a ver a mãe e  d e m o r a r a m a descer. Saulo terminou de se aprontar, e, como os filhos demorassem muito, subiu  p a r a chamá-los. 

— Vamos, senão chegaremos atrasados. 

Chegando perto da esposa, Saulo segurou-lhe a mão e disse: 

— Querida, nós vamos à igreja orar por você. Fique com Deus. Voltarei mais  t a r d e . 

Saulo beijou a mão e a testa de Sara e, dando ao médico o endereço e o telefone da igreja, falou: 

— Até às dez horas estarei neste endereço. 

Saiu para a igreja, sabendo que a esposa estava passando muito mal, mas tinha certeza de que Deus estava ali com ela. 
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motorista esperava lá fora. 

Q u a n d o chegaram à igreja, o culto já havia começado.  E r a m oito horas e cinco minutos. 

O introdutor cumprimentou-os e quis conduzi-los ao templo, mas Saulo agradeceu. Com o cumprimento do introdutor ele se sentiu muito bem e pensou: Esse aperto de mão e esse sorriso aliviaram muito meu coração; estou parecendo um  n a m o r a d o apaixonado no primeiro encontro com a moça  a m a d a . . . estou parecendo mesmo, pois eu amo você, e é a primeira vez que venho ao seu encontro, igreja. 

D a n d o as mãos aos filhos, Saulo caminhava em direção à porta principal e pensou: Só falta você,  S a r a . . . 

mas Deus nos dará  u m a oportunidade, e não vai demorar. Hoje vamos pedir por você, que está aí no hospital; tenho fé que da próxima vez você estará subindo esta r a m p a comigo e nossos filhos. 

O industrial sentia-se muito ansioso.  E r a a primeira vez que entrava  n u m a igreja evangélica.  M a s para ele aquela não era  u m a  e n t r a d a comum, pois já se sentia como parte dela. Estava com o coração palpitando de contentamento por estar ali. Entrou, e com seus filhos sentou-se num dos últimos lugares, mas não demorou muito e foi convidado pelo pastor a sentar-se no banco da frente. Antes, porém, o pastor levou-o ao seu gabinete e perguntou-lhe como tinha passado dona Sara naquele dia. Ele falou da crise e das palavras do médico. 

O pastor perguntou: 
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— Você tem dúvida de que Deus pode recuperá-la? 

— Se tivesse dúvidas, pastor, acredito que não teria vindo aqui, o senhor não acha? 

— Tem razão; peço desculpas. 

Os dois voltaram ao santuário. 

Q u a n d o a palavra foi  d a d a ao pastor, ele disse aos irmãos que poucos sabiam daquela vigília, visto ter sido p r o g r a m a d a na terça-feira, mas que toda igreja estava a par da gravidade do estado de saúde de dona Sara Bortulino, e explicou que naquele dia o  q u a d r o clínico, segundo a palavra dos médicos, tinha se agravado consideravelmente. 

O pastor apresentou à igreja o novo seguidor de Cristo, o esposo de dona Sara. E desafiou a igreja a lutar com Deus naquele momento, para que ele salvasse aquela vida que, por causa da fé que manteve, estava à beira da morte. 

O pastor leu, como texto básico  p a r a aquela vigília, Jeremias 33:3:  " C l a m a a mim e responder-te-ei e anun-ciar-te-ei coisas grandes e firmes que não  s a b e s . " 

Aqueles irmãos uniram as suas forças e lutaram com Deus. A arma que possuíam  p a r a essa luta era a fé, e naquele momento colocaram-na diante do Senhor da vida, para que desse vida a  u m a pessoa que estava morrendo por fidelidade a ele. 

Além disso, a Palavra de Deus dizia o que aconteceria se eles clamassem, e eles estavam clamando, pedindo, insistindo, crendo que Deus os estava ouvindo.  Q u a n d o a vigília terminou, todos os irmãos queriam  c u m p r i m e n t a r Saulo. 

Andressa e Fábio foram  a b r a ç a r Carla e sua família. 

Eles estavam vindo em direção às crianças. Fábio e Andressa gostavam muito do senhor Alfredo, mas não tinham muita amizade com ele; era um homem muito ocupado e poucas vezes Andressa o tinha visto. Mas de qualquer forma sentia-se bem ao lado dele, e Saulo tinha informado, na ida para a igreja, que ele passava todos os dias no hospital e lhe fazia  u m a boa e gostosa companhia. 

As pessoas da igreja estavam sendo maravilhosas  p a r a com Saulo e seus filhos. Os homens principalmente estavam dando muita atenção ao industrial, animando-o. 
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dizendo que Deus ia fazer maravilhas, que Deus estava com ele, que Deus ia abençoá-lo. 

Saulo nunca poderia imaginar o quanto era bom ficar entre os seguidores do Senhor dos senhores, Cristo Jesus. 

Pessoas que expressavam amor por todos os poros e não se tratava de amor interesseiro, de uma amizade fingida, era real o que eles sentiam, era puro e lhe fazia muito bem. Ser crente, pensou ele, é a melhor coisa deste mundo. 
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o ir embora, Saulo sentia-se leve e feliz! Passou em casa  p a r a deixar os filhos, pois já era tarde, mas não quis chegar. Estava ansioso para ver sua mulher, e o motorista partiu rápido  p a r a o hospital. Tomou o elevador e foi direto ao andar da Unidade de  T r a t a m e n t o Intensivo. 

A situação da esposa, agora, era bem diferente da que fora naquela  m a n h ã . Havia um silêncio assustador. 

Ninguém por ali, nem médicos, nem enfermeiras. 

Saulo ia entrar na sala  q u a n d o  u m a enfermeira saiu do elevador de serviço. 

— Boa noite, Dr. Saulo. 

— Boa noite. 

— O senhor não estava no hospital? 

— Não, tinha ido à igreja. Subi direto, ainda não fui ao  a p a r t a m e n t o . 

A enfermeira ia se retirar  q u a n d o Saulo perguntou: 

— Você não acha que o silêncio é demais? 

— É tarde, e normalmente a noite aqui dentro é silenciosa, a não ser  q u a n d o há emergência. 

A enfermeira saiu e Saulo achou que ela não lhe queria contar algo que sabia e que era do seu interesse. Deu de ombros e entrou na sala.  Q u a n d o olhou a  c a m a em que estava Sara, não viu ninguém. Seu coração disparou e suas pernas começaram a tremer. Mal podia manter-se em pé. Aproximou da cama  p a r a poder se firmar. Ficou sem ação. Estava pálido e sentia que a qualquer momento iria  p a r a r no chão. 
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— Está se sentindo mal? 

Saulo virou-se  p a r a a enfermeira e perguntou, alar-mado: 

— Onde ela está?! Por favor, onde a  p u s e r a m ? ! O que aconteceu?! Diga-me, pelo amor de Deus, onde está minha mulher?! 

— Acalme-se. doutor. Eu não lhe disse  n a d a porque pelo semblante lá fora eu imaginei que soubesse  t u d o . 

— Soubesse o quê?! Eu não sei de nada!  O n d e ela está? Diga-me, por favor! 

— Venha — disse a enfermeira. 

Saulo  a c o m p a n h o u a enfermeira, apreensivo. Por ne-n h u m momento pensou que a esposa tivesse morrido, mas sentia-se desesperado, sem saber onde estava. 

A enfermeira dirigiu-se ao  a n d a r inferior e foi direto ao  a p a r t a m e n t o ocupado por ele. Saulo não estava entendendo, mas não queria fazer perguntas. Ela abriu a porta e disse: 

— Aí está sua esposa. 

Saulo arregalou os olhos, e lá estava ela, deitada  n u m a das camas, sem aparelho e sem soro. Ainda não tinha entendido. A enfermeira, notando o espanto, falou: 

— Entre, o médico está aí, ele lhe explicará. 

Saulo entrou, lentamente, não olhou  p a r a os lados, seus olhos estavam fixos na esposa. Aproximou-se e tocou-lhe os cabelos... Ficou a olhar  p a r a ela algum tempo. 

O médico tirou Saulo dessa contemplação. 

—  D r . Saulo! 

O industrial virou-se  p a r a o médico; ainda não o tinha visto. 

— O senhor foi à igreja; posso saber por quê? 

— Fui a  u m a vigília de oração em favor de Sara. 

A igreja estava reunida em oração. 

O médico levantou-se, aproximou-se de Saulo, e disselhe: 

— Deus os ouviu, doutor. Dona Sara está fora de perigo. Melhorou de  u m a hora  p a r a outra. — Parou de falar. Era difícil  p a r a ele entender como aquilo acontecera. 

— Estávamos certos de que dona Sara não passaria desta noite. Eu e o  D r . André conversávamos perto do 152 

seu leito,  q u a n d o ouvimos um suspiro profundo. Corre-mos  p a r a ela, achando que estava morrendo, e foi grande o nosso susto  q u a n d o ela abriu os olhos e esboçou um sorriso,  p e r g u n t a n d o : "Estou no hospital?" Não tínha-mos voz  p a r a responder. Dona Sara fez outra pergunta: 

"Gostaria de ver meu marido e meus filhos... onde estão?" Aos poucos nos recobramos da surpresa. Exami-namos tudo que estava levando dona Sara à morte, e ela estava fora de perigo. Não precisava mais permanecer em tratamento intensivo. 

O médico demonstrava, na maneira como falava, que o acontecimento mexera com suas emoções. Falava devagar. 

— Estava recuperada! O Dr. André queria que ela permanecesse naquela sala ainda esta noite, mas dona Sara pediu  p a r a sair; ela queria ir para casa.  E n t ã o , achamos por bem trazê-la  p a r a o  a p a r t a m e n t o . Agora está dormindo. Deve acordar  a m a n h ã de  m a n h ã . 

Saulo não disse  n a d a ao médico. Ajoelhou-se e orou, agradecendo a Deus o que tinha feito por sua esposa e como teve misericórdia dele e de seus filhos.  Q u a n d o levantou-se, o médico disse: 

— Gostaria de ter a fé que você tem, doutor! 

— Se você quer, já é meio caminho  a n d a d o . Obrigado pelo que fez até agora! 

O médico despediu-se e avisou que pela  m a n h ã passaria por lá. Assim que o médico retirou-se, Saulo telefonou para o pastor, Carla e  p a r a casa. Deitou-se na cama ao lado, e, a todo movimento de Sara, lá estava ele, ao seu lado. 

O dia amanheceu. Para o industrial, o dia nunca tinha estado tão bonito! 

Aproximando-se do leito da esposa, acariciou seus cabelos. Ela acordou. Estava com a cabeça virada  p a r a o lado da janela e, voltando-se para ele, sorriu lindamente. 

— Como é bom ver você. Saulo. Parece haver tanto tempo que eu não o vejo. O que aconteceu? 

— É maravilhoso ouvir você; ver seus olhos; parece que nunca foi tão bom como agora! Mas não vamos pensar no que aconteceu. Você está bem, isto é o que importa! 
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rosto do marido e viu que o seu braço estava ferido. 

Ficou a olhar o ferimento, e então lembrou-se de  t u d o que tinha acontecido até o momento em que tentava voltar  p a r a casa debaixo do temporal. O sorriso desapa-receu dos seus lábios e ela se entristeceu. 

— O que foi, Sara? Vou  c h a m a r o médico. 

Saulo ia saindo, e a esposa o chamou: 

— Saulo, não estou precisando de  m é d i c o . . . estou só precisando de você... fique comigo! 

Imaginou que ao sair do hospital não iria ter oportunidade de ir à igreja, como gostaria. Iria ser crente, mas teria que evitar tocar no assunto. 

— Como está o Campeão? 

— Acredito que está bom! No dia seguinte ao acidente um veterinário foi  p a r a Bela Vista... 

—  T u d o bem! Puxe  u m a cadeira... Quero ficar perto de você! 

Saulo buscou a cadeira e ficou ali, acariciando a esposa. 

— Você se lembra de alguma coisa,  e n q u a n t o estava na unidade de tratamento? 

— Só me lembro de  q u a n d o os meus olhos foram abertos e percebi que estava em um hospital. Por quê? 

Saulo não respondeu. Limitou-se a beijar a esposa. 

O médico passou, e, após examinar Sara, falou: 

— Se continuar assim,  a m a n h ã à tarde poderá ir  p a r a casa! 

— Obrigada, doutor! 

— A senhora quer saber quem a curou? 

— Quem foi? 

— Deus! 

Sara sorriu  p a r a o médico e disse: 

— Eu sabia! 

Assim que o médico saiu, a enfermeira foi ao quarto, para que Sara tomasse  b a n h o , e logo depois veio o café. 

Saulo não queria contar à esposa que já era crente t a m b é m . Queria que ela mesma o descobrisse. Sentou-se perto dela e a abraçou fortemente; ela correspondeu, mas ficou triste, ao mesmo tempo. 

— Não fique triste, querida. Eu nunca mais brigarei com você. Estaremos juntos e unidos para sempre, sem discussões! 
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Alguém bateu à porta;  q u a n d o ela se abriu, dona Carla entrou, com um lindo arranjo de rosas vermelhas. 

Que alegria aquele encontro! 

Sara ia fazer as apresentações, mas a amiga a interrompeu, dizendo: 

— Já nos conhecemos, Sara. Seu marido é  u m a pessoa sensacional! 

— Que bom que se conhecem! Espero que sejam bons amigos! 

Mais alguém bateu à porta. Antes que Saulo a abrisse, os filhos  e n t r a r a m , e quase sufocaram a mãe de beijos e abraços. Ela não agüentou a alegria de ver os filhos, e as lágrimas rolaram de seus olhos. 

As crianças  c u m p r i m e n t a r a m o pai e a amiga da família. 

— Papai, ontem foi tão bom! — disse Andressa, dirigindo-se a Saulo. 

— Foi maravilhoso, minha filha! 

Sara ia perguntar o que tinha sido tão bom, quando alguém bateu à porta; Fábio foi abrir. 

Q u a n d o Sara viu entrar o Pastor Carlos Alberto e sua esposa, dona Marli, não acreditou. Apertou com ansiedade a  m ã o de dona Carla e de Saulo e falou, emocio-nada: 

— Acho que estou dormindo! Deve ser um sonho! 

— Não é sonho, irmã! É  u m a bela realidade! 

Sara abraçou o pastor e sua esposa. Olhou para o marido; Saulo estava feliz; nem iniciou  u m a apresenta-ção, pois notou que se conheciam. 

As emoções tinham sido muitas. Sara pediu licença e deitou-se. 

O pastor, sua esposa e Sara conversaram durante algum tempo, como velhos amigos. Por fim, o pastor pediu a atenção de todos: 

—  A m a n h ã , sábado, teremos na igreja um culto de gratidão pelo que Deus fez à nossa amiga e irmã Sara. 

Ontem, pedimos;  a m a n h ã , agradeceremos. O médico disse que ela sairá  a m a n h ã do hospital. Vamos louvar ao Senhor pelo que fez por ela e por nós. Mas não será só amanhã; agora mesmo, vamos ajoelhar-nos aqui e agradecer a Deus! 

Sara, deitada, acompanhou a oração de todos. Chorou 155 

quando Andressa começou a orar; chorou mais ainda quando ouviu a oração de Fábio. Como estava feliz em ver os filhos ligados com Deus! Mas sua grande surpresa e sua maior emoção foi  q u a n d o começou a ouvir  u m a voz parecida com a do seu marido. Não acreditou que pudesse ser ele, mas era, e seu coração queria parar de tanta satisfação; prendeu o choro e ouviu a oração do marido, palavra por palavra. 

Todos se levantaram. Sara abraçou Andressa. Estava chorando de alegria. Abraçou o filho e chorou muito. 

Olhou  p a r a o marido, esqueceu até que havia pessoas ali, seus olhos estavam ligados aos olhos do marido, presos por  u m a emoção que era-lhe incontrolável. Ele sorriu, aproximou-se dela, e abraçados choraram e riram ao mesmo tempo, por alguns minutos. A felicidade de ambos contaminou os presentes, e todos choravam de alegria. 

— Você me perdoa pela minha ignorância? — perguntou Saulo,  e n q u a n t o as lágrimas caíam. 

— Perdoar? Você não me fez nada para merecer meu perdão. Em  n e n h u m momento eu senti mágoa de você. 

Eu o amo! Eu o amo. Saulo! Você me faz a mulher mais feliz do mundo! — Beijando a mão do marido, acrescentou: — Serei eternamente grata a Deus por aquele fim de semana. Ele não me aproximou da morte; levou pessoas que eu tanto  a m o e quero à Vida! — Olhou agora para os amigos, e finalizou, ainda tocada pela emoção: — Sou grata a vocês pelas orações. Elas  m u d a r a m o curso da minha história! 
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Epílogo 

sábado chegou e Sara se preparava  p a r a deixar o hospital. Recebeu muitas visitas. Teste-munhou do amor de Deus  p a r a todos os que duvidavam, mostrava-lhes a necessidade que todos temos de Deus. As 7:30, com seu marido e filhos, deixou o hospital e se dirigiram, não para casa, mas  p a r a a igreja; iam participar do culto de ação de graças. 

O desejo de Sara estaria sendo realizado dentro de poucos minutos: ir à igreja  j u n t o com seu marido e os filhos. 

Oito horas. O culto estava iniciando; Sara, de braços com seu marido, tendo a seu lado Fábio e Andressa ao lado do pai. Subiam a  r a m p a devagar. Ela, além de estar meio fraca, visto ter passado praticamente  u m a semana no hospital, queria sentir aquele momento, como  u m a hora de grande vitória: entrar na igreja com o marido e os filhos! Que grande vitória! Quase custou-lhe a vida, mas como valia a pena! 

O pastor esperava a família na porta da igreja e, sorrindo, disse aos Bortulino: 

— Sejam bem-vindos! Este é o lugar onde, normalmente, os filhos de Deus vêm no fim de semana. 

— Obrigado, pastor! O fim da semana passada viu morrer um  h o m e m  c h a m a d o Saulo Bortulino; durante esta semana, aquele homem morto encontrou-se com o Senhor da vida; e neste fim de semana, Saulo Bortulino, um novo homem, inicia com sua  a m a d a família  u m a nova vida! 
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